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lo em Sessão deorela 


APPROVADA A NOMEAÇÃO DO EMBAIXADOR DO BRASIL EM BERLIM — EXAMINADO O 
CASO DA DESIGNAÇÃO DO NOVO PROCURADOR GERAL DA REPUBLIÇA — FALAM VA- 
RIOS SENADORES — SERA” AGUARDADO O PRONUNCIAMENTO DA CORTE SUPREMA SO- 

"— BRE A NOMEAÇÃO DO SR. GABRIEL PASSOS 


Depois dy sessão ordinaria de 
hontem, que nao teve a mencr 
impc nnea, o £ «do reuniu- 


se secretamente, para deliberar 


' O rm 


ao Rio 


o Sr. Mauricio Cardoso 





0 chele gaucho vem a chamado do 


sr. João Neves --- 
às demarches 


Pelo avião da carreira, 
chegou hontem, ao Rio o gr. 
Maurício Cardoso; que, de- 
pois de seu desembarque, 
rumou para-o "“Argentina- 
Hotel”, onde está hospeda: 
do. 

Abordudo peln reporta- 
gem, o antigo ministro da 
Justiça não quiz fazer de- 
clarações, tendo se limitado 
a dizer que veiu a esta ca- 
pital a chamado do sr. João 





Sr. João Neves, leader tia 
minoria 
Neves, 
O procer gaucho eonti- 


nua sendo a veserva perso 
milieada, Por isso mesmo 
torna-se particularmente 
difficil ao jornalista a tare- 
tu de conseguir do mesmo 
qualquer affirmativa de ca 
ructer politico, 

ontem à noite, o sr. 
Maurício Cardoso conteven 
cjou longamente com o sr. 
João Neves. examinando 4 
situação política do pais. 

esp as 

E indiscutível que o ve 
terno no Rio do chefe fren- 
teunista gaucho trará novi 
pira enobesudo a T/0N0 
fonia do ambiente politico 
des ultimos dias. 

Na Camara, os assumptos 
escasselam e apenas o casu 
mineiras tem 
no cartuz. 

Mas o pleito montanhez 
perderá todo o interesse 
centro de dois dias, de sor 
te que outros assumptos po 
liticos e parlamentares sur 
girão. 


das cleinões 


pe dad Eae neetelo 














Serão reiniciadas 
pacificadoras 


ra, já o pedido de licença 
para o progesso dos parla- 
mentares será relatado: na 
Commissão de Justica” du 
Camara, iniciando-se êéntão 
o debate em torno do as- 
sumpto,.; Segundo udeanta- 
mos, maioria e minoria che. 
garam a um aceordo sobre 
a materia; por Jsso mesmu 
o caso perdeu 80 % de sua 
importancia politica. Já se 
conhece préviamente a at- 
titude de ponderação e bom 
senso adoptada pelos chefes 
das duas correntes, de mo- 
do que o debate não tomará 
caracter sensacionalista, 

Sendo assim, a grande 
novidade da semana vin- 
doura continuará sendo a 
presenca do sr, Maurício 
Cardoso no Rio, pois o che- 
fe gaucho veiu reiniciar as 
suas “demarches” pacifi- 
cadoras interrompidas an- 
tes da reabertura do Paula- 
cio Tiradentes, com o seu 
retorno a Porto Alegre, em 
companhia do sr. Paim Fi- 
lho. . 


O CASO MARANHENSE 

Os vepreseniculos do Mara- 
nhão no Senado c na Camara, 
em opposição ao governo do Es- 
tado, receberam dali o seguinte 
telegramma: 

“São Luiz, 3 —,O desembur- 
gador Araujo Costa, presidente 
da Córte-de Appellação, ha sete 
semanas não comparesia às ses= 
sões da Córte plena, do mesmo 
modo que os «desembargadores 
Antonio Bona e Eleazar Cam- 
pos. Retirundo-se da sessão de 
hontem, declarou elle que o fa- 
zia 'por falta de numero, pois, 
embora estivessem presentes to- 
dos os desemburgadores, falla- 
va o procurador geral. A curio- 
sa affirmativa - buscla-se. num 
artigo do Regimento que nada 
tem que ver com o vaso. porque 
é do lempo em que o procura- 
dor era nomeado dentre os des- 
embargudores. O que elle dizia 
era que no numero dos desem- 
bargadores que deviam formar 
o “quorum” exigido não se 
compulariam o presidente e o 
procurador geral. O presidente 
da Córte queria eternizar a gre- 
ve. com o que não concordou 
n meloria do tribunal, Affirma 
ainda o mesmo desembargador 
que o “habeas-corpus” sômente 
pela Camara Criminal podiu ser 
julgado, Esse asserto é lambem 
destituído de fundamento, pois 
o pedido envolvia questão con- 
stitucional, de que só & Córte 
plena podia voubecer, nos ter- 
mos da Constituição Vederal,” 

ASSEMBLEA LEGISLATIVA 

DO PIAUHY 

Do presidente da Ascombleéa 
Legislativa do Plauly, o depu- 
tado José Auto de Abreu rece- 
beu o seguinte telegramma: 

“assembléa votou | hontem 
moção unanime presidente Re- 
publica congratulações repres- 


Na proxima segunda-fei-são communismo e solidariedade 


| CONSTITUID 







Sr, Arthur Bernardes, ghefe 
do P. R.M. 


politica. Concedeu lcença ae- 
cordo seu pedido, Mesa reeleita 
com excepção Theodoro Sobral 
escolhido leader maioria, oC€- 
cupando Francisco Alves cargo 
primeiro secretario, Abraços — 
(a) Gayoso Almendra, presiden- 
te Assembléa.” 

—— O st. José Auto de Abreu 
respondeu nos seguintes termos: 
“Deputado Gayoso Almendra, 
presidente Assembléa Legislati- 
va Piauhy: 

“Agradecendo comunicação 
moção congratulações repressão 
communismo e solidariedade po- 

(Continua na 2º. pagina) 


apito ty 


abre n nomeação: do novo em- 
baixador interino do Brasil na 
Memanhas 4 

Foi approvado 'olparecer do 
sr. Jones Roclia, tendo o Senúdo 
d2ssa fórma rvatificegdor O acto 
do governo designado o mi- 


uist Moniz. de Aragão para 
exercer as (uncções? de nosso 
representante em Berlim. 
O CASO DO SR GABRIEL 
PASSOS: 
Pa 3 
Deputs de liquidar: esse: caso, 


Senado passou “8 examinar, 
secretumenteção da. no- 






anda 


ft 


mesção do novo procurador da 


R.ublica, sr, Gabriel Passos, 
due “Dmuu posse do cargo an- 
tes do Seundo apreciar ou apr 
provar a sua deslgnação. 


e ) 
! gúndo” o pareéter da, Com- 


“| missão Especial desInquerlto, da 


Corte Suprema, que examinou o 
ussunplo, em virtude do” dis- 
curso do ministro “Edmundo 
Lius,-o' Senado; jil deveria ter 
pronunciado. sobre o caso. 









Duro 


ide 2 ay ; 


Os retardat 
podem, ainda, apro- 
veitar a ULTIMA 
SEMANA da GRAN- 
DE VENDA AN- 
NUAL da 


arios | À 


a vomeação do ministro Moniz 
de Aragão, considerada em si- 
tuação identica à do procura- 
dor da Republica, o sr. Wals 
domiro Magalhães abordou a 
materia, afim de conhecer o 
ponto de vista de seus compa- 


| Como: hontem. fosse debatida 















Sr. Medeiros Netto 


nhelros do Senado, Faluram a 
Seguir os srs, Néro Macedo, 
Villas Bôas, Arthur Cosla, 
Cunha Mello e Wuldemar Fal- 
cão. 
DUAS CORRENTES 
Segundo apurimos, divergem 


sobre o assumpto as opiniões 
dos senadores, havendo duas 
'vorventes distinel. Uma peun- 
sa que o Senado deve inime- 
dintumente tomar uma delibe- 
ração qualquer, emquanto a ou- 
'-a entende que vão deve fa- 
yel-o senão depois da Corte Su- 
prema. discutir o parecer da 
Cominissão de Inquerito, 

Todavia, depois dos discursos 
de hontem, ficou assentado que 
o caso seria debalido pelo Se- 
na'o 'epois do conhecido o 
voto da maioria da .Córie Su- 
prema.' 


Todos. os senadores julgam, 
cutretanto, que a nomeação do 
precurador geral da Republica 
não pnde, delxur de ser submet- 
tído à a, provação do Senado, 
segundo dotermina o texto con- 
stitucional, 


Q 8R, MEDEIROS NETTO 
NO CATTETE 
Antes e depois das sessões de 
hontem, u gr, Medeiros Nello 
vuviu a opinião: dos seus pa- 


| tes, tendo 'rénlizado varias “con- 
v| “szeneias sobre a" rumoroso” i- 


Adente, A tarde, o presidente 
do Sépado e o sr. Cunha Mello 
estiveram no: Caltete. 

AO que upuramos, us dois 
senadores conferençi:v:m com O 
presidente Gelu!”. Vargas sor 
bre o enSo da nomeação do sr. 
Gabriel Passos; 





Está concluido o: in- 
querito policial sobre 
os acontecimentos 
communistas de. no- 
vembro ultimo 


RAR 





Sr. Filinto Muller 


O delegado Belens Porto, que 
preside o inequerilo em torno dos 
Acontecimentos da midrugada 
vermelha de 27 de novembro ul- 
timo, nesta capital, já o con- 
eluly, constando. o mesmo de 
cerca de 12 enormes volumes, À 
referida nuútoridaçde fez um lon- 


to ralitorio decora de “200 fo- 
Por sum 
Hymaloia Virgolino, 


lhas dactylographadas, 
vêz. o sr. 
procurador criminal da Republi- 
ca, que acompanhou. a marcha 
de lodo o formidavel Inquerito, 
já tem quasi concluida a denun- 
cia que uflerecerá contra os res- 
ponsaveis. Assim, dentro, de al- 
guus dias mais, chegarão às 
mãos de justiça os autos do mais 
importante processo até hoje fel- 
to na capital da Republica. 


» 
PS O a A ro a 
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“a CAPITAL” Installada em Genebra a 


Conferencia Internacional do Trabalho 


MATRIZ: Avenida, esqui- 
na Otvidor, 
ANNEXO : Rua Sete, es- 


quina de Gon- 
culves Dias, 


OO DO A + > = 


A SITU 


AÇÃO 


Politica da Franç 





O O NOVO GABINETE, PRESIDI- 


DO PELO LEADER SOCIALISTA LEON BLUM 











ACCLAMADO PRESIDENTE DO IMPORTANTE CONCLAVE O REPRE- 
SENTANTE DA DINAMARCA 


| O Consul Geral do Brasil em Genebr 
são de V 


GENEBRA, 4 (Havas) — Por 
occasião da abertura da Confe- 
rencia Internacional do Traba- 
lho, o sr. Ridell, do Canadá, 
presidente do Conselho Admi- 
nistrativo da Repartição Inter- 
nacional do Trabalho, . declarou 
que essa assembléa era a mais 
numerosa até hoje reunida em 
Genebra e lembrou as resolu- 
ções votadas na conferencia ce 
Santiago do Chile, cujos traba» 
lhos terminaram por uma série 
de resultados que deverão ter 
consequencias da mais alta im- 
portancia, 


O Sr. Herriot Foi Eleito Presidente da Camara Dara pad fg flo 
Por 378 Votos, Contra 150 Obtidos Pelo Sr. Xa- 


vier Valat, Candidato da Minoria 


PARIS. 4 (Havas) — O novo 
Ministerio ficou assim consti- 
tuido: 

Presidencia do Conselho, Léon 
Blum. 

Ministros de Estado, Camille 
Chautemos, Paul Faure e Mau- 
rice Violalette. 

Sub-secretarios de Estado: 
presidencia do Conselho, Max 
Dormor e François de 'Tessan. 

Ministros: Defesa Nacional e 
Guerra e vice-presidencia do 
Conselho. Daladier. 

Ministro da Marinha, Gasnier 
Duparc. 

Sub-secretario de Estado da 
Marinha de Guerra, François 
Blancho. 

Ministro do Ar, Pierre Cot. 


Ministro do Interior, Roger 
Salengo. 
Sub-secretario de Istado do 


Interior Raoul Aubard, 
Ministro da Justiça, Marc Re- 
cart. 

Ministro da Educação Nacio- 
nal Jean Ray. 

Sub-secretario de Estado da 
Educação Nacional, sra. Leon 
Brimscirwig. 


Sub-secretario de Estado dc [ 





Herriot 


Ensino Technico. Jules Julien 
Sub-secretarlo de Estado de 
Pesquisas Sclentíficas, Irençg Jol- 
Hot Curie. 
Ministro dos Negocios Estran- 


(Continua na 2*', pagina) 


organização internacional do 
trabalho, os governos e os po- 
vos do novo mundo, 

Se, em certos circulos se ex= 
primivram duvidas quanto aos 
resultados da organização unl- 
versal do trabalho, essas duvides 
foram dissipadas pela experien- 
cia pratica, 


Os resultados da conferencia 
demonstraram inrcontestavel- 
mente que essa organização be- 
neficiou tanto quanto possivel 
os problemas particulares que “e 
agitavam no continente ameri- 
cano, f 

De facto, a conferencia provou 
o desenvolvimento da organiza- 
ção internacional, que vem abrir 
novos horizontes ao progresso € 
à justiça social em todos os p&i- 
zes do mundo, 

Constam da ordem do dia, da 
conferencia hoje inaugurada, 
varios assumptos entre os quaes 
so destacam os que se referem 
à cemona do 4Q horas. no recru- 
'amento da mão de obra indi- 
-ena ce à segurança da indus- 
ria de nnustrnações, 

A conferencia elegeu por 
aclamação o sr. Bransmes para 
seu presidente. O sr, Bransmes 
que é director do Banco Nacio- 
nal da Dinamarca, em seu dis- 
curso inaugural lembrou que 
vem acompanhando os progres- 





Br, Harold 





a Foi Eleito Presidente da Commis- 
erificação de Poderes 


Buller 


sos da organização do trabalho | gresso social está ligado à pros- 


desde o anno de 1919, e que se 
sente satisfeito pelos resultados 
obtidos. 


“Além des conversações ado- 
ptadas — disse O orador — pro- 
duziu-se no mundo uma trans- 
formação de Interesse em rela- 
ção ás questões sociaes. O pro- 


poridade. economica, “Dapois da 
grande crise o mundo corstata 
um movimento de reacção que 
permitte esperar muito do des- 
envolvimento. da legisiação so- 
cial. Espero que a taroia (à 
cumprida pola conterencia, pos- 


(Continua na 2º, pagina) 
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2 NOTICIARIO 


Às - ditaduras 
romolicam ds Ie- 
notes Internacio- 

GÍONaes 


WVASHENCG TON abril 
— Poroyu deren — A “Foring 
dedica cAssqeation", publicou 
Intovescento prábulho de um dos 
sous  menbroso o sr. Charles 
“Vhemnson, Cm que o uutor sa- 
Henta queia existencia de go- 
voermo diimoriges em varios 
nedges olinasâimerainos difti- 
volta cas  volações untre cssas 
nordes o os Estados Unidos, . 

O ses Thompson, depois de 
abiscrvar os perigos que essas 
dieteeigs pPonvesentam para a 
volilica ode “bõôa vizinhanca” 
do presidente: Roosevelt, nola- 
damente no tocante à proxima 
somuroneda de” Mucios Aires 
eita nm general Trujillo como 
principa) exemplo de dictador 

Denois do commentar os actos 
ds vinleneis do dictador de Sao 
Dominios o autor do trabalho 
pissa a citur ns beneficios ad- 
vindos da dictadura o adean'a 
que existem ordem e paz nessa 
narmo, que o orçamento nacio- 
val estã equilibrado e que im= 
portambtes trabalhos publicos 
form realizados, 

Ahordando as relações entre 
S. Domingos e-os Estados Uni- 
dos, o “sr. Thompson diz que 
Weasbingtan procurou os dois 
extremos, em suas relações com 
v ceneral--Trulillo. Não quiz 
dipojal-o, mas tambem. não lhe 
iestrou hostilidade, como no 
caso de outras dieinduras latl= 
ne-“mericanas, 

“Os. representantes | norte- 
americanos têm evidentemente 
inslrucções para se conformar 
estristamente no protocollo da 
dinlomacia classica, sem conce- 
der ou pedir favores de qual- 
quer natureza. Essa polltiza 
serviu mais de uma vez para 
resalinr as difílculdades que 
surgem quando se deseja exer- 
ver uma influencia, humanitaria 
e. no mesmo tempo, proteger os 
interesses e as existencias dos 
cidadãos norte-americanos re- 
sidentes em -S. Domingos sem 
fazer perigar a applicação do 


DIARIO 


ago —— 


A “FESTA DA SERINGA” 
NA FEIRA DE AMOSTRAS 














Chuvas? 






O interessante debuxo que encima estas linhas é de autoria de 
Francisconi e constituiu im painel decorativo do dancing na Fei- 
ra de Amostras onde se realizou, hontem, a “Festa da Seringa” 
a que accorreu a nossa melhor sociedade, Está assim terminada 
a filmagem de “O Grito da Mocidade" nos studios de Roulicu 


OO | A) | 4 > RD <  €  O O 


novo programma de bôa vizl- 
uhança?, 





Essoriação Christã 
Feminina 


AMPLTIA O PROGRAMMA DAS 
SUAS ACTIVIDADES 





Sob a direcção de mms, Ma- 
ria Olympla de Moura Reis, pre- 
sidente e miss: Mary J/Cor- 
belt, secretária executiva, a A. 
G. F. está trabalhando pela, 
campanha financeira para asse- 
gurar as finalidades do pro- 
gramma organizado phra o cor- 
rente anno, Os negociantes bra- 
sileiros € estrangeiros, bem co- 
mo diversos profissionaes, têm, 
generosamente, auxiliado sem- 
pre esta orgunização, que é par- 
te integrante da vida social e 
cultural das moças nesta cida- 
de, 


U estugio vesta Capital, du- 
runte varios mezes, de miss, 
Abigail Wiray Wurner, secreta- 
ria-techuica de Educação Phy- 
slea para q America do Sul, que 
divido os seus Serviços entre O 
Uhile, Uruguay, Bolivia, Argen- 
tina e Brasil, dá novo impulso 
u lodos os ramos da educação 
physica, Pela primeira vez en- 
sima-se tennis na A. G, E. de 
um tal mudo, que as moças bra- 
silelvas começam a considerar o 
peso das raqueltes E a torça do 
“bugkhand”, assim encaminhan- 
do-se q uma Hlorence Teixeira, 


A popularidade dos films que 
frizam o “Sapateado”, tem esm 
timulado o luteresse entre as 
moças nesse exercicio, A À, €. 
K,, segundo a sua politica habi- 
tual de atlender os desejos das 
socias e de proporcionar o que 
é novo e, interessante, já ado- 
ptado em outras postes do mun- 
do, está nutrindo, activamente, 
q sapateado, Ha duas aulis por 
senna: uma aula à noite, sex- 
tas-[eiras e uma ao melo dia, às 
sugundas-felras, 

Estas uulas ogilerecem às mo- 
vas que trabalham no centio du 
vidade, q opportunidade de uti- 
lizar us horas antes do almoço 
e depois do fechamento dos es- 
criptorivs para aproveitarem es- 
te exercicio, que promove saude, 
ugilidade o graça, 

Os cursos vosacionaes e das 
linguas proseguem tambem acti- 
vamente, Ha uma bôa mutricula 
nos cursos de dactylographia e 
stenographia, de cujo treina- 
mento muilus moças, durante Os 
|6 annos da existencia do De- 
partumento de Ensino, têm en- 
contrado logares de responsabi- 
lidado nas casas commerciaes, 
bem como em outros cargos. En- 
tro as alumnas dos cursos de 
córte e chapéos, vos sabbados, 
segundas e quiniys-feiras, res- 
pectivumente, uvta-se tumbem 
um progresso consideravel. 

Outra novidade va A, €, F,, 
é a uula semanal de dansas de 
salão, Neste curso, não sómen- 
te as moças, mus tambem os 
rupazes aprendem dausas muder- 
nus, sol & «direcção de profes- 
soras especialistas, Este curso é 
mantido durante as horas con- 
venlentes, à tarde, de modo que 
as moças & 05 rapazes, que tra- 
balham e estudam, possum ain- 
da aproveitar esse privilegiv an- 
tes do Juntar, 

Com sports variados, ora ao 
ar livre ora na séde da à. E 
E. em pleno desenvolvimento e 
eo um programa educacional 
furto e de alta cultura, o anno 
vintouro promette, por certo 
um gundo successo das activi- 













































Na Prefeitura 





O SR. IVAN PESSOA EXONEROU-SE DO CAR- 

GO DE SECRETARIO DAS FINANÇAS, DEVEN- 

DO REASSUMIR, HOJE, A SUA CADEIRA DE 

VEREADOR — UMA NOTA OFFICIAL SOBRE 
O CASO DO AUTOMOVEL CLUB 


O prefeito em exercicio, co- 


mégo “Olympio de Mello, não 


'compareceu hontem so Palacio 
da Prefeitura, por se achar en- 
fermo, atacado de grippe. 
A EXONERAÇÃO DO £ ..dE- 

TARIO DAS FINANÇAS 

O sr. Ivan Pessõa, que vi- 
nha exercendo em commí--io, O 
cargo de Secretaric de. Finan- 
ças do novo governo da cidade, 
exonerou-se do alto posto, pre- 
tendendo reassumir a sua ca- 
deira de vereador na Camara 
Municipal. i 
COMMUNICAÇÃO AO PRE- 

FEITO INTERINO 

O vereador Ivan Pessõs, pro- 
curou o conego Olympio de 
Mello, hontem, pela tarde, em 
sua residencia, “Rio Hotel”, a 
quem lhe communicára que 
reassumirá hoje, na Camara 
Municipal a sua, cadeira de ve- 
reador, e que responderá pelo 
expediente da Secretaria, até a 
nomeação «lo seu substituto, o 
chefe de gabinete, Mario Mel, 

UMA NOTA OFFICIAL A? 

IMPRENSA 


Fol fornecida á imprensa a 
segulnte nota sobre o Auto- 
movel Club: 

“Não é verdadeira a noticia 
fornecida aos jornues pelt Au- 
tomovel Club e segundo a qual 
o prefeito, em despucho de hon-= 
tem, reformúra a sua decisão 
anterior e nutorizára u preten- 
dida cobrança de entradas de 
pedestres e automoveis na Ga- 
vea, além da- cobrança do in- 
Eresso nas archibancadas — já 
permittida, de aecordo com o se- 
cretario de Finanças, 

A prova de que essa noticia 
não é verdadeira é que o Br, 
Ivan Pessoa ainda hoje esteve 
no seu gabinete, onde não vol 
taria, se tal dospucho existisse. 

São, assim, sem nenhum valor 
os ingressos que o Automovel 
Club está abusivamente venden- 
do a peresoas desprevenidas," 


ANHECADAÇÕIOS. DE IM- 
POSTOS 

O secretario geral de Flnan- 
cus encuminhou hontem uÚy pro- 
folto os projectos de leis relati- 
vos É arrecadação de impostos, 
tuxas e demais contribuições, 
bom como os que se referem a 
normas para execução da lei or- 
camentaria, na parte da  Des- 
pesa. 

Com essa providencia, a us- 
tando a proposta orçamentaria 
limitada às tabellas dy receita 
e da despesa, vigorarão, sógun- 
do a medida proposta pelo su- 
creturlo de Finanças, essau leis 
“spoolaes com caracter perma- 
nente e cujas disposições até 
aqui, vigoravam Impropriamen- 
te na cauda orçamentaria, 


PAGAMENTOS 

Serão pugas hoje as folhas do 
vencimentos da DirecLoriu Ju 
Despesa, Universidade do Dis- 
tricto Federal, Departamento de 
Compras, Directoria da Sanen- 
mento e Dlrectoria do Assjsten- 
cla e Juvugeo. 

O CASO DO AUTOMOVEL 
CLUB DO BRASIL 

Foi remettido no orgão olficial 
da Municipalidade para a pu- 
blicação o seguinte: 

“Secretaria de Finanças — 
Despachos do sr. prefeito, de 1º 
de junho de 1836 — Automovel 
Club do Brasil. — Deferido, nos 
termos da informação do secre- 
tario de Finanças. 

Informação a que se refere o 
despacho supra: 

“Sr. prefeito — O requerente, 
Automovel Club do Drasil, pede 


é administração que, no interes- 


sede: ajudar: '& realização” das 


corridas de automoveis lhe con- 
ceda varias autorizações e isen- 
ções, que estão enumeradas em 
seis itens; SS + 

Bem examinado o seu requeri- 
mento, sou de parecer que elle 
seja attendido, em parte, como se 
segue: 

Item 1º — Autorização para 
cobrar ingresso nas archibanca- 
das. ao preço de 208 por pessos 
— póde ser concedida, sendo ne- 
gado o restante do que é pedido 
no item; 

Item 2º — Pífle ser concedido; 

Item 3º (Venda de poules) — 
Deve ser indeferido, 

Itens 4º e 5º — Púdem ser 
concedidos, com a condição de 
ser a exploração feita directa- 
mente pelo Automovel Club do 
Brasil, sem qualquer interferen- 
cia de terceiros; 

quanto ao item sexto, v. ex. 
resolverá, dependendo a sue 
concessão da Secretaria Geral 
de Viação, Trabalho e Obras Pu- 
blicas. 

Lembro, ainda; que o livre 
transito de pedestres e vehiculos 
deve ser assegurado e que q Ílel 
execução das condições aqui ex- 
postas deve ser fiscalizada por 
funccionarios desta secretaria, 
29/5/36. — (a) Ivan Pessõa”, 


MUSICA 


FRITZ JANK E FRANK SMITH 
NO RIO 








O nosso publico vae ter op» 
portunidade de applaudir dois 
artistas que são dos mais pre- 
ciosos elementos do meio mu-= 
sical paulistano: Fritz Jank, 


!pianista, e o violinista Erank 


Smith. O recital desses artistas 
marcado para a proxima sema- 
na, assignale :á o início da col- 
laborrção entre a Associação 
Brasileira de Musica a Instru- 
cção Arlistica do Brasil, Frank 
Smith já é conhecido do Rio, 
porém Fritz Jank, recentemen- 
te chegado da Europa, vae pela 
primeira vez apparecer entre 
nós, para co. lirmar as referen- 
cias que têm sido feitas às suas 
excepclonaes qualidudes de pia- 
rista, 





= = » 
Salario Minimo 
Communicari-nos da 13º 
pesto lu Regional: 
Ao sr, inspector Regional do 
Trabalho, passou o sr. minis- 
tro o seguinte lelegramma; — 


lus= 


“= ministro “tem recebido 
syndicatos Estad constuntes 
polidos providencias apressar 


ussignatura regulamento sala- 
vio minimo, Informo que com- 
missão incumbida sua elubora- 
ção já receb.u susgestões soli- 
citadas, Suguestões sendo estu- 
dadas com devida altenção, es- 
tundo este .tubalho em vias de 
e vlusão, Verminado esse s. ex. 
determ' .ará providenclas para 
assignatura referido regulamen- 
to. Deveis divulgar  imprense 
ahi esta informação. Saudações, 
W, Niemeyor Director ga- 
binete interino.” 
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installada em 62- 

mebra a Conferen- 

cia Internacional 
do Trabalho 


(Continuação da 1º, pagina) 
sa trazer mais liberdade, mais 
Justiça e mais felicidade social 
go mundo,” x 

Após esse discurso a sessão foi 
suspensa, 

GENEBRA, 4 — (Havas) — 
O st, 'J, O. Muniz, consul ge- 


ral do Brasil em Genebra e de- 


legado governamental do Brasil 
á Conferencia. do Trabalho, fol 
eleito presidente da commissão 
de verificação de poderes da re- 
ferida conferencia. 

GENEERA, 4 — (Havas) — 
A Conferencia Internacional do 
Trabalho foi aberta ás 11 horas 
pelo sr. Riddel!: (Canadá), pre- 
sidente do conselho adminisira- 
tivo da artição Internacio- 
nal do Trabalho, * . 

Acham-ss: presentes represen- 
tantes de quarenta e oito Es- 
tados, ou seja um total de 153 
delegados e 236 conselheiros 
technicos. Dois grandes paizes 
industrines, a  Allemanha e a 
ara não enviaram delega- 
ções. 

GENEBRA, 4 — (Havas) — 
Desde o inicio la Conferencia 
Internacional do “Trabalho nu- 
merosos projectos de resolução 
foram entregues á mesa da as- 


sembléa, 

Os srs. Garcia Oldini e Ga- 
jardo, delegados governamen- 
taes do Chile, apresentaram o 
projecto de resolução em que 
se pede que a 20º Conferencia 
Internacional do Trabalho 8 
prove a resolução adoptada pe 
Conferencia do “Trabalho dos 
Estados da America, 1 -“hros 
da organização intern--'»nal do 
Trabalho, reunidos em Santia- 
go do Chile em 1936: sobre a re- 
forma do calendario e a 
adopção do calendário perpe- 
tuo de 12 mezes com trimesters 


eguaes, 

GENEBRA, 4 — (Havas) — 
São os seguintes paizes amerl- 
canos que se fazem representar 
ne Conferencia Internacional do 
Trapalho: | 

Argentina, Brasil, Canadá 
Chile, Colombla, Cuha, Estados 
Unidos, Equador, Mexico, Pana- 
má, Peru', Uruguay e Venezuela, 





Reiniciam-se às 
demarches pa- 
Gificadoras | 


ciréira 


4 Continuação da 


tada unanimêémente, concessão 


“minha licença, reeleição Mesa, 


escolha Theúdoro Sobral leader 
maioria e eleição Francisco Al- 
ves primeiro secretario, declaro 
se presente trabalhos teria vota- 
do favor moção, justificando-a 
se necessario e teria sutfragado 
seu nome demais dignos adver- 
sarlos componentes Mesa 'no ca- 
So do meu partido não ter tido 
candidatos proprios. Estou cer- 
to 'Theodoro Sobral leaderença 
maioria desempenhará alta tp- 
vestidura com elegancia intelle- 
ctual e compostura moral que 
todos nós fazemos justiça de re- 
conhecer, Saudações cordiaes — 
(a) José Auto de Abreu,” 


réras do Pantanal 


- ERNESTO VINHAES 
ER Editora “A Noite” 
REP. A 








Acaba de ser lançado pela 
Editora “A Noite” 8, A, “Féras 


Ernesto Vinhaes, o mutor de 
“Féras do Pantanal” 


do Pantanal" o maravilhoso = 
vro de aventuras de Emesto 
Vinhaes, 

Nesse volume, cujm lerrura 
prende du primeira à ultima 
linha, Ernesto Vinhaes, que, n& 
qualidade de reporter, acompa- 
nhou a expedição: Roosevelt, 
descreve a vida nas selvas 
mattogrossenses, as caçadas à 
onça, os assaltos dos reptis ce 
imsectos de picada venenosa, a 
cata do ouro e diamantes nos 
rios caudalosos, a, natureza hos- 
til, etc, a par de passagens 
pitorescas e de colorido sugges- 
tivo. 

O professor Roquette Pinto, da 
Academia Brasileira de Letras, 
prefaciou “T'éras do Pantanal”. 


w 





RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


E Le pagina) - 
lítica presidente Republica vo-! 





Veuniu-se Hontem 
9 Instituto Nacio- 
nal de Estatistica 


Sob a presidencia do ministro 
Macedo Sonres,( esteve reunida 
no palacio da Cattete, séde do 
Instituto Nacional de Estatisti- 
ca, a junta executiva do mesmo, 
formada pelos chefes de esta- 
tistica dos diversos ministerios 
Por essa occasião verificou-se & 
posse do secretario geral do In- 
stituto, sr. Teixeira de Freitas, 
chefe dos Berviços de estatistica 
do Ministerio da Educação, o 
qual foi eleito para esse cargo 
por decisão unânime da directo- 
ria do Instituto. A escolha re- 
calu, como se vê, num technico 
de projecção nacional, que allia 
a uma vasta cultura especlaliza- 
da um tirocinio de mais de vinte 
annos, 


Entre as deliberações tomadas 
pela junto, inclue-se a de pro- 
ceder a uma tevisão das. esti= 
mativas demographivas, tendo 
por base A comparação dos ef- 
fectivos demographicos paulis- 
tas, resultantes do recensca- 
mento de 1920, e do que o go- 
verno de São Paulo realizou em 
setembro de 198. 

Como se sabe, o recenseamen- 
tc paulista, tendo encontrado, 
por levantamento directo, um 
effectivo populacional inferior 


em quasi 1,400 habitantes ao, 


numero apontado pelas esti- 
mativas, como sendo 'o da po- 
pulação de São Paulo, velu re- 
velar a precariedade dos resul- 
tados conjecturaes da nossa es- 
tatistica demographick, ensejan- 
do assim a conveniência de ser 
feita uma revisão geral dos mes-= 
mos, encargo de que o Instituto 
Nacional de Estatistica se vae 
incumbir. E" facto trivial, em 
todos os paizes do mundo, a cor- 
recção das estimativas, sempre 
provisorias pela sua proprig na- 
tureza e, portanto, sempre pas- 
siveis de rectificação pelos le- 
vantamentos directos. ; 

E' o que o Instituto Nacional 
de Estatistica vne (uzer, graças 
ao recenseamento effectuado em 
São Paulo, pelo respectivo poder 
executivo, 

Como a graude finalidude do 
novo orgão central é promover 
a artizulação de todos os ser- 
viços de estatistica existentes no 
paiz, ficou deliberado tambem 
que a Directoria do Instituto en- 
tre em entendimento com os £O- 
vernos estaduaes, afim de abre- 
viar o advento da referida ar- 
ticulação, Nesse sentido o mi- 
nistro Macedo Soures, presiden= 
te do Instituto, endereçou ao 
prefeito do Distrivto Federal, 
uos governadores de Estadus e 
ao interventor federal no Acre 
o telegrama seguinte: 

“Tniclundo actividades que lhe 
competem em virtude dezreto 
N5024,609, de 6 de julho de-19%6,| 
Instituto Nacional Estatistica 
tem como seu primeiro objecti- 
vo entriysem contacto com (Os 
das cheftas de governo da Fe- 
deração não só afim lhes soli- 
citar o apoto de que care:e para 
integrar sua orgunização e des- 
envolver ulilmente serviços es- 
talisticos nacionues mas ainda 
para lhes offereçer desde já to- 
dos os prestimos do systema pd- 
ministrativo que Inicialmente o 
conslitue, Fuzendo-o pelo pre- 
sente, esbera o Instituto mere- 
cer valioso concurso governo sob 
digna presidencla v. ex. bem as- 
sim ter opportunidade para 
prestar-lhe por sua vez serviços 
a que o habilitam a autoridade 
de que está investido e os ele- 
mentos de que já póde dispôr. 
Faço votos, outrosim, por que, 
no menor prazo possivel estejam 
articulados com Instituto pelos 
laços federntivos previstos mi 
lei todos serviços estatísticos 
dessa administração que lhe pos- 
sam trazer proveitosa collabora- 
ção e delle tambem receber fa- 
vilidades é assistência uteis uos 
seus proprios fins, Cordiaes suu- 
dações. — (a) Macedo Soares, 
presidente do. Instituto Nacional 
de Estatistica,” 


“Sobre a Doutrina 


Social Catholiça” 


Realiza-se hoje, sexta-feira, 
ás 17 horas, no salão da Aca- 
demia Brasileira de Letras, a 
annunciada. conferencia do emi- 
nente sociologo padre Valére 
Fallon, 8, J., sobre “La doctri- 
ne sociale catholique”. Essa 
conferencia é a terceira da se- 
re que vem alt realizando, sob 
o patrocinio da Colligação Ca- 
tholica Brasileira, esse grande 
pensador belga, cuja autorida- 
de em assumptos economicos- 
soclaes é universalmente reco- 
nhecida, A 

Cathedratico de Direito Na- 
tural, e de Economia Social da 
Faculdade de Philosophia S, 
J., de Louvain, professor em 
varias instituições notavels do 
seu paiz. autor de iinportantes 
obras sobre sociologia e eco- 
nomia, — 'sclencias de que é 
um cultor apaixonado, — veiu 
da Europa o padre Fallon, pre- 
cedido de grande renome, para 
prestar-nos, nesta hora dlfficil 
da nossa vida politica, o valioso 
subsídio da sua doutrina, do 
nho saber e da sua experien- 
cia. 

Com as duas primeiras con- 
ferencias, em que estudou suc- 
cessivamente a crise mundial 
e mw doutrina communista, im- 
poz-se o padre Valére Fallon á 
admiração da nossa sociedade 
que, representada pelos expoen- 
tes maximos de sua cultura. o 
applgudiu enthusiusticamento 
no salão da nossa Academia, 

A conferencia de hoje, na ca- 
pital de um palz nitidamente 
catholico, cujo povo se orgulha 
de possuir uma civilisação ge- 
nuinamente christã, reveste-se 
do maior interesse, e dahi o 
esperar-se que uma numerosa 
assistencia afílua logo á tarde 
go Petit Trianon, alim de ouvir 
a palavra eloquente do eminen- 
te orador, 
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“Decisão Extravagante” 





UMA CARTA DO SR. JOÃO JULIO DE MELLO 


AO “DIARIO CARIOCA” 


Pedem-nos: a publicação «a 
seguinte: carta: 

“Exmo, sr, director do DIA- 
RIO CARIOCA, — Saudações 
cordinlmente ' respeitosas. 
Acabei de ler, com indizivel sa- 
tisfação, q artigo de fundo ma- 
gistralmente redigido pelo eme- 
vito jornalista senador Mavedo 
Soares, que esse glorioso orgão 
da imprensa indigena publicou 
em sua edição de hontem, Áca- 
bei de-lel-o e pude, graças a 
Deus, exslamar:; “Ainda ha su- 
perioridade & Andependenciu 
mental mos jornalistas de meu 
palz”"; A iniquidade da solução 
que ao pleito classista dos 21m= 
pregados em commercio e trans- 
porte deu o Tribunal Regional 
do Estado do Rio, para repre- 
sentação à Assembléa. Legisla- 
tiva, é tão tlagrante que, pura 
manter tal solução, como bri- 
lhantemente ussignala, ao termi- 
nar, o honado senudo Macedo 
Soares, [ora mister “completa 
revisão n& sciencia do Direito”. 
Ninguem, de bôu té « elemen= 
turmente instruldo em mate. 
uma cedula em pepal de côr. 
juridica, poderá ulflimar que 
com dizeres de propugunda com- 
mercial impressos no verso, em 
tiula roxa, e escripta a lapis no 
reverso, será “voto em brunço?, 
Isto aberra das mais comesi- 
nhus noções de logica, Pura 
quem quer que vaciocine des- 
apusonadamente, - gramatical 
uu juridicamente, CsSa «e- 
dula representa um voto mais 
uo que escripto, corruptor do si- 
gilo do plésto e, por conseguin- 
te, muluplamente mullo,-“Taes 
ruzões, de sobejo e vom rara 
ProLiHenca, que não sucpiven- 
de, apenas, pelo couhesimento 
das elevadissimas qualidades 
ancntaes do articulista, só não 
brotam ou não colnem para os 
tachuha. caco muitas 
dos u alguma preconcebida de- 
cisão. lim que pesem as opi- 
niôes contrarias, quacsquer que 
elas sejam, consideru-me elei- 
tu deputado à Assembléa Legis- 
lutiva Mumincase, embora esbu- 
thudo pelas conveniências du po- 
Mliguico Jocal, Nu minha hus 
mimgade de ex-Operario, traba- 
lhador manual, hojé modesto 
empregado du comimereio, onde 
desempenho as. Luncções de 
guaruu-svros, nunca pude com- 
preender logica ou jurispruden- 
clu bitroule; Pura mim — e fe- 
lizmente ugura em DOntusa com- 
panhig — só um criterio vrien- 
ta a logica e SÓ uma regra moral 
preside às uvas “ue jure”, 
Assim sendo, devo insistir, cone 
siICro-me legitima € insopiris- 
maveimente eleito no primeiry 
escrutinio, porque deste modo 
põe a lei, embora disponha;y us 
bonecos em contrariy; Todavia, 
e torçoso acsrescentar, sr, di- 
rector do DIARIO CARIOCA, 
que a questão estã “sub-judice" 
da mais allu expressão da jus- 
tiça nacional — q Sosrêmi vur- 
te, até onde não vão, porque 
nãv podem, us fajunsções. poli- 


Copereass 


Doenças do coraçau 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPIHICO 


Dr. Olyntho de Castrc 


« ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica «de 
Prof. Vacgquez, de Paris, 
Consultorio - 1 Setembro, ! 
1º andar — segundas, quai - 
tas e sextas, às 3 horas, 
Residencia: — 486, Laran 
jeiras — 25-38992 


re 


ticas e as conveniencias de par= 
tidarismo local, E, no Supremo 
Tribunal du Justiça Eleitoral, & 
minha dignidade ainda vê sal= 
vagunurda para meus direitos — 
unica ec etficiente salvaguarda 
— visto como, equidistante das 
facções, sou simples e especial- 
mente, o defensor Imperterrno 
dos legitimos interesses da clas= 
se a que me utano de perten= 
cer, Cum as expressões de meu 
resonhecimento e-deiminha syme 
pathia a esse jornal e, -sobre- 
tudo, de aumiração á coragem 
moral e ao desussombro do subs 
seriptor do artigo de qu. 
— “ Decisão estravugunte ” — 
crelu-me, sr, director, seu âAmi= 
go e pulricio vencrador e obris 
gado — (2) João dulto de M-.lo, 
— Nictheroy, 4 de junho de 
1986.” 


A Mutuante S. À. 


10, R. 7 DE SEVEMBRO, 178, 


Lellão de penhores 
em 18 de Junho 
ás 13 horou 
As cautelus poderho ser refor= 
madus uté a vespera e o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Uoinmoercio”", no dia do lellão, 


A Situação Politi- 
ca da França 


(Continuação da 1º, pagina) 


geiros e da França do VUltra- 
Mar, Yyon Delbos. 

Sub-secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros, Pierre 
Vinot, 

Ministro das Colonias, Marius 
Moutet, 

Ministro das Finanças, Vin= 
cent Auriol. 

Ministro das Pensões, Albert 
Riviere, 


nal, Charles Spinasse. 

Ministro das Obras Publicas, 
Albert Bedouce. 
| Sub-gecretario de: Estado das 
Minas, Electricidade e Combus- 


dier, 

Sub-secretario de Estado da 
Marinha Mercante, Henr! 'Tasso, 

Ministro do Commercio, Paul 
Bastid, 

Ministro da Agricultura, Jor- 
ges Monnet, 

Sub-secretario de Estado da 
Agricultura, André Ligutey, 

Ministro dos Correios Tele- 
graphos e Telephones, 
ler, 

Ministro 'do Trabalho, Labas, 
Ministro da Saude Publica, 
Hen Seller, 

Sub-secretario de Estado da 
Educação Physica, Plerre De- 
zarnaulds. 

Sub-secretario de Estado da 
Organização: de . Diversões e 
Sports. Leo Lagrange, 

Sub-secretario de Estado da 
Protecção à Infancia, Suzanne 
Lacore, 

PARIS, 4 (Havas) — Annume 
cla-se nos corredores da Camara 
dos Deputados que o sr. Herriot 
foi eleito para a preridercia da 
casa por 378: votos contra 150 
obtidos pélo sr. Xavier Valat, 
candidato da minoria, 

PARIS, 4 (Havas) — Os resul- 
tados. definitivos dn eleição da 
mesa da Camara são os seguin= 
tes: mumero de voiontes ENS: 
tedulas em bran-g nu untias, 50; 
votos apurados. 535 assim dis- 
Lribuidos: Herriot, 377 (eleito 
Presidente); Xavier Vallat, 150: 
diversos. 8. - k 
RE sr, Herriot foi prociemado 
t o entre vivos npplausos, 


Ministro da Economia Nacio= k 


tiveis, Esquadras, Raul Ranta- 


Jardil- 

















É, 


TER OP AO MO! SUA (SE papo, 











Ânto nto 
Não Ficará Mudo! 


FOI POSSIVEL CONSERVAR A INTEGRIDADE 
DA LINGUA DO NOSSO INTREPIDO VOLANTE 


Dentre os accidentes registados durante os treinos 
e provas preliminares do Circuito da Gavea aquelle sof- 
frido pelo volante Autonio Botelho impressionou pro 
fundimente o espirito publico." 

Pagando com a perda de um orgão importantisei- 
no, somo a lingua a sua intrepidez o automobilista pa- 
rricio; veria reduzida consideravelmente a sua capaci- 
(lade de acção em qualquer sector da actividade hu- 





mana 


vi Até hoje ns noticias sobre o estado de saude do: 
bra vu corredor não revelaram a sua real situação. 
Hontem, estivemos no Hospital do Prompto Soc- 


corro: 


felizmente, encontramos o dr. João Paulo Azeve- 
du Sodré, que operou Antonio Botelho, e pedimos-lhe 


nuricias sobre a situação do 
cioso, como sempre, com os 


e rá ' 
Endré recusou-se a falar, allegando nada haver de im- 


portante. 


-—. O corredor paulista vas optimamente. E terá 
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Botelho [OS FLAGRANTES DE HONTEM 
VS FLA. E HONTEM 
NO CIRCUITODA GAVEA 
eos ELPSLLLLELECSDLLELLDOLELELILELLDALDELODDLSDDLDLDLLLDIDIDDOLDIDDDDOS DOPDDDDL | 
[+] D a ENO 
Ma» E ; 

E ao j 's : É 7 n 4 

q ar ai e E qu 

: a á ; Si 


seu doente. Embora atten- 
“veporters” o dr. Azevedo 


respeitada a integridade funccional do orgão lesado. ; o ; 


Pndemos, depois, colher outros informes sobre Bo- 
telho; Elle não perdeu, como se espalhou, metade da 
lingua, Apesar:de-ter havido esmagamento o dr. Aze- 
vedo Sodré conseguiu suturar os retalhos. 

Antonio Botelho não está pois, como se propala- 
va, condemnado ao mutismo, 

Retirados os pontos poderá falar, como dantes. 


a | 


Acampanha dosCafésFinos 
na Opinião dos Technicos 
































A campanha promovida pelo 
Departamento Nacional do Café, 
com o objectivo de incentivar & 


uroducção de cafés finos, está 
hoje cunsagrada como uma das 
iniciativas de- maior importan- 
cia pela opinião autorizada dos 
entendidos em questões de café, 
agronomos especializados em 
catéicultura, grandes exportado- 
res do “producto, Importantes 
fazendeiros, conhecidos banquei- 
vos, economistas, correctores, 
etc., todos technicos em suas 
respectivas especialidades. 

Fernando Costa, ex-secretario 
da Agricultura de S. Paulo, pio= 
neiro da producção de calés fl- 
nos no Brasil, assim se eX- 
pressa! "yJá disse repetidas vem 
ves, e com prazer o faço de novo, 
que é com satisfação que acom- 
yanho o actual movimento em 
torno da campanha de calés fl-= 
nos. Porque todos nós sabemos 
gue a ampliação dos mercados 
constnidores - é um problema 
cuja solução depende de nós 
mesmos e que tem como chave 
principal isto que agora está se 
fazendo, sob a sábia orientação 
do Departamento Nacional do 

“Caté,” 

Rogerio de Camargo, um dos 
vossos agronomos mais capazes, 
dirige com grande competencia 
e visão o Serviço Technico do 
Galé. Eis como se expressa no 
boleiumn semanal do 8, T. C.: 
“Felizmente o problema está 
sendo encarado pelo seu ver- 
dadeiro prisma, o que demons- 
tra a existência de uma nova 
mentalidade, vigorosa e sadia, & 
orientar os destinos de nossa 
maior riqueza,” 


Corroborando a opinião de 
«eus esforçados collegas, O dr. 
Ctastão de Faria, inspector geral 
do Serviço Technico, affirmas 
“A campanha ora encetada, vi- 
«ando a melhoria da nossa pro- 
ducção cafeeira, é de grande € 
jndispensavel necessidade. ” 


Ainda um outro alto funceio= 
narto do Serviço Technico, chefe 
da Secção Agrononiica daquelle 
Serviço, o Sr. Octavio Nobrega, 
diz, a proposito da campanha de 
cutés finos; “Os estímulos Con- 
cedidos pelo D, N. O taes 
como o premio gos cafés finos, 
o embarque preferencial, a não 
retenção do producto mos portos 
«sorão, de facto, de grande al- 
dince no sentido de despertar 
nincia maior interesse da cafel- 
cultura.” 

E! ainda nesse pleiade de te- 
chnicos dos mais competentes, 
que é o Serviço Technico do 
Café, que vamos encontrar & 
opinlão abalisada do sr. Carlos 
Ralston Barbosa, seu assistente= 
chefe que assim se manifesta: 
“O D. N. O. em muito boa 
"hora, resolveu premiar 05 estor- 
cus dos lavradores que queiram 
cooperar na patriotica campa- 
nha em pról dos cafés de fina 
bebida.” 

O sr. Jeremias Lunardelli, cO- 
vnominado “o Rel do Café” por 
sor o maior produetor da cubia- 
cea no mundo, posstindo em 
suas varias fazendas no Estado 
de S, Paulo cerca de 5.000.000 
de cafeciros, assim Se exprime: 
“Sou de parecer que & campa- 
nha dos cafés tinos, emprech- 
dida pelo Departamento Nacio- 
nal do Galé, traz realmente 
grandes vantagens. Ela acena 
com a possibilidade de maiorto 
ros para 05 fazendeiros e 

ensejo E ue o Brasil vendi 
mais café por melhores preços 


O er. Flavio da Cuúha Bueno, 
proprietario de uma das mais 
ricas fazendas de café de Sãc 
Paulo, com um milhão e cem 
vull pês em produeção, assim se 
exprime: “Sobre O discurso do 
sr. Souza Mello, tenho a dizer 
que achei boa a medida a de 
premiar Os productores de cafés 

dospolpados, pois será, talves 


Franca, é o que, sem favor, st 


reira, sua proprictaria, não es- 


campanha de cafés finos, attr- 
mando, 


o ser, à campanha que ora 5e 
promove no sentido de uma ra- 
pida melhoria da nossa produ- 
cção cafeeira. Acredito que Se O 
D. N. C. levar à execução m- 
tegral o 
por elle traçado — nosso café 
readquirirá, no 
prestígio perdido, ” 


Estado de 8. Paulo é considera- 
da zona “ruim” para a produ- 
«ção de cafés finos. Pois mesmo 
alí um adeantado fazendeiro, o 
dr, Mariano A. Alcantara, pro-= 
prietario da Fazenda São: Pedro, 





a 


unica manelra de se compensar 
grandes esforços em pról da me- 
lhoria de nossa producção ca- 
feeira, visto a quantidade sup- 
plantar a qualidade,” 


A Pazenda Auxiliadora, «m 


póde chamar uma fazenda mo- 
delo. D. Olivia Martins Fer- 


conde o seu enthusiasmo pela 


convictamente: “Sou 
tavoravel, nem podia deixar Ge 


immenso progremma 
estrangeiro, O 


A chamada “Zona Norte” do 


em Caçapava, mostrou-se favo- 
ravel à instituição de premios 
aos productores de cafés finos, 
achando que a medida vae enco- 
rajar os que já se dedicavam 
áquella producção, 

Uma das liguras representa- 
tivas do commetclo de café do 
Rio, o st. Christian Humann, 
director dos Armazens Geraes 
Belga e da Cla, Belga Com- 
missaria de Café, tendo feito 
tongos estudos sobre os merca- 
dos estrangeiros assim se eX- 
pressa: “Repetir as vantagens 
da campanha dos calés finos, 
promovida pelo D. N. C;, 16 
collaborar um pouco para que a 
verdade seja afinal aceita, A 
producção inferior tem saida 
difficil. Se conseguirmos bom 
preparo, & sua producção se tor- 
nará superior e o seu commer- 
cio mais desenvolvido.” 


A firma exportadora Rabelo, 
Alves & Cla. possue casas em 
Santos, Rio, Buenos Aires € 
Nova York e correspondentes 
em todos os mercados. E' ainda 
proprietaria de grandes fazel- 
das de caié. Eis o que diz seu 
fundador e director, o sr. Paulo 
Rodrigues Alves: “Todos os pe:- 
zes do mundo que produzem 
café fino vendem & totalidade 
de-sua, producção. O unico café 
que sobra é o duro, ficando as=- 
sim provado que não ha merca- 
do sufficiente para café duro, 
Devemos aproveltar a campa- 
nha que, em boa hora, em- 
preendeu o D. N. O. para fa- 
ger introduzir outro progresso 
na nossa producção.” 

O sr. George Cox, chefe- 
classificador da importante casa 
commissaria Osorio Junqueira 
8 Cia., de Santos, resume o 
pensamento da nossa maior 
praça exportadora, dizendo: 
“Hoje em dia, todos, unanime- 
mente, reconhecem e procla- 
mai 1, necessidade de produzir- 
mos cafés de boa bedida, Os vF- 
gãos competentes, Os timoneiros 
da nossa economia cafeeiro, 
tém diffundido pelo livro, pela 
imprensa, pelo "ucio. Os proces- 
sos segundo os quaes poderentos 
transformar, qualitativamente, 
a nossa producção e, dest'arte, 
enfrentar, com exito. à conchHI- 
rencia . estrangeira. ” 


A campanha de cafés finos (á 
repercutiu mesmo nos mercados 
da Europa e dos Estados Umiãos, 
a julgar pela opimão de grandes 
compradores de cafés do Brasil. 
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Coffee Corporation : i 
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D, N. €,. offereconda premos | PRADA PA FeESATa 
em dinheiro para 9s caíés finos, Ra DDS = ES 
será um grande estimulo para a | 


melhoria da quandade do caie 
brasileiro encontra q) mais ralo- 
rogo e sincero upplanso, A EX- 
periencia tem demonstrado que 


sas as pslavras com que foi 
acolhida a campasha pelo sr. 
Herbert Dclafield, presidente da 
Associated Coffee Industries, a 
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4 — NOTICIARIO 








Imprensa 


Londrina 





COMO SE REFEREM OS JORNAES DA CAPI- 
TAL INGLEZA A' PESSOA DO EX-IMPERADOR 





Um Artigo do Arcebispo de Chanterburg 





Selassié, O imper ador desthronado 


LONDRES, 4 — (Havas) — 
O Negus recebeu hoje pela ma- 
unhá os representantes da im- 
prensa. O imperador não usou 
ca palavra, porém um funccio- 
nario da legação leu, aos jorna- 
listas a seguinte communica- 
ção, referente nos successos 0€+ 
corridos durante pm guerra na 
Lthiopia: 


“O paiz teve de arcar durante 
sete mezes com uma guerra, 
une não provocou, mas que lhe 
tol imposta e para a qual não 
se achava preparado. Os sub- 
clitos do Negus, sem defesa, 1o- 
ram envenenados, e suas mu- 
lheres queimadas pelos gazes. 

Voltando a Addis Abeba as 
tropas ethiopes, atravessavam 
os campos devastados, as cida- 
des arruinadas, cujo sólo esta- 
va coberto de cadaveres de ve- 
lhos, de mulheres e de crlan- 
cas assassinadas pela aviação, 
impledosamente, 


Deante de taes horrores não 
havia como escolher: a anni- 
uwullação total do povo ou o 
termo a tanto soffrimento. 

E assim se resolveu fazer um 
nppello nos sentimentos de jus 
tiça de todos os povos, Confi- 
ando nos compromissos so- 
Jennes dos tratados entre as na- 
cões, não haviam preparado a 
guerra para assegurar a paz. 

O “convenant” da Sociedade 
das Nações, não poderá ser des- 
truido com o seu silencio ou com 
a sua Indifferença, sem que se 
dê à humanidade a certeza de 
que o principio da força não 
node prevalecer sobre o direl- 
to. 


Durante toda a leitura da 
mensagem o Negus permaneceu 
immovel. Terminada a leitura o 
imperador fez uma ligeira in- 
clinação de enbeça e retirou-se. 
dirigindo-se aos jardins de sua 
residencia, onde posou para os 
photographos em companhia de 
seus filhos. 


A IMPRENSA E O NEGUS 

LONDRES, 4 (Havas) — A 
attenção da imprensa volta-se 
para a situação diplomatica em 
consequencia das visitas dos em- 
baixadores da Italia e da Argen- 
tina no Foreign Office assim 
como devido à chegada do 
Ncgus e á& estada de Vol 
Ribbentrop em Londres. 


A questão que está mais par- 
ticularmente na ordem do dia 
é a relativa ás sancções, A este 
respeito, a visita do Negus não 
cicixa de suscitar certo mal es- 
tar na imprensa conservadora e 
é significativo por ver esta ma- 
nhã a referida imprensa des- 
vrever o mais sucrintamente 
possivel as soenas de enthu- 
siasmo registadas hontem em 
Londres, emoquanto os jornaes 
liberaes e trabalhistas lhes dãn 
prande destacue, O “Dally Te- 
legraph” escreve: 


“O Negus tem difficil papel à 
desempenhar entre nós, A d'- 
ermúidade com que aceitou q seu 
destino é penhor de que não in- 
Iorpretnra mal a expressão da 
sympethia que desperta,” 

O “News Chronicle” observa: 
"A enthusiastica acolhida de 
Southampton e Londres nãn 
páde deixar duvidas quanto aos 
sentimentos do povo britannico, 
O publico não desempenha vo- 
luuvtavinmente nenhum papel ra 
traição cujo resultado é o exihn 
(do imperador. O embaraço em 
cuc n chegada deste colloca os 
cirentos otficlaes é compreens!- 
vel e seria um Lanto comico + 


ps etrenmctonçias não fossem 
tão tragicas, 

Resumindo a situação, dU 
"Morning Post”  desiars; “A 


attitude do govermo em velação 
n questão das sancções contintu 
inalterada porque o assumplo 
vontinia pendento da ulçada da 
sociedude das Nações ” 


— se 





Lebam 
TOM £2D' A. ULTIMA 


Ensrdom as 


UM ARTIGO DO ARCEBISPO 
DE CANTERBURY 

LONDRES, 4 (Havas) — O 
movimento sentimental e poll- 
tico suscitado pela chegada do 
Negus a Londres encontra ex- 
pressão no artigo do arcebispo 
de Canterbury publicado na 
“Gazeta da Diocese” e em que 
o prelado escreve: “Espero que 
a larga sympathia despertada 
neste paiz a favor do Imperador 
e do povo ethlope se externe em 
orações por ambos, bem como 
nes antiga egreja copta desse 
paiz, »” 


DR. BRANDINO 
= CORREA 


Pine ed doa ”. 
Molestias: do apperelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero. ovarios 
prostata, rins bexiga ete 





Cura rapida nor processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cyst- 
tes. estreitamentos. etc Dia- 
thermis Darsonvalização -— 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob., das 7 às B « 
das 14 és 18 horas, Domingos 
e feriados das 7 às 9 noras 


nm a a a a mm 








Transformado em 
“celhula” commu- 
nista um botequim 
em Oswaldo Gruz 


à POLICIA RECEBIDA A 
BALA PELOS AGITADORES 


Tendo conhecimento de que 
no botequim da rua Adelaide 
Budaniros n. 41, em Oswaldo 
Cruz, se costumavam reunir va- 
rios agitadores, a polícia politica 
realizou ali uma diligencia, 

Ao se approximar da “cel- 
lula” communista a policia foi 
recebida a bala pelos individuos 
que lá se encontravam, esta- 
belecendo-se, então, entre agi- 
tadores e policiaes. formidavel 
tiroteio que poz em sobresalto 
os moradores locaes. 

Em meio à medonha fuzilaria. 
vurios communistas conseguiram 
fugir pelos fundos do bote- 
quim, sendo presos, apenas, 
José da Silva Carreira, portu- 
guey. dono do estabelecimento, e 
o cozinheiro do Arsenal de Ma- 
rinha, José Martinho da Silva, 
ambos agitadores vermelhos, 

A polícia estã diligenciando 
para conseguir deter os com- 
munistas fugitivos e todos aquel. 
les que fazium parte da rele- 
vida “celula”, 


Para altender ao pa- 
gamento de uma 
viuva 


do ministro da Fazenda o da 
Marinha remelteu o processo re- 
tevrento à nberlura do um ere- 
úito especial de 27:311800, para 
altender ao pagamento de soldo 
e vantugens a que lem direito 
d. Clara Augusta da Costa Bar- 
ros. viuva do capitão de mar e 
eucrra José Carlos da Costa 
Eurros 
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e Tr. O melhor 
CAFE? GLOBO ,,,, siporos 


GOTTA!!! 


capas que tem valor. 
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Actos do governo — Pagamentos no Thesouro — Às proximas eleições 
municipaes — Cóôrte de Appellação — Na Central de Policia — Pala- 
cio do Ingá — Despachos do secretario das Finanças — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado assi- 
gnou os seguintes actos: 

Concedendo, nos termos do 
accordão proferido pelo 'Tribu- 
nal de Contas, em sessão de JU 
de abril ultimo, ao chefe de se- 
cção duo Departamento do “Ihe- 
suuro, Ernesto Gonçalves Bastos, 
o accrescimo de 40 % sobre os 
seus vencimentos annuges de .. 
IL:USUGU0O, à titulo de gratitica- 
ção addicional, na conformida- 
de do artigo 114, do regulamen- 
to annexo ao decreto n. 4.096, 
de 23 de julho de 1924, & con- 
tar de à de dezembro de 1995, 
dia immediato ao em que com- 
pletou 40 unnos de” serviços 
prestados go Estado, levando-se 
em conta o que já houver per- 
cebido em virtude do accres- 
cimo anterior de 35 %, Fica 
aberto o necessario credito. 

Concedendo, nos termos do 
acrordão proierido pelo 'Iribu- 
nal de Contas, em sessão de 11 
de maio ultimo, ao director da 
Contabilidade e Lomada de Con- 
tas, do lribunal de Contas, ba- 
charel Ney de (queiroz Fortuna, 
a titulo de gratificação addi- 
cional, na contormidade do ar- 
tigo 112 do regulamento annexo 
&o decreto n, 2.036, de 24 de 
Julho de 1024, a contar de 1º 
de dezembro de 1935, dia im- 
mediato ão em que completou 
“) unuos de serviço prestados 
ao listado, q accrescimo de ZU 
por cento sobre os seus venci- 
mentos annuaes, de 11:010yUVD, 
no perivdo de 1º de dezembro de 
l9yo a 20 de janeiro do voi- 
rente anno e sobre a de .,,... 
16 :GUOZUUL, de 41 de janeiro de 
iUyb em deante, levando-se em 
conta o que já houver percebido 
em virtudo do acerescimo aa- 
terior de 15 %, Fica aberto o 
necessurio credito, Ê 

Nomeando Manoel Francisco 
Bernardes Netto pura exercer q 
“º olticio de justiça de tabel- 
lião de notas do publico judi- 
cial, escrivão do crime, do cível, 
commercial, de orphaos e au- 
sentes. da provedora, do jury, 
uxecuções criminaes e oílicial 
do registo especial de titulos, 
documentos e outrus papeis do 
municipio de Sapucaia, 

Deciurando que o cidadão 
áraldo tomtim Dumans, que 
servo na Lontadoria Central do 
LUepartamento do lLhesouro, du- 
ranto q impedimento do então 
1º orticlal ayres Arthur Duarte 
Silva, ora promovido ao cargo 
de ujudante de guarda-livros, e 
que se acha em commissão na 
secretaria do palacio, continua- 
rá a- gli servir emquanto durar 
esse impedimento, 


Nomeundo'os cidadãos Augus- 
to. vereira. de Mendonça para 
o cargo de ucicsado ue policia; 
JUse Muuligues Cardoso, Anto- 
mo Neves "uno e Jarbas Lorett 
Uulnaruets, paia Os cargos, res 
pecuvamente, qe 1º, 4º E 9º sup- 
pentes de úcicgudo de policia, 
todos para o municipio de Su- 
mudouro, 

Numeundo d, Iris Prudo, para 
O cALgo dc cscrivu de paz do 1º 
QLstiicio de raraúrvba do Sul, 

Nomeanuo Equérdo do Couto 
para v cargo ue auxiliar de ad- 
MIstração do Veparlamento 
estudual ue Administração dos 
MUDIÇIpIUS, 


Contando para todos os effei- 
los legaes uu acluul chete de 
serçuu uv Vepurcumento de Euu- 
CAÇUO O IhitiiçãO dO LruDalho, 
couro Vaio uv Carvalho e sil- 
va, q Cenpo daquelie “Vribunal, 
no petiodo: de It de agosto de 
idér du b de juno de JUUS, ou 
Styê NO Lois uu db aunos, Iy 
Mezes Ui Zi uiuS, ex-vi do dis= 
posto Ho urtugo unico do de- 
creu 1, S.2ou, Ge db ue guino do 
“NO proximo Lindo, 

Ueceuranao q protessora Ma- 
Pinna  ADuunciatu de Paiva 
Araujo, com direito aus venci 
ICencoS UE 4TÚSUGUUU aununes, Liv 
Núos pelo decreto n, 2,44], de 
2L ue junho de 09d, a partir 
ue 24 de guneiro de 1Uib, por 
Ler nu vespera compictado vinte 
unhos de serviço, cando aber- 
to u necessario credito, 

Nomeando q ciuadao Nurbal 
de vue Coulinhy pura exercer, 
HENCIIUIDENO, O cargo de cs 
crivãu de paz do 1º dustricto do 
Município de Burra Mansa, du- 
rante o impertimento do titutar 
ereutivo, que se acha leeu- 
ciado, 

Mandando computur na anti- 
guluUnde du processora Uarolina 
vAGira du cunha, pura tudos os 
vtreitus, de contormidado com 
uv decruo un, d.zs6, do bd de ju- 
uho de IVSo, u tempo de serviço 
prestado como interina, substi- 
tula, provisuria É subvenciona- 
da, em periodos destacados de 
1º de quího de I8UZ até “y de 
juuho de dr, no Lolal de 44 
“unos « 1U dias, 

Foram despusbudos pelo gos 
veruauor do ustudo vS seguintes 
requerimentus: A 

alvaro da Siva breire — Paço 
reconhecer a firma, 

Nicudemos de ameida Torres 
— Niv convém. 

álbivo Amevio de Meiruz 
Gelo — Campareça para escla- 
recimentos, 

Muriy augusta Mello — Com- 
pareça pura esclarecimentos, 

PALITOS NO PHUSOU- 

KO DO ESTADO 


No Tlcsvuro do study «dy 
iv sorau pagus lhujoe as semuli- 
tey folhas de vencimentos dy 
ines do mmuio volutivas ay sr dig 
util; 

cvcreturia do Trubulho, Da- 
paurtumento da Agricultura « 
departamento do Duminia dy 
listado 
PARA AS PHOXNIMAS tetdot- 
ts MUMICIPALS O ESTADO 


o SERA DAVIDEDO 
VILCLLOS ELEPTPORA TS 
O “Cribunal diesional 4 Eri 
dy Bustudo do liio dividiu qa sua 
Região EHluitoral cm cirenltos, « 
eesantent da fórmia aliuiso, us 
rospociiçãs Juntas o deprurmado aos 
das qlolções municipaçe u 


Deo EM 





realizarem em 5 de julho pro- 
ximo, de conformidade co; 
artigo 1º das disposições transi- 
torlas da 'Comstituição Esta- 
dual. , 
1º Circulo — Nictheroy (séde) 
e São Gonçalo — Julzes da 1º 
e 2* Vara é o de São Goncalo. 
2º clreulo — Rio Bonito (side) 
Itaborahy — Santa'Anna de Ja- 
puhlyba e Capivary — com os 
Juizes de Rio Bonito — Itabora- 
hy e Capivary; 3º círculo; — 
Araruama (séde) Mexicá — Ca- 
bo Frio — Saquarema e São Pe- 
dro da Aldeia, — com os julzes 
de Araruama — Maricá e Cibo- 
Frio; 4º circulo; — Macahé (sé- 
Itancára — Duas Barras e São 
Francisco de Paula e Santa Ma- 
ria Magdalena, com os juizes de 
Macahé — Bão Yranocisco e 
Magdalena; 6º ciroulo — Cam- 
pos (séde) com os tres juizes; 
8º circulo: — Itaperuna (séde) 
ruhyba e Canivary — com os 
dois juízes ds Itaperuna o de 
São João da Barra; 7º Irculo: 
— Súnto Antonio de Padua (2é- 
de) São Fidelis e Cambucy, — 
com os respectivos juizes; 8º 
circulo: — Cantagallo  (séde) 
Itaocara — uas Barras e São 
Sebastião do Alto — com os jul- 
zes de Cantagallo — Itaocára e 
Duas Barras; Do virculo: — Pri- 
burgo (séde) Bom Jardim — 
Sumidouro e Carmo — com os 
juizes de Friburgo — Bom dJar- 
dim e Carmo; 10º circulo: — 
Parahyba do Sul (séde) Saru- 
caia — Valença e Santa There- 
za — com os juízes de Parahyba 
— Sapucaia e Valença; 11º cir- 
culo: — Barra do Plrahy (sé- 
de) Vassouras e Pirahy — com 
os respectivos juízes (3); 12º 
circulo: — Barra Mansa (£"") 
Rito Claro e Rezende -—. com 08 
respectivos julzes; 13º circulo 
— Mangaratiba (séde) Angra 
dos Rels — São João Marcos 
o Paraty — com os juizes de 
Mangaratiba — Angra dos Rels 
e Sião João Marcos; 14º clrci,3: 
— Potropolia (séde) Magé e 
Therezopolls — com os retpe- 
ctivos juizes; 15º circulo: — 

Iguassu" (uéde) Itaguahy — 
com os dols juizes s o de Ita- 
guahy. 

Resolveu, alnda, o Tribunal 
que serão presidentes dos cir- 
culos os juizes do direito dem 
sédes, e representantes do Mi- 
nisterlo Publico, os promotores 
de Justica, tambem das refori- 
das sédes, sendo que, em Nt- 
ctheroy e Campos, serão prost- 
dentes os juizes, respectiva- 
mente, da 1 é da 4", 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
Camaras Reunidas 

Na sessão de hontem dus Ca- 
maras Reunidas da (Cóôrte de 
Appellação do Estado do Rio, 
presentes os desembargadores 
Alvaro Grain, presidente, Ribel- 
ro de Freitas Junior, Medeiros 
Corrêa, Bernardino de Almeida, 
ilncedo: Sonres, Coelho Portas, 
Zotico Baptista, Adolpho Maca- 
vio, Oldemar Pacheco, Henrl- 
que Jorge Rodrigues, João Pe- 
r-tello e Abel Magalhães, fal- 
tando com causa Pinho Ju- 
mor, com à presença do desem- 
bargador Muniz Sodré, procura- 


dor gcral do Estado, o presi- 
dente, verificando o numero Je- 
gal declarou aberta a sessão. 
Foi !" e «oprovada a acta da 


sessão anterior, unanimemente. 
A seguir o presidente annunciou 
a pauta do feito com julgamen- 
to para a sessão de hontem e 
antes de iniciar o julgamento 
| pôr á deliberação das Cama- 
ras Reunidas a consulta do se- 
cretario 
cuja cópiu já havia sido distri- 
buida aos desembargadores e a 
promoção d> juiz de Direito da 
comarca de Haocáru de 2º en- 
trancia, ma fórma dulel, E as- 
sim pussaram as Camaras Re- 
unidas a deliberar em sessão 
secreta. Pela ordem pediu a pa- 
lavra o desembargulor Oldemar 
Pacheco, que fez um requeri= 
mento e depois de lido pediu 
a inserção na acta, O presiden- 
te pondo em votação foi appro- 
vado, Este requerimento é do 
teor seguinte: — “Tendo a Cór- 
te Suprema, em sessão de 24 de 
mulo ultimo, estudando uma in- 
dicação apreseuluda pelos sts. 
ministros Curvalho Mourão e 
Costa Manso, resulvido, dar a 
verdadeira interpretação do pa- 
ragrapho do urt. 82 da Consll= 
tuição Federal na parte rofe- 
rente à volatividade dos mem= 
bros dos Tribunges  communs, 
que terão «de servir nos Tribu- 
unes Regionies Eleitornes, co- 
mo elemento elucidativo, re- 
queiro que fique consignada na 
ucta da sessão de hoje a se- 
guinte resolução tomada unani- 
memente pela referida Corte 
Suprema: — A commissão com- 
posta dos ses, ministros Bento 
de Faria, Plínio Cusado e Laudo 
de Camargo, estudando as pros 
postas dos srs, ministros Cur- 
vulho Mourão e Costa Manso, 
npresentudas ma sessão unteror, 
vesolveu adoptar e submelter à 
upprovação da Górie n gegulnte 
tormula: Toda vez que oveor- 
ministro ou des- 
proceder-se-ã na 
necessurio 
neste 


rer vaga de 
embargador 
Córie Supróma vo 
sorteio, Day se Incluindo 

os ministros ou desembarga- 
dores que lujam servido quer 
uum bienrio, quer em dois bi- 
eunios consecutivos, Us minis- 
tros ou Jescinbargadores exclui- 
dos só poderão vir a participar 
do sorteio, quando não existam 
tenham 
Pribunal) 
Plinio 


mutros que alnda não 
servido ne referido 
Hio, 29-5-80, 
Casado relator, Lando de Ca- 
murgo. Bento de Purina, Sub- 
melltida, pelo sr. ministro pre- 
sidente, a volos q proposta da 
commissio, [oi a mesma appro- 
vada 
dos us 


Hleijtoral, 


com assentimento de to- 
A se- 
das Uu- 


ses, aninistros. “ 
gulr passou uw sessão 
maras Reunidas q ser secreto. 
dizendo o prestdento que cra 
obiselo de deliberação a cunsulta 
do secretario do Interior e JuUs- 
liça. a qual deixava de lér in 
tegrilmente porque dá Iuivha 
felto dislribuly aus ses, desci 
bargadores a ' 
E pondo q consulta à 
vação, foi a 
tongue 


cópia 
delibe- 
mesma aelyatias. 
desemarga- 


respecliva 


pélos 


“e jores, Lendo va discussão Lutiti- 












do Interior e Justiça, 


gadores (ldemar Pacheco «. 
Henrique Jorge Rodrigues, que 
egunlmente não tomavam cor 
nhecimento, mas entendiam não 
ter tambem | o desembargador 
presidentc da Córte competen= 
cia para da mesma consulta co- 
nhecer. A seguir passaram as 
Camaras Reunidas a proceder, 
em escrutinio secreto, go pre- 
enchimento de vaga de juiz de 
Direito da comarca de Itaccára, 
de '2º entrancia, Passando ao 
escrutínio o presidente designou 
os desembargadores Ribeiro de 
Freitas Junior e Coelho Portas, 
para escrutinadores, Foi apu- 
rado o seguinte: drs, Oscar da 
Cunha Lima, 11 votos; Acacio 
Aragão de Souza Pinto, 6 vo- 
tos; Coelho da Rocha, 2 votos; 
João Gonçalves da Fonte, 2 vo- 
tos; Sylvio Valdetaro Coimbra, 
4 votos; Luiz Miguel Pibaud, 2 
votos; Carlos Eduardo Fróes da 
Cruz, 2 votos, não tendo sido 
computados os votos dados aos 
drs. Pache de Faria e Joaquim 
Cordovil Maurity Filho, por já 
serem juizes de 2º entrancia. 
Pelo presidente foram procla- 
mados os mais voltados drs. 
Oscar da Cunha Lima, com 11 
votos; Acacio Aragão, com 6 
votos e Sylvio Valdetaro Coim- 
bra, 4 votos. A seguir passou 
a sessão a ser publica, seguln= 
do-se o julgamento do aggravo 
do art, 386 do Cod, Jud, no 
nggravo commercial n. 3.320 de 
Therezopolis, interposto pelo 2º 
aggravan e Joaquim de Almeida 
(credor), no qual é aggravado 
Curlos Leopoldo de Souza. Re- 
lator o desembargador Alvaro 
Grain. Passando a presidencia 
no desembargador Ribeiro de 
Freitas Junlor, por ser o mais 
antigo das Camuras, foi feito 
pelo relator o relatorio e não 
havendo quem usasse da pala- 
vra, o presidente, apurando os 
votos, proclamou: negaram pro- 
fimento todos os desembarga- 
dores, Impedido neste julga- 
mento o desembargador Abel 
Magalhães. Nada mais havendo 
a trutar o presidente encerrou 
a sessão ás 16 horas e meia. 


CAUSAS COM DIA PARA JUL- 
GAMENTO 

Embargos nos aggravos 

vs. de petição: us 

N. 3365 — Petropolis — Re- 
lator o desembargador Ribeiro 
de Freitas Junior, 

N. 3403 — Cam 
tor o desembargador 
Macario. 

— Fol procedida a seguinte 
distribuição de feitos nos des- 
embargadores: , 

ággravo civel em separado 
mn, 3491 de “guassu”; ageravante, 
Arthur Bermann Sehlobach e 
sua mulher; agsravedo, Adol- 
pho Crespo de Lemos — ago des- 
embargador Oldemar Pacheco, 

Aggravo civel de petição nu= 
mero 3493 de Vassouras; agata- 
vante Aniceto Alves; uguruvados 
Hernani de Souza Vieira e ou= 
tros — “no desembargador Zo- 
tico Baptista, 

Appellação Civel em nova dis- 
iribuição .n. 4748 de Nictheroy 
— no desembargador Macedo 
Soares, 

Embargos no ageravo civel 
em separado n, 324 de Tguas- 
s'* — ao desembargador Medel- 
vos Corrêa, 

2º Camara — Pauta das cau- 
sas que serão julgadas na sessão 
de hoje: 

Appellações cíveis n, 4715 de 
Campos: appellantes José Ben- 
to de Freitas Miranda e outros; 

ppellados: Luiz Felippe Nie- 
meyer e outros — preparador o 
desembargudor Oldemar Pache- 
co, 

N. 4519 de Nictheroy: appel- 
lmtes M. Vianna e Cia. Limi- 
tada; appellndos; Angelina Tal- 
ma Valentini e Merino Elisabeth 
Valentini — preparador o des- 


civeis 


s — Rela- 


do parte o desembargador Mo- 
niz Sodré, procurador geral do 
Estado, e sendo afinal delibe- 
rado: Não conhecerem da coun- 
sulta por ser ella da competen- 
cla exclusiva do presidente da: 
Córte em facê do disposto no 
art, 272 letra “o” da lei nu- 
mero 1.580 (Codigo Judiciario), 
contra os votos dos desembar- 
Adolpho 


embargador Ribeiro de Freitas 
Jusinr, 

N. 4058 de Iguassu!; nppel- 
luntes dr, Edgard Soivres de 


Pinho e sun mulher; appellado 
Joaquim Pacheco da Rocha — 
preparador o desembirgador Ri- 
beiro «de Freitas Junior. 

N. 452 de Petropol's; appel- 

te Ormindo Berges de 
Agular c sua mulher; cppellada 
à Prefeitura Municipal de Pe- 
ccopulis — preparador o des- 
emb sdur Mbeiro de Freitas 
Junior, 


NA CENTRAL DA POL'TTA 


“O commandante Migueloto 
Vianna. chefe de Pollely do Ts- 


tudo, por deliberação de hon- 
ter vegolveu desiguur o q tu- 
gudo da &º Região Policinl, com 
séde nu cidade de Friburio, 
buchuro) “Tiberlo Cunceli. qa- 


ra servir em commissão, junto 
"o gublnete desta Chefatura, 

O Inspector da tiuarda Clvi 
em portaria de hontem resolveu 
applicar a pena de censura, nos 
gunrdas civis mn, 7 Manoel Ca- 
ludo; 30, Benedicto tosa dlar- 
din; dd, Francisco Ferna, des 
Gomes; 28, Antonio Pereira So- 
brinho; os dois primeiros, ur 


— nn — em e to rs. E o meo E 


terem Incorrido na “ulta pre 
visto do artigo 17 porragtanio 
sec ox ultimos, no paia, * 
bem como co fisen] Jerougymio 
bercolra Baptista, tudo do Do- 
ereta m, 427), de 6 de julho de 
usa. 

(4 mesmo Inspector resolveu 


upplicar q penalidade de 5 Jiu» 





de suspensão, sem prejuizo do 
serviço, nos guardas num ros 
7. Menvo) Culado, 34, Benedicto 
Roza Jardim, por terem Iuvorr]- 
do tu falta prevista so arti oo 
7. parugruphos bre Ji | 
Ainda usando das uttribui-| 
võães dos artigos supra, applicou 
“ pona de suspensão por 2 din» 
sem prejuizo do sorviço tr 
cusria 0, 38. Janson Bratilã 
lu Mendonca em vista do tos 4 


incurrido nu fulta prevista do 
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Transcorreu Agitada 


A Sessão 


de Hontem 


na Camara Municipal 


Oito projectos approvados — Um protesto do 
sr, Ruy Almeida — Provocou tumulto a proro- 


gação da sessão 


Vecrendor Henrique Maggioli 


A Camara Municipal realizou 
hontem uma sessão que, não ob= 
stante Ler sido calma na hora 
do expediente, se tornou tumul- 
tuosa no final da ordem do dia. 
Depois da votação de oito pros 
jectos, normalmente, foi inicia 
da q discussão do celebre pare- 
cer mn. 4, que tanta agitação tem 
provocado nas sessões anterio- 
res, Rompendo as'baterias con- 
tra a mesa, o sr. Henrique Mag- 
gioli fez declarações sensacio- 
naes, protestando energicamen-= 
te contra a prorogação dos tra- 
balhos até às 20 horas para dis-= 
cutir E approvar no escuro O de- 
batido parecer n, 4, que manda 
promover funccionarios da se- 
cretaria da Camara, Apás um 
grande tumulto e troca de pala= 
vras asperas entre os srs. Mag- 
gtoli o Moura Nobre, a sessão 
foi prorogada por mais tres ho- 
ras. Num ambiente de verda- 
deira obstrucção, o sr. Henri- 
que Maggioli, com a palavra, dis= 
cutiu detalhadamente o referido 
parecer até às 19 horas, quan- 
do, por falla de numero, foi & 
sessão encerrada e & discussão 
do famoso parecer adiada para 


hoje. 
A SESSÃO 
Os trabalhos foram abertos 
pelo sr. Ernani Cardoso, com & 
presença do 14 vereadores, A 
acta da sessão anterior foi ap- 
provada depois de sobre ella ter 
falado o sr. Frederico Trotta, 
O EXPEDIENTE 
'O expediente lido constou de 
diversos offícios, projectos, pa- 
receres e requerimentos que fo- 
ram mandados a imprimir, 
ZEQUERIME"TOS APPRO- 
VADOS 

Forim approvados depois de 
largamente discutidos por al- 


tuns vereadores, os. seguintes 
requerimentos: 
— Do sr. Ruy Almeida — 


“Requeiro que ouvida a Camau- 
ra a mesa officie ao sr. prefei- 
to solicitando-lhe seja enviada 
à Camara a relação dos hahbi- 
tantes dos ;redios municipaes 
destinndos 4 residencia de fun- 
+ >parios, com as suas respe- 
ctivas funcções e repartições 
em que '“rabnlham, 

— Do sr, Tito Lívio — Con- 
* “ando que no proximo mez 
" jrlho terá logar no Districto 
Federal à realização da V Ex- 


E CR <A CD OD O DD e O DO 


artigo 17, paragrapho 17º, tuls 
do decreto acima citado, 


DESPACHOS DA SECRETARIA 
DAS FINANÇAS 

O socretario duas 
despuchou os seguintes requo- 
Yimentos; 

Hibelro & Barbosa Ltda, — 
Liriju-se no Poder Legisirtivo, 
A estumpllha de impostos, pars 
urrecadação destes, é Imposto 
cubrudo e, por viu de regri, 
não é vostituido. Assim escapi 
uu Poder lixecutivo deferi, u 
restituição; Sociedude An-4, ud 
White Martins — Deferido, Ab- 
sulvo: à requerente, vomo já o 
fiz em relução à Companhia 
agricola e Industrial Maga. 
itinos, do pagamento da mu..i 


por uão ter havido, como s 
mícorma no recurso, notifica- 
cão pura o pagamento do im 


Posto, como uxige 4 decreto n 
>.508, de I7 de abril de 1y4y: 
auria dá Gloria Sulgudo — Des 
ferido, cm vistu dus Inforiiu- 
ções; Munoel Martius Ma; des 
— bLelvrido cm vista Jas infor- 
imuções jUswaldo Francisco ue 
Almeida — Não pôde cer atten- 
dido seado com a upposição do 
curimbo ch que Liyus im pus- 
sibllitudo o empreso dos cus 
eim destino diverso duo quo p.o- 
tende o stricto; Claudio 
lernundes Leal — Divija-ga 4 
Lelumgiuctia hiscal do Whesouro 
Nuclund, (reproduzido por tui 
sido rm incorrecções): Nou 
dt, — Diviga-se uu cugder Le- 
gistutivo, Não está nau ta. +» 
des dh PAder luxcuucisa , Ze 
u vrestitulgio por muto de estam- 
pilhas, v à renda da cstutmpi- 
lha constitue, por isso mesmo 
arrecadação do tributo, que % 
lesislução niio autoriza seja de- 
volvido a quem q salisfez, 

e 


| SE o 
Consig nações 
SEM MENSALIDADE | 

A Casa Bancaria, “CAR 

TEIRA DE CREDITO 

GATANTIDO. 8 A” 

empresta qualque: quan 

tia nos funceionnrios pn 
blicos federaes. | 

BECCO DAS CANCEL 

LAS 7 e de E Idar 








Pinunçãs 


para discutir o Parecer n. 4 


posição Nacional de Animaes é 
Derivados sob os auspícios do 
Ministerio da Agricultura; 

Considerando qu? o Districto 
Feleral deve estimular por to- 
do. os meios ao seu alcance e 
criação de anima  . a fabri- 
cação dos productos derivados 
d nimacs; a 

Considerando que se impõe a 
Liauguração de uma política de 
existencia technico fivunceira 
nos agricultores, criadores € pe- 
quenos industrises d. zona sub= 
urhano-rural do Districto Fe- 
deral; 

Requeiro que a mesa, ouvida 
a Camara, ofílcie ao seu pre- 
sidente no exercicio eventual do 
nrgo de prefeito, solicitando 
urgentes providencia: tendentes 
à instituição de .emios aos 
proprietarios de animaes e fa- 
brican'es de productos deriva- 
dos de nnimacs que forem bem 
vlassifit dos na VY Exposição 
Nacional de Pecuaria, que terá 
logar em julho proximo, nesta 
capital, sob c. auspicios do Mi-= 
wister'o da Agricultura, 


— Do sr. Frederico Trotta — 
Requeiro que ouvida a Camura, 
a mesa officle ao “r. presidente 
suggerindo a denuminação . de 
rua Armando Almeida puru um 
dos novos logradouros públicos 
-o Districto Federal, 

— Do sr, Tito Livio — Re- 
quel: que a mesa, ouvida a 
Camara, officie ao s a presiden- 
te no exercicio eventual do car- 
go de prefeito, solicitando pro= 
videncias iendentes à organiza- 
ção immediata de uma “sema= 
na ruralista”, se possivel sob 
os ausp: “os da “Sociedade dos 
4. jgos de Alberto Torres”, no 
NY sto Federal, para o fim 





Vereador Ruy Almeida 


Re congregar e esclarecer os 
que se interessam pelo desen= 
volvimento racional > intensi- 
o da vasta e uberrima zona 
juburbano-rural carioca, 

— Do sr, Tito Lº 3) — Re- 
queiro que a mcsa, ouvida à 
cum ca, officie ao seu presi- 
tente no exercicio eventual do 
go de prefeito, solicitando 
m a possivel brevidade as pro= 
“encias que se fizerem nes 
cessarias tendentes 4 installa- 
e no Districto Federal de um 
“Entrepost' Municipal de Pru- 
tas, Carnes c Cercges”, destina= 
do à guarda em conveniente 
!êmperatura, conservação, clas- 
sieação, reclassificação, bene- 
flcio, exame, embalagem, rotu- 
lgem vc demais característicos 
* ntíficos, technicos e admi- 
nistrativos, “im come ao trans= 
porte no Cães do Porto e nos 
Mercados de Distribuição para 
o consumo local das frutas nú= 
“lonnes e estrangeiras. carne, 
Aves, ovos, verenes, peixe, leite 
e productos úzrivados, 


CONTRA O FECHAMENTO 
DAS RUAS NO CIRCUITO DA 
GAVEA 
O vereader Nuy Almeida oe- 
cupou & tribuna da Camera pu= 
ra lavrar um solenn: protesto 
contra a attitude do Autimovel 
Club, mandando fechar ao pu- 
blico, durante o Cireulto da Gu- 
veu, às ruas do populoso bairro 
onde será renlizada a prova au- 

tomoh” “a de domingo. 


4 ORDEM DO DIA 


Durante a order do dia fo- 
Fam approvidos os varlos pro- 
eclos e pnreveres della con- 
stando em primeira discussão O 
parecer mn, d de 1935 — (Auto- 
rza a abertura de um credito 
ornecial de 5:1405000 para o fim 
que menciona), 





Em torno das Jicen- 
ças-premios na Ma- 
rinha 


Ao director do Pessoal da Ar- 
inada o ministro da Merinha 
declarou que: as licenças pre- 
inios não podem ser interrom- 
Divas ao arbitrio do funcciona- 
tio lcenciado, que deve perma- 
necer em tal situação por todo 
O tempo da licença ou parce!- 
la annual, prefixada a seu pedi- 
O; O governo, no emtanto, em 
Casos excencionges, pode inter- 
romper a licença, ficando asse- 
surado ao funccionario em data 
Wterlor, a faculdade de EgOZAT 
à parcella restante: não sendo 
assegurado o direito ao restante 
de uma licença interrompida 
por vontade do licenciado está 
Automaticamente preiudicada 
essa parte da consulta as llcen- 
pes especiaes de um anno e de 
e s mezes, de que trata o decre- 
o n. 42, de 1935 podem ser go- 
zadas em Parcellas de tres ou 


dois mezes, | : 
0 o ” : 
etivamento "O" ANNO civil, respe- 


re is e Is A 
2 le. 
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O Desembarque dos Volantes da “Escuderie Ferrari”, Píntacuda e Ma- 


rinoni Falam ao “Diario Carioca” — O Desfile dos Corredores no Palacio 
pre e pr pe pipes do Cattete = Instrucções Para 


-nram os volantes 
“da Escuderie Ferrari” 


A bordo do Lransatlantico 
“OQrania”, chegaram hontem 
a es.a capital, os corredores ita- 
lianos Carlos Pintacuda e Atti- 
lio Marinoni, que vêm repre- 
sentando a“ Escuderie Ferra- 
x) ”, de Roma, no IV Grande 
Premio Cidade do Rio de dJa- 
neiro, 

Vieram os dois volantes, 
asompanhados do engenheir 
Frederico Gilberti e do mecani- 
co Aldo Steftani, 

Trouxeram elles dois carros 
“Alfa Romeo", de 8 cylindros. 
um dos quaes, possue o premio 
das 1.000 milhas italiana. 

São elegantissimos e foram 
construidos especialmente para 
corridas, : 

OITO VICTORIAS 

Pintacuda, que velu cercado 
por uma aurcola de receio por 
parte dos concurrentes da Ga- 
vea, em palestra com um nosso 
redactor disse contar a sua ba- 
gagem sportiva de 8 grandes 
premios, . 

E' especialista da “Escuderie”, 
em corridas de circuito, prova 
em que se especializou depois 
de muitos annos de pratica, 

Entrou para o “Pelotão Fer- 
rari”, ha cerca de um anno. 

Innumeras vezes, concorreu 
junto ao -“as” nacional Ma- 
nue] «de Teffé, a quem recebeu 
com muito carinho, por occa- 
são da chegada, 

Foram os participantes do 
nosso Grande Premio recebidos 
pelo embaixador italiano, sr. 
Cantalupo; pelo sr. Sabbado 
d'Angelo, da fabrica “Sudan'!, 
que, custeou a vinda ao Brásil 
da * Escuderie”. uma commissão 
do Automovel Club, dos corre- 
dores Manuel de “Teffé, Abru- 
nhosa, Nascimento Junior, Hellé 
Nice e, muitos outros, 

Os dois “Alfa Romeo” fo- 
ram desembarcados logo após a 
atracação «do paquete, Causou 
bastante sensação ao povo que 
os cercaram logo após terem 
tocado o sólo, 

NãO TEMEM A GAVEA 

Entrevistado por nós, disse- 
nos Pintacuda não temer o 
“Trampolim do Diabo”, sendo o 
scu mualor desejo de travar re- 
luções o mais rapido possivel, 

— “Já Corri muitas vezes em 
pistas accidentadas como esta, 
Sotírl bastantes desastres, vi & 
morte muitas vezes, de perto e 
atho uue faret boa figura, 

“A “Escuderie” coniia 
mim e no meu companheiro. 
O CARBURANTE QUE SERA" 

USADO 

Perguntado qual o carburan-= 
te que usará na disputa, disse- 
nos Pintacuda que queimar 















em 


uma mistura com 88 % de al- 
cool, 
Disse mais estar seu carro 


adaptudo a cessa mistura, pois, 

os sancções não permittem na 

Talia o uso da gasolina pura, 
PARA O HOTEL 

Depois da vistoria nas malas, 
foram os dois corredores para o 
Hotel dos Estrangeiros, onde O 
A. GC. B. mandala reservar 
quartos, 

Após um pequeno descanso, 
Pintacuda e Marinoni foram 
conduzidos à embaixada italiana 
onde os esperava carinhosa ma- 
uifestação. 

A' tarde estiveram elles no 
A. O. B., onde em companhia 
dos directores do Departamento 
Automobilistico, tomaram cock- 
talis, depois do que, foram fazer 
uma | vistoria nas possantes 
“ala”, afim de ver se seria 
possível um treino é tarde, 
FALA MANOEL DE TEFFE' 

No intuito de proporcionar ao 
publico uma visão de quem seria 
o ganhador da Gavea, procura- 
mos Manoel de Teffé, o grande 
“az” patriício. 

O sympathico corredor, ex- 
cusando-se resumiu em poucas 
pulavras e sua opinião; 

— A Gavea é uma “mulher 
caprichosa", sempre prompta a 
glorificar ou anniquilar todos 
aquelles que com ella se mette. 

“Tenho disputado todos cs 
“circuitos” e posso falar com 
convicção: se prevalece a logica, 
não ponho duvidas acerca da 
victoria de qualquer dos italin- 
ros mas, hão de convir commil- 
go, Existem sempre as “even- 
tualidades”" e, assim sendo eu 
incorreria em grave erro se por 
“acaso apontasse um ot outro, 

“A pista é tralçocira para to- 
dos mesmo pára aquelles que 
como eu, a conhecem palma a 
palmo.” 

NÃO VIM AO BRASIL PARA 
“ASSISTIR” 

Durante todo o dia de hentem, 
correu com insístencia que a 
corredora francesa, mile. Hellé 
Nice, havia ge Intimidado ante 
os perigos que oflerece a prova. 

Por isso. já havia resolvido 
ceder seu carro ao mais popu- 
lar dos corredores nacionaes 
Benedicto Lopes, que oflerecera 
pelo mesmo, sessenta contos de 
réis, 

Em busca de informes. pro- 
rurámos mile. que sorrindo nos 
disse; 3 

— O bonto até certo ponto é 
verdadeiro. 

Por intormedlo do dr. Corrêa 
do Lago, recebi uma proposta 
do Benedicto Lopes nora que eu 
lhe vendesse a minha "Alta 
por c<ossente contos, conto páde 

imaginar, recusel imediata - 
mente, pols tão me fearia bom, 
clesfazer-me do carro que ta7- 
tr* glorias me den 

Não so mecdrosa, embora mão 


e eo rr as Ee 


seja temerarta, Sal de França, 
depois de muito estudar o sche- 
ma enviado pelo A. C. B. ao 
A O. de França, para participar 
do circuito, 

Julgam todos que me ame- 
drontei com o 
mas estão redondamente en- 
ganados. Póde dizer no seu 
jornal, que-se sai de minha ter- 
ra, não fol-para “assistir” a 
corrida e sim para ganphal-a, 

Diga a meus admiradores, que 
podem confiar em mim e na 
wAlfa”. pols, saberei leval-a a 
bom termo. 

O DR. CORREA DO LAGO 

EXPLICA 

No “bar” do A. C. B., pro- 
curêmos o dr. Corrêa do Logo 
que nos explicou a origem do 
boato: - 

— Como todos 08 cariocas sa- 
bem, Benedicto luta com a falta 
de um bom carro 

Sua maior aspiração é possuir 
um automovel proprio para cor- 
ridas e, nenhum mais bonito que 
o azul de mile, Hellé Nice. 

Por isso, tendo bons amigos, 
conseguiu que o-sr. Noé Gou= 
vêa, emprestasse sessenta con- 
tos para & compra do carro, por 
meu intermedio. 

Feita a proposta é corredora 
franceza, esta se negou logo a 
desfazer-se do carro, allegando 
motivos irrefutavels. 

Como vê, nada houve que dés- 
se motivo a tal boato, 

A coisa mais natural deste 
mundo, é um corredor sympa- 
thizar com um automovel e de- 
sejar compral-o, 

HOMENAGEM AO PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 

OA. C. B., em boa hora re- 

solveu prestar uma homenagem 
ao chefe do executivo, sr, Getus 
lo Vargas, de commum accordo 
com todos os participantes do 
Grande Premio. | 

A's duas horas, houve a con- 
centração dos corredores no re= 
cinto da Feira de Amostras, 
saindo os carros, em ordem, ten- 
do á frente batedores da Inspe- 
ctoria do Traíego, em direcção 
ao palacio do Cattete, 

Todos os volantes presentes, 

foram recebidos pelo sr. presi= 
denté da Republica, recebendo 
do mesmo, palavras de coragem 
e carinho, 
Da porta do palacio, disper- 
saram-se os carros, recolhendo- 
se alguns às garages para os ul- 
timos reparos e outros para & 
Gavea, 

Grande massa popular popu- 
lar estacionada na Avenida, viu- 
se decepcionada com a disper- 
são, pois esperavam  paciente- 
mente o desfile promettido e 
que não foi realizado. 

O amno passado o nosso vo- 
lante quiz correr com uma ca- 
misa rubro-negra e não deixa- 
ram, 


Com a Barata 32, Sar- 
mento representará o (. 


R. Flamengo e a Liga da 
Marinha 


Mornes Sarmento o nosso 
grande “as” do volante, que já 


se tem revelado em mais de 
uma prova automobilistica e 
que no dia da eliminatoria, 


conquistando um bello tempo, 
fez uma magnifica corrida, em- 
polgando com sua coragem e 
habilidade a assistencia presen- 
te, cultiva além disto, outros 
sports senão todos elles pois é 
um sportman completo, 


Antigo soclo do CO, R, do Fla- 
mengo tem ali sua matricula 
desde 1916, 

Este anno, Sarmento correrá 
levando em seu carro, além da 
flammula do Flamengo, uma 
da Liga de Sports da Marinha, 
pois elle é o representante da 
Armada Nacional, que deposita 
nele uma confiança ilimitada, 

Sarmento já recebeu do sr. 
Bastos Padilha, presidente do 
Flamengo uma “swecter” das 
ue usam os athletas rubro-ne- 
gros, 

Sarmento leva assim este anno 
para o Circuito da CGavea mais 
responsabiliiades do que nos 
outros annos, e sua victoria, 
quem sabe, talvez possa ser tão 
srande que nesta hypothese di- 
vidida entro o Flamengo e q Ar- 
mada sobrará para homena- 
cear a memoria do seardoso 
Irineu à gloria do Brasil. 


2cebidos, hontem, pe- 

lo chefe da Nação os 

concurrentes do Circui- 
to da Gavea 


No pulucio do Calteto foram 
huntem recebidos pelo elelo da 
Viuto, uy voluntes sirungelros, 
tuntonento mw ulgums brasilel cs 
ue tomarão parto no Clreulta 
du Guveua, o que desfilaram em 
frente do palacio do governo em 
homenagem ao sr. Gotullo Vur- 


“us. vendo-te a frente d des- 
fite o carro da vmpelidor 
fruneeas Lello Nive, dirigido 
pela referida volante, 


Os directores do Automovel 
Ulub, srs, Carlos tiulnle, Nelson 
Pinto e capitão Suntos Rosa, 
precedium o desfile em uma l- 


mousine. e vo chegarem 38 
tm frente vo Cattote, focam 
ronvidados 4 subir «o pila 

ande o presidente du Republica. 


os revóbou no Sulão de Ji nr 
estando nesta ocuasião ucompa- 
nhudo dos ses. ministros da 
Justiça o da Marinha, dor che- 
fes e sub-chetes do veu Estr is 


“Trampolim”, . 

















Malor, ajudantes de ordens é 
membros da sua casa civil, 

Apresentados pelo dr, Carlos 
Guínie, o chefe da Nação cum- 
primentoy e cada um por suu 
vez tendo-se em seguida ge...- 
ralizado a palestra, que tcrmi- 
nou por s, ex, desejar que « 
prova decorresse sem acclde: - 
tes, declarando por fim que lr'1 
ussistil-a, 

Bm fronte ao Cattete, era 
graude n massa de popularas 
que assistiu o desfile acolaian- 
do 08 corredores, entre vs quaes 
ce viam os volantes portugue- 
zes, hespanhoes, italianos, ar- 
gentinos e brasileirós. vinco nu 
frente como acima dissemos & 
volante françeza, vestida da ma- 
vação uzul. 


corrida do Cir- 
cuito da Gavea em 1937 


Em retribnição 4 gentileza ..u 
embaindor de Portugul a A, 
B. 1. Institue o premio “Saca- 
dura Cabral” para o melhor 
corredor luso 


Na sessão da directoria, reall- 
“ada hontem, o sr. Raul de 
Borja Reis apresentou uma pro- 
posta, que fol approvada por 
unanimidade de votos, mandan- 
do Instituir astaca “Sacadurs 
Cnbral” para o "az" vo tugues 
que melhor se collocar no tfutu- 
ro Clreulito da Gavea, a disp 
tar-se em 1997, 

O antor da proposta Justiri- 
cou como significando unia ra- 
tribulção ao gesto fidalgo do 
embaixador Martinho Nobre de 
Mello, que Institulu o premio 
“Irineu Corrêa", para o corerdor 
brasileiro que se collocar me- 
lhor na prova deste anno. 

A Instituição da taça para 3 
proximo anno é motivada pels 
curencia de tempo para eer 
doada ainda neste cortame, a 
! conr=ese  dutilica pi “FIO. 
A taça, à ser adquirida nau . 
ropa, deverá ser exhibida em 
Portugal antes de ser disputada 
no Brasil, 

RECOMMENDAÇÕES AOS AU- 
MOBILISTAS 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa recebeu, para divulgar, o 
seguinte: “O inspector do tra- 
fego da polícia do Districto Fe- 
deral, de accordo com as suas 
attribuições regulamentares, de- 
termina que, no proximo dia 7 
do corrente por occusião de ser 
disputado o Circuito da Gavea, 
o trafego dos vehleulos que de- 
mandarem aos pontos em que 
se realizarem as provas, seja 
feito, na ida, para os que dese- 
Jarem entrar pelo portão du ave- 
nida Vielra Souto, pelã avenida 
Pasteur avenida Wenceslau Braz, 
Tunnel Novo, ruas Salyador Cor- 
rêa, Copacabana ou avenida 
Atlântica, rua Francisco Octa- 
viano e avenida Vieira Souto. 
A volta dos que não desejarem 
ingressar no tecinto fechado, 
onde a entrada é paga, será fei- 
ta pelas Henrique Dumont ou 
Kpitacio Pessdn, ruas Azevedo 
Sodré, Humaytá, Voluntarios da 
Patria, pruia de Botafogo, ete., 
e para os que desejarem entrar 
pelo portão du praça Santos 
Dumont, pelas ruas São Clemcu- 
te, Humaytá e Jardim Botanizo, 
voltundo os que não lIngressa- 
rem no recinto fechudo, onde a 
entrada é egunlmente paga, da 
praça Santos Dumont, pelas vuas 
Jardim Botânico, Humaytá, Vo- 
lunturios da Patria, etc., ou 
pelas uvenidas Epitucio Pessõa, 
Vieira Souto, rua Fruncisco 
Edil avenida Atlantica, 
etc. 


ESTACIONAMENTO DE VE- 
HICULOS 


Os nuto-omuibus que deman- 
durem ao local dus provas 3 
poderão estacionar aguardando 
passageiros depois das 14 ho- 
tas e nos Seguintes pontos; os 
que trafegarem por Copacaba- 
va e Ipanema farão ponto na 
avenida Vieira Souto, regres- 
sando go centro da cidade pela 
E&venida Henrique Dumont, e os 
quo trafegarem peln rua Hu- 
muytã e Jardim Botanico, mi 
tua 12 de Maio e Jardim Bota- 
nico, fazendo as manobras de 
retorno na rua das Magnolias, 
de onde voltarão, 


AUTOS PARTICULARES 


Os conduclores de vehiculos 
ue. quizerem assistir às pro- 
vas sem as suas viaturas, esta- 
clonarão as mesmas quando fl- 
zerem q entrada pelo portão da 
prega Santos Dumont, va ua 
Pacheco da Rocha, lado esquer- 
do, entrando pelas ruas |? de 
Muiu e Magnolias, e os que fo- 
rem ussistir uo lado do Hotel 
Leblon estacionarão nas ruas 
Garcia "Avila. Joanna Angeli- 
va e Maria Quiteria, 


AUTOS A Paxvt (TANio, 


Os autos (taxis) estacionarão 
na vua Pacheco da Rocha, lado 
direito, luzendo eguslmente en- 
trada depois dus 12 horas, pelas 
ruas 12 de Maio e Mugnolias, 
ou do lado da avenida Vielra 
duulo, nas vuas Redford e Abs 
mlbal Mendonço, Us vehicu.u 
que ingressarem no recinto fe- 
chadu, pela avenida Vieira Sou- 
los Tarão estaciovumento em for- 
ma perpendicular, ny terreno si- 
tuado entre o mar ca avenida 
Delim Moreira, ou em qualque! 
rua de aecesso a essa avenida, 
e Os que ingressarem pelo por- 
tão da praça Santos Dumont, na 
tua Dios [Ferreira e avenida Vis- 
conde de Albuquerque, lido es- 
querdo, com a frente voltada 
para os lados dy avenida Delfim 
Moreira, Todas as vias de ge- 
cesso à Estrada da Giavea é rua 
Maremez de S. Vicente Fearãn 
vedadas ao Iransito. à partir das 
d horas. até que tenham fim as 
provas respectivas,” + 













quanto a muloria argumentava 
com a “gulgne” que perseguiu 
ab Nossas cores. 


cusel Rueda, apontando-o como 








Rueda e o apoio que lhe 
emprestou a colonia 
hespanhola 


Findo que foi o “G, P, Cida- 
de do Rio de Janeiro” em 1935, 
uma duvida pairou no esplri- 
to do publico que presenciou a 
corrida, sobre o accidente que 
doscollocou Benedicto Lopes. 

Mas, a duvida seo synthetiza- 
va nesta interrogação: 

— Teria Rueda, de facto e em 
nã consciencia, provocado o aç- 
vidente? 


Multos diziam que sim, em- 


Vioram as eliminutorias para 
1938, Novo boato: Benedicto 
dissera que “no caso de Rueda 
se classificar, não correrel.* 

No dia seguinte, o proprio Be- 
nedicto veiu a publico: 

— Não disse isto, Nunca no- 


causador do gecidente que, des- 
collocando-me, me arrancou o 
trlumpho. | 

Melhor depoimento, no caso, 
era — linpossivel, Estimuluúdo, 
Rueda decidiu lr & pista, A sua 
Hespanha, mais uma vez, le 
ria em si um esforçado, tão 
abnegado quão os corredores 
brasileiros, portuguezes, 
nos, argentinos e francezes. 


As cores de seu paiz, nova- 








italta- | 


a ctd 


o Dia ss 


Antonio Domingues Gon- 
anles, patrono de volante hes- 
panhol 


o sr, 


mente, estariam presentes no 
Clrçuito da Gavea, 
Falho do recursos, Rueda ap- 





Corridas mm mp pas a 


ejlou para um amigo e com- 
Satriota — o sr, Antonio Do- 
minguez Gonzalez. 


Elemento do destaque no selo 
pois, ao Centro Gaullego e a di- 
versos compatriotas, : 


Todos, tem discrepancia, ue- 
cudiram á solicitução e, em 
pouco tenpo, o montante pre- 
ciso 4 acquisição de um “Hispa- 
vo-Sulza”", (motor e acogsso- 
rios), era coberto, sendo o rica- 
mo entregue ao volunte ibeé- 
rico, 


Este, sem mais demora, eu 
tregou-se no propuro de sua 
machina, já tendo conclulda u 
suu turota, 

Hontem, 
com o sr, 

Gonzalez, 
guinte: 


— Esto anno, acredito qua as 
cores de minha idolatruda Hes- 
panha, tenham melhor sorte. A 
sua defcsa está confiada a Rue 
da, em cuja perícia, coragem « 
sangue frio confia toda a colo- 
nia, 

Do minha parte, desejundo- 
lhe boa corte, espero que ells 
consiga um posto que, não seu- 
do o primeiro, corresponda no 
apoio a si emprestado polos 
hespanhoes residentes no Rio do 
Janeiro, 
da colonia | hespanhola, o -m, 
Antonlo Dominguez iniciou uma 
subseripção, endereçando-se, do- 


em rapida palestras 
Antonio Domii, ses 
obtivemos vu se- 


Sr Cc O C 


Os Estrangeiros Tambem 
Farão as Eliminatorias 


O DR. ROMEO DE MIRANDA E SILVA ESCLARECE AO “DIARIO CA- 
RIOCA” A SITUAÇÃO DOS VOLANTES ESTRANGEIROS NAS ELIMI- 
NATORIAS — FALA-NOS TAMBEM O SR. EDGARD ESTRELLA 





Os drs. Romeu Miranda 


Os grandes “azes” do volan-, 1, Me Carthy, Kruse, Hellé Nice, 
te estrungeiros, cuja fama mun- | Lehrield e Almeida Araujo. 


dial os colloca como tal, farão, 
vomo os démals, as suas elimi- 
natorias, e isso faz pesar sobre 
os favoritos absolutos da Gavea, 
na cpinião dos portuguezes E ur- 
geulinos, uma séria amença, 
Para competirem na Gaveu, Pin- 
tacuda e Marinoni terão de fa- 
zer a» volta do “Trampolim do 
Dinbo” em menos de dez mi- 
nutos. Terão, alndu, não qu rea- 
lisando, nesse tempo, du 
meira vez, uma segunda chan- 
ve que aereditamos não seja 
necessaria, uma vez que lhes Se- 
rão concedidos os Lreinos preli- 
minares para conhecimento da 
pista e, ainda porque os gran- 
des voluntes ilaliauos Iruuxc- 
ram desta vez, carros possan- 
tíssimos. A esse vespeito pros 
curâmos ouvir, hontem mesmo, 
no Automovel Cluh. os srs, Ho- 
meu de Miranda e Silva ec Ed- 
gurd Estrella. Esperâmos o mo- 
meutu em que all se eucontrus- 
sem u5 dois e abordamos-lhes 
logo sobre o ussumpto. 

FALA O SR, ROMEU MIRANDA 

Esse criterio equilalivo e jus- 
to será adoptado, conforme as 
declarações dos ses. Homen de 
Miranda e Silva e Edgard |Es- 
trella, dizendo-nos ainda aquele 
esforçado e inteligente membro 
do Automovel Club; 

— (Is corredores ialluros, co- 
mo os demais volantes estron- 
Eeiros são nossos convidados de 
honra e nos merecem toda -a 
consideração, por isso que Ludo 
lhes será facilitado para o cer- 
tume do dia 7, O facto de se 
submetterem, lLumbem, à prova 
eliminatoria, fol recebido pelos 
“azes” italianos com grande sa- 
lisfação, uma vez que não que- 
rem combelir no Grande Premiu 
Cidade do No de Janeiro com 
qualquer vantagem ou regalia, 
embora com a desvantagem de 
não conhecerem ainda à nossa 
pista. Mas isso — prosegue o 
sr. Romeu não clegurã a 
constituir, paro os ilaltanos, uma 
desvunlagem, uma vez que com 
os treinos que lhes serão pros 
porcionados untes aa climina- 
toria, tornar-se-ão, os corredo- 
res ialianos, senhores absolutos 
do seu pereurso, o que o farão 
tambem ainda depois da climi- 


pri= 


natoria vara a corrida de do- 
ningo. 
CRiTERIO SEM EXCEPÇÃO 


No mesmo caso estão Coppel- 








e Silva e Edgard Estrella falando ao nosso redactor 


Isso obrigará os estrangeiros a 
se empregarem seriamente nas 
eliminatorias de hoje. Estas 
eliminatorias serão à tarde pa- 
ra justamente, haver tempo de 
mais treitos no “Trampolim do 
Diabo”. 
SURPREZA PARA MUITOS 
que suppunhan os estrangeiros 
isentos da prova eliminatoria, foi 
esta decisão tomada pelo Auto- 
movel Club, foi pensarem mui- 
tos interessados e torcidas, que 
os corredores classificados ““hors 
concours” só precisavam da eli- 
minatoria. apenas para effeito 
de marcação de carros na hora 
da saida. Isso porque se esta- 
va interpretando de forma er- 
ronca, 
O REGULAMENTO 

o qual dizia que, para as ins- 
cripções bastava ao corredor 
ter tomado parte na Gavea ou 
então numa prova de 200 kilo- 
metros, Tambem seriam inseri- 
ptos todos aquelles volantes 
considerados aptos, a criterio da 
Commissão Sportiva, mas, ade- 
ante. quando trata das elimi- 
hatorias; elle diz que “todos os 
concurrentes terão que se sub- 
inetter as provas preliminares e 
que só correrão os que fizerem 
Ê volta em menos ce 10 minu- 
os. 

E nesse sentido dissemos de 
modo categorico 
O DR, EDGARD ESTRELLA, 

FALANDO AO NOSSO RE- 

DACTOR 

— “Mesmo se Campbell vies- 
Se concorrer ao Circuito da Ga- 
vca pura o Grande Premio Cl- 
dado do Rio de Janciro. e não 
conseguisse fazer uma volta em 
menos de 10 mínultos, não corre. 
ta no dia no “Trampolim do 
Diabo”, 


Os corredores classificados 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dlas UNI- 
CAMENTE com hervas da fio- 
ra brasileira. sem dieta algusita 
Pacote para uma semana [WS 
— Vale ao Lab. de Pharmato- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
Ho. Pessoalmente, predio Mar- 
Hinchi (1.º andar), sala 1197) — 
São Paulo. 





“hors concours” só têm prefe- 
vencia em egualdade de condi- 
ções e se um novato fizer a vol- 
ta em nove minutos e outro cor- 
redor internacional fizer a vol- 
ta no mesmo tempo e só existir 
uma vaga, entrará nessa vaga O 
corredor Internacional, 





Naturalizem-se den- 
tro de 30 dias 


O ministro da Marinha diri- 
giu aos chefes de repartições 
e estabelecimentos da Marinha 
o seguinte aviso: “Não sendo 
permittida pela Constituição Fe- 
deral a permanencia em cargos 
publicos de individuos ainda 
não naturalizados brasileiros e 
tendo em vista por outro lado 
o interesse da administração 
no desenvolvimento intellectua! 
dos seus auxiliares, embora 
medestos, recommendo-vos pro- 
videncias afim de ser observado 
o seguinte: a) — é concedido 
a todo servenluario ainda não 
naturalizado o prazo de 30 dias 
para apresentar à autoridade 
sob cuius ordens servir a prova 
do início de seu respectivo pro 
cesso de naturalização; b) aos 
analphabetos que porventura 
existirem no meio do pessoal su- 
balterno é concedido tambem 
o prazo de 6 mezes, Ttindo o 
qual deverão ser submettidos, 
por determinação da mesma 
autoridade, a um exame ele- 
mentar por onde se constate 
que já sabem ler, escrever regu- 
larmente e conhecam as quatro 
operações arithmeticas, 

"Deverá ser submettida à con- 
sideração do ministro a rela- 
cão dos que, terminados os pra- 
zos acima, não houverem sa- 
Lisfeito as referidas exigencias. 





O Exercito precisa 
dos seus serviços 


Ao ceu colega da pustn da 
Justica c qultilstroa da Guerea 
sulicitou És uecensurias provi- 
denvias, no sentido de ser dis 
pensado dus [uncodes que exor. 
ve na Polloiu Mitar desta cu 
Ditalo o major Toig Coórrôa By 
bosa, por se tornurorn 


' precisos 
os servicos duquulle ufficial no 
Exervito, 
























o DU OS 


Sessão da direcloria 


da Associação Brasi- 
leira de Imprensa 


Sub a presidencia do sr, Her- 
bert Moses o com a presença 
dos srs Heltor Beltrão, Os - 
do de Souza e Silva, Hugo mir- 
reto, MM, Lourenço de Muga- 
lhães, Custão de Carvalho, Pe- 
dro Timotheo e Hello Silva, 
reuniu-se, no dla 48 de maio 
tiudo, é directoria da Associa- 
cão Brusiloira de Imprensa, 

Atertu qu sessão pelo presi- 
dento, u secroturio procedeu à& 
Jeltura da acta quo foi appro- 
vadu. 

Inteludos os trabalhos, o pre- 
sidonte. communica ter visitas 
do, em nome da directoria, o 
thesourelro Ruul do Borja Reis, 
quo se acha enfermo, apresen- 
tando melhoras, 

Fol approvudo tolegraphar 
âquelle director, fazendo” vo- 
tos pelo seu prompto restabele= 
vimento, 

Foi upprovudo um voto de 
protundo ungradecimento à Ca- 
mara Municipal que rejeitou o 
veto referente a auxílios, res- 
tubelocendo a subvenção con= 
cedida à A, B. 1. pelu Muntei= 
palidade, 

Por proposta do presidente, 
fo! tumbem upprovado um vo= 
to de profundo pezur pelo falles 
cimento do dr, Pedro Permam- 
buco, directur-presidente da S, 
A. "A Noilto!, 

Ainda com a palavra, o pre- 
sidente communica ter sido m 
A, B. I. convidada pelo Comi- 
té Olympico Brasileiro pura de- 
signar o representante dy coros 
nica sportiva nos jogos Olym= 
picos em Berlim, participou ter 
convidado os chronistas sporti= 
vos afim de que se muanitestas- 
sem. * 

Tendo comparecido olto res 
presentantes, ficou resolvido 
ser feitu a escolha por votação 
é fazer-se uma segunda convo- 
cação que deliberará com qual- 
quer numero, pura a proxima 
terça-feira, às-10 horas, na séde 
da A, B. d.. 
approvado um voto de 
congratulações com o sr, Anto= 
nto Forjaz de Araujo Couti= 
nho, chefe do Serviço de Isen= 
ção da Alfandega, que prorogou 
o prazo aos jornues com menos 
de um anno e que não têm 
officinas para gozarem das van= 
tagens, da concessão gpouverna- 
mental de isenção de direitos 
para o papel importado, até se 
manifestur a  commissão mno- 
meada, 

Por proposta do presidente 
fol approvudo um: voto. da 
grando regosijo pela pussugem 
do annivorsario do “O Impars 
cinl”" que transcorre nesta O tu, 

Foi approvada tambem fellci= 
tra o “O Rudicul! que foz unnos 
no dia Zdo corrente, 

A dlrectoria ulgprovou, por 
proposta do director sr, T.d.s> 
TYimothoo, um protesto contru a 
deturpução que, devida a J flus 
encla estranha, so está verifi= 
cando, do principio democratico 
consagrador da representicão 
de clusses, Inclusive dos pro= 
(issionugs da Impreusa, nus Ags- 
sembléas Logislutivas cujo teôr 
Já fol divulgudo, 

torum concedidas as seguins 
tes carteiras de jormulistus gros 
lHssionace: Yolunda iNhods Cos= 
ta, du “Voz do lRudio", Duty= 
chtlo Silvelra, do “"Dlurio d, Nos 
ticlus"; José Nathan Portel'a 
Nures, do “Jornal do Commor= 
vo”; Jorge Marinho de Mattos, 
do “Dinrio Caorloca, Huplael 
áAflalo, da “Gusctu de Nolicius"s 
Nestor Gulmiurães, de “A Noi- 
te”; Moellilo Moreira de Mello, 
do "iron-l"on"; EPrancisco .Ser= 
rudor, da “Guzeta do Trabalho!" 
Alcebludes Monteiro Jilho, de 
“A Nolto!, Luiz Jlenrique Pu- 
voto, da “tuzeta dog “Pribu= 
nes"; Antony de São Payo, do 
“Correio da Noite”; doaquint 
Sources () do Azevedo, du "Cor= 
reto du Munhão; Mux Yantok, de 
"O Malho” e “"Nevistu da Semu- 
na"; Conti] Noronha d u"holha 
de Minas”, Bullo Horizonte; 
Uyro Versiani dos Anjvua, do 
“ustado de AMluas"”, do De.» 
Horlzgoute; Jurgo de Lima, do 
“Jornal dos Meúlcos": Cum) .o 
Portinari, do DIARIO CATE 
UA; Argemiro Bulcão, do “Jore 
uul dos sportu”; Meltor Iussi 
belachi de “A Gazeta”, do Vi- 
etoriu, 10, Suato, Lulz Afrunco 
d'lscragnulio, do "A Nouita's 
tuttor uu Silva Costa, do “Jo - 
nut do Commercio”; Luciano de 
lose, du “lievista de Juri oru- 
denciu Brasileira”; Alico de 'lys 
tedo Ribas “Pipiriçã, do “Bole- 
tim da Campanha Contra a Le- 
pres Francisco Murlins (uer= 
tu, do “O Empregudo no vom 
mercio?; Alius Muria Gorayeb, 
de "Ei Pueblo”, de Buenos Ai- 
res, Argentina; Aristides Bar 
ptistu de Souza, du “uuzeta qo 
TVrabulno; Arthur do Mirunda 
Lustos, do "O Jornul”: Just Vas 
lerlano de Brito, DIARIO ChÃ= 
HIVCA:; Accuciov Soares do Al- 
melda, do “Diario de Nelicico"s 
àlvarus de Ullveira du *O Tme 
parciul"; Wuldemar de Vus= 
voncellos, du “Uorrelyu du Ma- 
uma"; ignuvio Nuvier de Cure 
vulho, du “Iolha do Norte”, do 
Purd, Jrancisco Salles tUgimes, 
de “A Patria”; Juan Antonio 
Vuntorno, do "Lu Prensa” de 
Guvuus Aires Argentina, e Ar- 
Aço Pinto Amando, de “A bre 
trela”, 

lol concedida q carteira da 
“sucio iMueranto” ao sr. Henry 
PFroncnon, de “Les Dorinéres 
Nouvelles", de Strasboury. 
Forum nesgudas | cuttesras sun- 
do enviados à Commissão qa 
Eyndicancia: |) pedidos. A se 
mulr, encerrarmmn-so os Lribti- 
Hys da sessão, 





Dr. Walter B. Mo: "a 


Motentia=m de utero criaria, 
puros € operações 
dim PEEMASHHA dry NIH AÃ- 
vm, 45 Vero duty 
UUNS AMEMEAS Caritiraç Dae, 
Numero |US, sub, 
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TOPICOS 


O PETROLEO 


A commissão encarrega- 
da pelo governo das pes- 
quisas petroliferas no nor- 
te trouxe-nos esta magni- 
fica notícia: ha petroleo 
no Brasil, O resultado das 
Investigações technicas, 
acdeantou o professor Ruy 
de Lima e Silva “permit- 
te-nos considerar a ques= 
tão do petroleo como das 
mais auspiciosas para a 
solução dos problemas 
mais palpitantes da nossa economia”, 

Está dado, portanto, o primeiro passo 
para uma das maiores affirmações da nossa 
grandeza. Resta agora não desanimar. De 
certo, hão de apparecer forças mysteriosas: 
que, no escuro, manobrarão contra a explo- 
ração do petroleo nacional. O governo precisa 
estar alerta contra ellas. De que semelhantes 
elementos existem basta vermos a attitude 
que sempre assumiram os famosos technicos 
do Ministerio da Agricultura deante do mo- 
mentoso assumpto: a negação formal da exis- 
tencia daquella naphta em nosso paiz. A sa- 
botagem de nossa prosperidade economica 
vinha sendo feita por cavalheiros pagos pelos 
cofres da Nação ! 

A commissão que acaba de regressar traz 
amostras colhidas em Alagoas e Bahia e que 
serão entregues com um relatorio ao minis- 
tro Odilon Braga. O nosso patriotismo exige 
uma acção immediata e urgente do governo 
brasileiro que tem deante de si as perspectl- 
vas formidaveis de um  resurgimento .eco- 
nomico do paiz, capaz de lhe assegurar uma 
preponderancia formidavel no mundo mo- 
derno. Comece, porém, O governo por afastar 
as difficuldades da burocracia, abrindo um 
caminho rapido e seguro à solução do pro- 
blema do petroleo, Depois dos resultados a 
que chegou a commissão não podemos, nem 
devemos dormir sobre a questão. 





SCISMAS... 

A oratoria da Camara 
Municipal é assustadora, 
Alguns vereadores primam 
em enxertar as suas arre- 
mettidas demagogicas de 
bravatas que felizmente não 
passam da tribuna, 

Ainda, na sessão de ante- 
hontem, o sr. Henrique 
Maggloli scismou com o sr. 
Edgard Roméro, Discutia- 
sc à prorogação da sessão. E os discursos e os 
apartes convergiram para o caso da promo- 
ção de duas funccionarias da secretaria da 
Camara. Como havia no meio “rabos de 
sala”, a discussão azedou-se, os vereadores 
perderam a compostura, choveram os doestos 
que feriam como settas os ouvidos dos assis- 
tentes. Uma coisa louca ! 

O vereador Maggioli teve, afinal, de ter- 
minar o seu discurso. E o fechou com este pe- 
riodo lapidar: “Sr. presidente, venho decla- 
rar a v, ex. que não quero cercear o direito 
de discussão ao meu illustre collega sr. Ed- 
gard Roméro, mas quero tambem que s. ex. 
preste attenção às minhas palavras: não ve- 
nha pelo terreno das ameaças, que não me 
vencerá”. 

Como dissemos, o sr. Maggioli scismou com 
o seu collega. Porque da leitura dos discursos 
e dos apartes publicados no orgão oflicial da 
Camara não encontramos “as ameaças” do 
sr. Roméro ao sr. Maggioli... 





O CABÕCLO DO NORDESTE 
Sobre o cabóclo do Nor- 
déste muito se tem dito, 
na nossa farta literatura de 
impressões e de critica so- 
cial. Euciydes da Cunha, o 
0! inconfundivel escriptor pa- 
: tricio, dedicou-lhe paginas 
formidaveis na sua obra 
maxima. deixando estampa- 
das nas suas palavras a ad- 
miração que o empolgou 
ante a epopéa magnifica do sertanejo e da 

sua vida. 

Falando, agora em S, Paulo, a um dos 


DIARIO CARIOCA Clerc, 5 de Junho de 1936 


A Sessão de Hontem na 
Camara dos Deputados 


O sr. Emilio de Maia discute a existencia do petroleo — 0 appro- 
veitamento dos funccionarios demittidos pela ditadura — Discussões 
"encerradas — Ainda o “tenentismo ... 


seus jornaes, o sr. Julio Prestes declarou ser 

o trabalhador necional superior ao immi- 
prunte juponez, apesar deste ser tambem di- 
ligonte e intelligente: O cabócio do Nordéste, 
disse o antigo presidente de S. Paulo, ca- 
lumniado de indolencia produz bem mais do 
que o nipponico”. 

O valor do trabalhador nordéstino é um 
facto comprovado. Sua resistencia litanica 
aos intemperies da natureza, sua bravura na 
luta pela vida, sua capacidade de adaptação, 
estão na historia documentadas. A conquista 
do Acre foi Lrabalho aspero e rude do nor- 
clestino. Elle não foge à intensidade de qual- 
quer esforço, Basta dizer que q tragedia tre- 
menda das seccas nunca lhe abateu o animo 
nem lhe matou as esperanças. 

Ha na vida do cabócio nordestino, entre- 
tanto, uma grande tragedia: o abandono em 
que clle sempre viveu. Sómente quem Já via- 
jou pelos sertões sabe o soffrimento da sua 
raça, O desespero do seu destino. As angus- 
tias do seu tormento. Elle, porém, não pro- 
testa, Resiste e espera. Não sabe de onde lhe 
virá o soccorro. Mas espera, sempre.,. Foi 
isso que o sr, Jullo Prestes se esquecer de fi- 
xar na sua entrevista ao jornal de São Paulo. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — “Tempo: 
bom com nebulosidade variavel, Temperatura: 
estavel. Ventos: variaveis. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom 
com nebulosidade varlavel. Temperatura: es- 
tavel, 

Estados do Sul — Tempo: melhorará no 
Paraná e Santa Catharina e bom nublado nos 
demais Estados. Temperatura: estavel, Ven- 





“ tos: variaveis frescos. 


Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo; bom nublado. Temperatura: esta- 
vel. Ventos: variaveis e frescos, 


“Credito Publico” 


UMA CARTA DO SR. ADOLPHO BER- 
GAMINI 

O sr. Adolpho Bergamini publicou a se- 
guinte carta: 

“sr, redactor — Lendo o topico intitulado 
“Credito Publico” deparei com o seguinte pe- 
riodo: 

“O emprestimo de 1931, cujo saldo vae 
agora ser empregado no pagamento de cre- 
dores em atraso, teve seus titulos fortemente 
desvalorizados porque em vez de collocal-os 
na Bolsa para com seu producto ser paga & 
divida fluctuante achou de bom alvitre o sr. 
Bergamini entregal-os directamente aos cre- 
dores. Em abril de 1931 as bergaminas foram 
cotadas a 1375 pela afífluencia de offertas de 
grandes lotes na Bolsa”, 

Quero dar ume explicação ao DIARIO 
CARIOCA. A explicação é esta: ao assumir 
a Prefeitura na situação anomala conhecida, 
vi-me a braços com a completa falta de cre- 
dito, varias firmas haviam ido à fallencia por 
demora de pagamento de suas contas, todo 
o commercio retraido inteiramente. A divida 
iluctuante era enorme. Os dois mezes e pou- 
co de 1930 não me forneceram recursos suf- 
ficientes para uma solução, mesmo parcial do 
problema, Assim, quando, em março de 1931 
lancei a emissão, a situação era de tal modo 
afilictiva que não comportava a espera do que 
chamarei os requintes da execução do plano 
das apolices. Não fiz propaganda, não me 
soccorri de banco algum, não especulei. Eis 
porque não as colloquei na Bolsa para, com o 
producto, pagar eos credores. As contingen- 
cias levaram-me a entregal-as directamente 
a estes. para saldar contas assás atrazadas e 
cuja demora no pagamento suffocava o com- 
mercio, Sabia eu, seguramente, que a cotação 
de 1375000 (aliás bôa para o momento e para 
uma operação escoteira) subiria em breve, 
como de facto subiu, chegando, ás vesperas do 
sorteio, quasi ao par. E o tempo veiu de- 
monstrar quão procedente era a confiança que 
eu derositava na operação, a cujos benefícios 
recorrem ainda, cerca de um lustro depois, 
os que não quizeram respeitar o trabalho ho- 
nesto e sincero de quem equilibrou, em me- 
nos de um anno, a vida administrativa e fi- 
nanceira do Districto, 

E' o esclarecimento, sr. redactor, que 
achei do meu dever prestar ao DIARIO CA- 
RIOCA que, por todos os titulos, me merece 
a mais alta consideração e estima, 

Creia-me confrade e amigo obrigado. — 
Adolpho Bergamini — Rio, junho, 4/936”. 





Actos do Presidente da Republica 

O presidente da Republica assignou os 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Revigorando para o exercicio de 1936, o 
saldo do credito especial de 250 mil contos. 
aberto pelo decreto n. 23.28, de outubro de 
1933, de que trata o decreto n. 24.079, de 4 
de abril de 1934, para attender ao pagamento 
das dividas constantes da relação organizada 
de accôrdo com o decreto n. 21.584. de 29 de 
junho de 1932, mantidas as prescripções con- 
stantes do mencionado decreto n. 23,298, de 
1933, 

Aposentando Francisco Primo da Cruz 
Telles, 2º escripturario da Delegacia Fiscal 
em Minas Geraes e Arlindo Ferreira Campos, 
official de 3º classe da officina de impressão 
da Casa da Moeda, 

Nomeando. a pedido, os agentes fiseaes 
do imposto do consumo, no interior de Minas 
Geraes, João Davino Flores para identico lo- 
gar em Pernambuco; no interior do Ceará, 
João Martinho Ferreira Gomes para identico 
logar em Minas Geraes; no interior do Pará, 
Francisco Rodrigues Cal. para identico logar 
no Ceará; e o ex-fiscal do sello adhesivo em 
Cametá, no Pará, Henrique Lopes de Men- 
donça para agentes fiscal do imposto de con- 
sumo no interior desse Estado. 

Nomeando: o contador da Delegacia Fis- 
cal em Pernambuco, Joaquim da Silva Gui- 
maries Ferreira para delegado fiscal em com- 
missão no Rio Grande do Norto; o 1º escri- 
pturario da Alfandega de São Salvador, ba- 





charel Ildefonso Modesto dos Santos, inte- 
tinamente, procurador fiscal da Fazenda Pu- 
blica no referido Estado, durante o impedi- 
mento do effeclivo; José Páiva Monteiro para 


- escrivão da collectoria federal em Pacatuba, 


Sergine: o escrivão da collectoria federal em 
Olympia, São Paulo, Antonio Rocha, para 
identico logar em Araraquara, no mesmo Es- 
tado; o guarda da polícia aduaneira da mesa 
de rendas de Areia Branca, no Rio Grande do 
Norte, Mario Coelho Galvão para identico 
logar na Alfandega de Natal; Elesbão da Pai- 
xão para marujo do corpo .de marinheiros da 
Alfandega de São Luiz; Jorge de Souza 
Moura para guarda da policia aduaneira de 
Natal; Maximo Guerra para identico cargo 
na referida Alfandega e Manoel de Souza 
para marujo do corpo de marinheiros da Al- 
fandega de São Luiz. 
NA PASTA DO TRABALHO 

Concedendo à Sociedade Cooperativa de 
Seguros Contra Accidentes do Trabalho — A 
Textil — (responsabilidade limitada). auto- 
rização para funccionar em operações de se- 
guros de accidentes de trabalho e approvando 
os seus estatutos. 

Approvando as alterações introduzidas 
nos estatutos da National Algemeino Versi- 
cherungs-Aktien-Geselischaft pela assembléa 
geral ordinaria dos seus acclonistas realizada 
a 7 de junho de 1995, 

Nomeando, por permuta, o auxiliar da 
Directoria Geral de Contabilidade da secre- 
taria de Estado, Luiz de Souza Bandeira para 
puxiliar de. 1º classe do Conselho Nacional do 
Trabalho e o auxiliar de 1º classe do Conse- 


lho, Antonio Chaves Bronze, para auxiliar da- 


quella Directoria Geral. ' 

Nomeando na Hospedaria de Immigran- 
tes da ilha das Flores: José das Chagas Fer- 
reira, telegraphista; Alexandre Alves de Aze- 
vedo, foguista; Augusto José dos Santos, pin- 
tor; Argeu Francisco Martins. cozinheiro; 
Candido Liberato Corrêa, ajudante de cozi- 
nheiro; José Alves e Francellino Baptista, vi- 
gilantes nocturnos; João Luiz Domingues, car- 
pinteiro; Sergio Julio, remador; Mabel Ma- 
ch&do Sampaio. ajudante de pedreiro; Laura 
Fernandes, servente de enfermaria; Leopol- 
dino Brasil da Silva e Alcebiades Pedro de 
Alcantara, serventes e-José Vieira Soares, An- 
tonio Cardoso, Mozart Lemos dos Santos. Or- 
Egidio Francisco do Nascimento e Sebastião 
Bernardes, trabalhadores, cargos que já exer- 
ciam, 





A visita ao cardeal D. Sebastião 
Leme do presidente da Republica 


e do ministro do Exterior 

O presidente da Republica. na companhia 
da senhora Getulio Vargas e do ministro das 
Relações Exteriores, sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, visitou, hontem, á tarde, sua 
eminencia o cardeal d. Sebastião Leme, ar- 
cebispo do Rio de Janeiro, por motivo da pas- 
sagem do seu jubileu episcopal. 

Acompanharam s. ex. o general  Fran- 
cisco José Pinto, chefe da sua casa militar, os 
ministros Pimentel Brandão, secretario geral 
do Ministerio das Relações Exterlores, e Luiz 
Avelino Gurgel do Amaral, chefe do gabinete 
do ministro das Relações Exteriores; o conse- 
lheiro de embaixada Gastão Paranhos, chefe 
do Protocollo do Ministerio das Relações Ex- 
teriores; o capitão Garcez do Nascimento, 
ajudente de ordens do presidente; o capitão- 
tenente Carvalho Rego, ajudante de ordens 
do ministro das Relações Exteriores e o se- 
cretario Guimarães Gomes, introductor diplo- 
matico, 

O presidente da Republica e & sua comi- 
tiva foram recebidos. à porta do palacio de 
S. Joaquim, pelos arcebispos de Mearlanna, 
d. Helvecio, e de Porto Alegre, d. João Be- 
cker, que os conduziram à sala do throno, 
onde se encontrava sua eminencia o cardeal 
arcebispo, cercado dos innumeros-prelados que 
se encontram nesta capital, do vigario geral 
da Archidiocese e de membros do clero. 'Tro- 
cados os cumprimentos, o presidente da Re- 
publica, a senhora Getulio Vargas e o mi- 
nistro das Relações Exteriores entretiveram 
cordial palestra com o cardeal finda a qual 
se retiraram com as mesmas honras. 

Meia hora depois, o cardeal d. Sebastião 
Leme, na companhia dos prelados ora nesta 
capital e altas dignidades eclesiasticas, retri- 
buiu a visita do presidente da Republica, no 
palacio Guanabara, onde foi recebido à porta 
pelo chefe e membros da casa civil e militar 
do presidente, sendo depois conduzido pelo 
ministro das Relações Exteriores até o salão, 
onde se encontravam o presidente da Repu- 
blica e senhora Getulio Vargas. Finda a vi- 
sita, sua eminencia e sua comitiva se retira- 
ram com o mesmo cerimonial da chegada. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por portarias de 3 de junho corrente, do 
ministro das Relações Exteriores foi dispen- 
sado o consul geral Edgardo Barbedo das 
funcções de chefe da Bibliotheca. por ter de 
partir para o seu posto no estrangeiro; e foi 
designado o consul de 1º classe Milton Cesar 
Weguelin Vieira para exercer as funcções de 
chefe da Bibliotheca, 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita de despedida ao sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exterio- 
res, o sr. Jorge Prado, embaixador do Perú, 
que regressa ao seu paiz. 

—— Apresentou-se, hontem, go ministro 
das Relações Exteriores, o tenente-coronel 
Alcio Souto, novo addido militar em Buenos 
Aires e Montevidéo. 

—— Apresentou-se, hontem, ao ministro 
das Relações Exteriores, o 1º secretario 
Adriano de Souza Quartin, por ter sido trans- 
ferido para a secretaria de Estacio, 











Os que estiveram, hontem, no 
Cattete 


No palacio do Cattete, conferenciaram e 
despacharam. hontem, com o presidente da 
Republica, os sts. general João Gemes. minis- 
tro da Guerra e almivante Aristides Guilhem, 
ministro da Marinha, tendo conterenciado 


Na sessão de hontem da Camara dos 
Deputados, 'o sr. Accurcio Torres voltou & 
formular criticas à censura, Protestou, O 
deputado fluminense, contra o facto de ter 
sido impedida a divulgação do seu discurso, 
pronunciado na vespera, tratando da succes= 
são presidencial, 

Logo a seguir o sr, Lauro Lopes enca- 
minhou a votação de um requerimento de 
sua autoria pedindo um voto de pezar pela 
catastrophe occorrida em Curityba, 

O sr. Pereira Lyra, ainda pela ordem, 
tratou da emenda ao projecto de reorganiza- 
ção de justiça do Districto Federal, cuja reti- 
rada havia sido pedida em tempo, 

O CASO DO PETROLEO 

Com a palavra, na hora do expediente, o 
sr Emilio de Maya tratou longamente do 
problema do petroleo nacional, O represen- 
tante alagoano, que na sessão legislativa pas- 
sada debateu por mais de uma vez O assum-= 
pto, trouxe ao conhecimento da Camara in- 
teressantes informações acerca do caso, prin- 
cipalmente no que se refere ás occurrencias 
de Riacho Doce, no seu Estado, onde as pes- 
quisas realizadas pelo engenheiro Edson de 
Carvalho vieram revelar no paiz indícios for- 
tes da existencia de lenções petrolíferos na- 
queila região. Aliás, acerescentou o orador. já 
em 1918 o engenheiro Euzebio de Oliveira, 
enviado a Alagoas pelo Ministerio da Agri- 
cultura para estudar aquella zona, opinava 
favoravelmente à possibilidade de ali ser en= 
contrado petroleo, 

Em seguida s. s. passa a lêr e a commen- 
tar trechcs de um recente relatorio enviando 
ao governador do seu Estado pela commissão 
de technicos aliemães que está em Alagoas 
fazendo estudos geophysicos. Os resultados dos 
estudos até agora realizados, conforme o re- 
latorio, são grandemente promissores e tudo 
isso está a indicar, adeanta o orador, que O 
Ministerio deve o quanto antes iniciar um 
plano de perfurações do sub-sólo em Riacho 
Doce, 

O sr, Emílio de Maya conclue declarando 
que de certo essas providencias serão toma- 
das pelo actual ministro da Agricultura, que 
vem revelando o seu desejo de solucionar em 
definitivo esse problema da maior importan- 
cia para os interesses nacionaes, 

O APPROVEITAMENTO DOS FUNCCIONA- 
RIOS DEMITTIDOS PELA DITADURA 
Sustentando requerimento de informações 


solicitadas ao ministro da Justiça, O sr. Jair: 
Tovar occupou-se do assumpto referente ao 


aproveitamento des funccionarios demittidos 
com injustiça pela ditadura, e cujo aprovel- 
tamento foi recommendado pelo art. 18, para- 
grapho unico das Disposições Transitorias, 

O orador relembrou seus discursos feitos 
em 1935 à Camara, mostrando a inconstitu- 
cionalidade do decreto do Poder Executivo, 
regulamentando aquelle texto constitucional, 
bem como resaltando a differença, que hoje 


COLLABORAÇÃO 








existe em direito publico entre o poder dis- 
cricionario e o poder arbitrario. 

Encarando as soluções favoraveis dadas 
pela Commissão Revisora ás reclamações dos 
favorecidos pela disposição transitoria consti- 
tucional, o representante do Espirito Santo, 
argumenta que ellas estão sujeitas ao apro- 
veitamento dos reclamantes nos mesmos car- 
gos ou outros correspondentes, logo que pos- 
sivel, valendo esta expressão como “logo ue 
occorra vaga de cargo” egual ou equivalente, 
conforme opinou o presidente da referida 
“commissão, ministro Bento de Faria, 

Pede afinal, que, nos termos de seu re- 
querimento, seja cumprido o texto constitu- 
cional. 

AINDA O TENENTISMO 

Em explicação pessoal falou o sr. Levi 
Carneiro. O deputado fluminense refutando 
trechos do discurso do sr. Motta Lima, sobre 
o “tenentismo”, depois de outras considera- 
“ções, declarou: 

— “Eu desejava accentuar, por amor á 
verdade historica, que nas realizações da Con- 
stituição de 1934 não houve absolutamente 
reacção contra a de 91. Que, de facto. ha de- 
feitos de technica ne Constituição vigente; 
ha desacertos que a pratica ha de corrigir; 
existe desacertos cujo alcance já estamos sen- 
tindo, mas felizmente não se partiu e foi 
esse sempre o meu reclamo aqui — não o de 
partir o fio das nossas tradições, não se que- 
brou: a continuidade da nossa vida .constitu- 
cional, porque, por felicidade nossa e por 
honra nossa, o Brasil não é povo recem- 
nato nas praticas do constitucionalismo. Te- 
mos longa tradição constitucional, de que nos 
devemos orgulhar e que não devemos es- 
quecer. 

E, felizmente, a Constituição vigente, no 
que tem de melhor, fundou-se na Constitui- 
ção de 1891. : 

DISCUSSÕES ENCERRADAS 

Na sessão de hontem foram encerradas 
as seguintes discussões: 3º discussão do pro- 
jecto n. 27-A, autorizando o governo & adqui- 
rir um armazem em Santa Maria de Boca 
do Monte, afim de nelle installar o serviço 
de subsistencias militares. da Commissão de 
Finanças e Orçamento; discussão unica do 
projecto n. 44, autorizando o Poder Executivo 
a adquirir pela importancia de 98:329$200, 
um edifício em Cruz Alta, no Estado do Rio 
Grande do Sul, com parecer favoravel da 
Commissão de Finanças e Orçamento sobre a 
emenda offerecida, em segunda | discussão;: 
discussão unica do parecer n. 5, opinando pela 
devolução ao Tribunal de Contas da prestam, 
ção de contas do sr. presidente da Republics, ' 
referentes no exercicio de 1935, para que o, 
mesmo Tribunal emitta parecer; 2º discussão | 
do projecto n. 37, autorizando o governo a . 
comprar em Juiz de Fóra um terreno destt- 
nado ás installações da Fabrica de Estojos 
Espoletas de Artilharia, 


com 8. ex. os srs. Vicente Rão, ministro da 
Justiça e J, C. de Macedo Soares, ministro 
'das Relações Exteriores. 

—— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, em audiencias, no palacio do Cat- 
tete, o sr. Lima Cavalcanti, governador de 
Pernambuco, e o almirante Protogenes Gui- 
marães, governador do Estado do Rio de Ja- 
neiro, 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, o sr. João M. de Carvalho Mourão, mi- 
nistro da Côrte Suprema, afim de agradecer 
ao chefe da Nação o telegramma que 5, ex. 
the enviou de felicitações pela passagem de 
seu guniversario natalício. 

—— No palacio do Cattete esteve, hontem, 
o sr, Augusto de Lima Junior, para deixar 
os seus agradecimentos no presidente da Re- 
publica, pela sua designação para dar cum- 
primento ao decreto de repatrlamento dos 
despojos dos inconfidentes. 





O jubileu sacerdotal do cardea! 
D. Leme 


O CHEFE DA NAÇÃO CUMPRIMENTOU 

PESSOALMENTE SUA EMINENCIA 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Repu- 
blica, acompanhado do general Francisco José 
Pinto, chefe do seu estado maior e de seu 
ajudante de ordens capitão. Garcez do Nasci- 
mento, deixou o palacio do Cattete, ás 17 
horas, afim de levar pessoalmente os seus 
cumprimentos ao cardeal d. Sebastião Leme, 
arcebispo do Rio de Janeiro, por motivo da 
passagem do seu jubileu sacerdotal. 





O presidente da Republica recc- 


beu o seguinte telegramma 

O presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma: 

“THEREZINA. 3 — Communico à v. ex. 
que a Assembléa Legislativa, elegeu hontem, 
a mesa que dirigira os trabalhos do corrente 
anno, ficando assim constituida: Gayoso e 
Almendra, presidente; Raymundo Borges. vi- 
ce-presidente; Francisco Alves e Aarão Pa- 
rente, secretarlos. Attenciosas saudações. — 
Gayoso e Almendra, presidente da Assem- 
bléa ”. 





Vae Ser Operado o sr. Pierre 
Flandin 


PARIS, 4 (Havas) — O sr, Pierre Flan- 
cin, ministro demissionario dos Negocios Es- 
trangeiros, entrara no sabbado para uma cli- 


nica, afim de submetter-se a ligeira inter- 
venção cirurgica no braço, 

Como foi noticiado, o ministro francez 
foi victima ha certo tempo de um accidente 
de automovel, 





Falleceu o Presidente do Congres- 
so Norte Americano 


WASHINGTON, 4 (Havas) — O sr. Jo- 
seph Wellington Byrns, presidente do Con- 
'gresso, falleceu subitamente, aos 68 annos de 
edade, victimado por uma embolia. 

às camaras não Se reunirão hoje em Ei- 
gnal de luto. Os funeraes nacionases do ex- 
tincto realizar-se-ão no proximo sabbado, O 
presidente Roosevelt tomará parte no ccr- 
tejo tunebre, 





A Campanha Presidencial na 
Argentina / 





'O GOVERNO DO PRESIDENTE JUSTO 
MANTEM-SE EQUIDISTANTE DOS PAR- 
TIDOS OPPosTOS ) 


—— 


Prevê-se que a luta será renhida em todo 
o paiz 
BUENOS AIRES, 4 — (H.) — Está 
aberta a campanha politica em torno das 
eleicões presidenciaes de agosto vindouro. 
Os dois mais fortes concurrentes são q 
União Civica Radical, chefiada pelo ex-pre- 
sidente Marcelo Alvear, e q “Frente Nacio- 
nal * Que obedece à orientação do ex=mi- 
p'stro da fazenda, Frederico Pinedo. A União 
Olvica Radical terá, provavelmente, o apoic 
u o Partido Socialista, do Partido Democraiu 
Progressista e, ao que se acredita, da exlre- 
ma, esquerda, A “Frente Nacional” englouva 
E FADO Democrata Nacional, os socialis- 
sta dependentes, os radicaes anti-persona- 
a po fila Erupos da direita, bem como 
E ores e os industriaes. Ao contralio 
(O que se propalou. os nacionalistas (psendo- 
fascistas) Não ínterram a “Franto Naclo- 
nal? devendo publicar dentro em pouco uia 
a no qual opporão desmentido às 
No dei de adhesão áquella frente, 
as governo do presidente Avustiy Justo 
doi Mm-Se equidistante dos grupos oppus- 
A maioria da opposição na Camara, com 
ão dos mandatos de tocdus 
ameaça criar uma situa- 
iCia mutua, São, todavis, 


P: eve-se Que a luta em disputa da 
ma mngista Eus q a naçã 
d o 


SUpro- 
será muilg tt- 





NOLICIARIO 


"DD" EZSUS. 
























- Olha como Johnny come 
pouco, Henrique 1 
Está ommagrecendo dia a dia É 





—O que me aconselha como um 
bom alimento ? 

— Leva MAIZENA DURVYEA, ml- 
nha senhora. E* o malhor all- 
mento que conheço. 





— Como estás crescido, Johnny! 
E' graças ao valor alimentício da 
MAIZENA NURYEA | 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-ros um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 


MAIZENA BRASIL S, A. 
Caixa Posta! 2972-540 Paulo 
Remella-me GRATIS seu livro 
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O GOVERNADOR DE S. PAULO 


O eee a 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Junho de 1936 


AS FESTAS JUBILARES 
DO CARDEAL D, LEME 


FOI IMPONENTE A PONTIFICAL, NA CANDE- 
LARIA, EMPOLGANDO A ASSISTENCIA O DIS- 
CURSO DO ARCEBISPO DE SÃO PAULO 


Ponto culminente das festas 
qubilares, teve, como era de es- 
perar, o pontifical de hontem na 
Candelaria, exito brilhantissimo, 
para o qual muito concorreu a 
presença dos arcehispos e bis- 
pos que & esta capital vieram de 
suas longinquas dioceses, com a 
delicada lembrança de festejar 
as bodas de prata do nosso car- 
dcal-arcebispo, 

Os vinte e cinco prelados for= 
mavam symbolicamente e mais 
linda corôs do cardeal, na Im- 
ponente procissão que se orga- 
nizou pera a entrada triumphal 
de Sua eminencia, no templo, 
quando lia celebrar, deante de 
Deus, os Seus vinte e cinco ans 
nos: de episcopado, Deslumbran= 
te, e de muitos, talvez, nunca 
visto, o espectaculo de hontem. 
Poucas vezes na vida se senti- 
ram tio felizes e orgulhosos da 
sua fé clero e fieis do Rio de 
Janeiro, : 

O cardeal-arcebispo na majes- 
tade das vestes pontificaes, e no 
semblante au mesmo tempo aus= 
tero e cheio de suavidade, era 
& figura central, para a qual se 
voltavam todos os olhares. 

O arcebispo de S, Paulo, dom 
Duarte Leopoldo, fez, com gran-= 
de eloquencia, q oração congra- 
tulatoria, traçando o perfil do 
cardeal dom Sebastião Leme com 
rara felicidade. õ 

Na sessão Jlitero musical de 
S, Fraencisc. de Paula, foi pro- 
posto à assembléa e approvado 
com vivas e acclamações do se- 
lecto auditorio o seguinte te- 
legramma ao sunto padre, por 
intermedio do secretario de Es- 
tado de sua santidade, cardial 
Pacelll: 

“Cardial Pacelll — Citlá Va- 
ticano — Episcopudy, clero, eu- 
tholicos brasileiros, em união 
puncio apostolico, honienagean- 
do eminentissimo cardial Leme 
acclamam religiosamente aqu- 
gusto pontífice solicitando ben- 
com apostolica — Mons. Duar- 
te, presidente Jubileu,” 


E O JUBILEU 


O sr. Armando de Salles 


CINEMA RIO 


ROCHELLE 


SON 


Na Super Producção da 
LOTH CENTURY 


 «Annocente 


or WOOLSEY> 





Peccadoía: 


Oliveira, governador de São 
Paulo, telegraphou adherindo 
ao Jubileu, et indicando para 
represental-o, em todas as fes- 
tas jubllares, o leader paulista, 
deputado Cardoso de Mello 
Netto, 

O GOVERNADOR DE PERNAM- 
E JCO NAS dou JUBILA- 

O governador interino de 
Pernambuco, dr, Andrade Be- 
zerra, mandou affectuoso tele- 
gramma de felicitações a sua 
eminencia, adberindo ás festas 
jubllares. 

DO EMBAIXADOR DO JAPAO 

Recebeu sua eminencia o se- 
guinte telegrumma: — “Aceite 
v. eminencia as minhas mais 
si oras felicitações pela pagsa- 
gem da grande data do seu ju- 
bileu episcopal, Cordiaes sau- 
luções. Selezuzo Sawada, em- 
baixador do Japão,” 

Os padres barnabitas de 

Napoles telegrapharam ao car- 

deal-arcebispo saudando-o pelo 

Jubileu episcopal. 

DA NOVA DIOCESE DE BOM- 
FIM, NA BAHIA 

“Bispo clero fleis diocese 
Bomfim adherem homenagens 
eminentissimo sr. cardial Leme 
erguendo votos ao céo pela 
conservação ad multos annos 
do eminente purpurado — Em 
todas as horas diffíiceis, nossa 
patria se volta para o cardea] 
Leme, e com fé e ardor cucha- 
vistico sempre vence os prellos 
santos do senhor,  Justíssimo 
portanto que se rendaum graças 
á Divina Providencia pelas bo- 
das de prata de um bispo que 
é gloria da egreja e gloria du 
Brasil. Dom Hugo, bispo diu- 
vesano,” 

DA SOCIEDADE RADIO 
PHILIPS 

“Beljando o annel de v. emi- 
nencia os auxiliares da Radio 
Philips do Brasil, na dala com- 
memorativa de vosso Jubileu 
Episcopal, elevam preces ROS 
céos pedindo a Dcus conservar 
vossa preciosissima saude afim 
de continuardes trabalhando 
pelo engrandecimento da Egre- 
ja de Jesus Christo e pela 
nossa patria. Murillo Carvalho 
—. Jose Carvalho — José Maia 
— Caio Pinheiro.” 

DE INDAIATUBA 
S. PAULO 

“Em mome quatorze mil pa- 
rochos Indaiatuba diocese Cain-, 
pluas cumprimento emiventissi- 
mo cardeal — Vigario Sorlano,” 

De monsenhor José de Castro, 
conselheiro ecclessiastico da le- 
gação de Portugal junto à San- 
ta Sé, recebeu o vigarlo geral 
com data de hontem, em Roma, 
o seguinte «cabogramma: “De 
Roma, de onde acompanho com- 
movido munifestações cardeal- 
arcebispo, bato palmas à sua 
eminencia, lamentando não as- 
sistir pessoalmente à apotheo- 
se do rei dos amigos, «ue 
tambem de sua patria vordadei- 
ra incarnação e da Santa Egre- 
ja gloria extraordinaria, Abra- 
cus monsenhor José de Cas- 
tro,” 

Do €. Pio Latino Americano, 
onde.se formou, ouJe se orde- 
vou sacerdote, e onde foi sa- 
grado bispo, ha vinte e cine» 
unos atrás, recebeu q cardeal- 
arcebispo affectuosissimo tele- 
gramma, z 
DIOCESE DE JABOTICABAL 

Todas as parochias du diocê- 
se de Jaboticabal 
missas & communhões 
nas intenções do sr. enrdeal. 
O urcebispo-bispo da diocese 
velu uo [Ho para assistir pes- 
sualmente às festas, 
ARCHIDIOCESE DE OLINDA E 

RECIFE 

Foi hoje entregue a sua emi- 
neucia um album, que dá. além 
de excellentes artigos de colla- 
boração, miniciosa descripção 
das festas jubllares, cm Ulinda 
e Recife, onde, por cinco annos 
foi arcebispo do, Sebastião 
Leme. Ao sr. conego José Da- 
tulta, particular amigo do car- 
deal, que velu ao Riu para us- 
gislir às festas da archidiocese. 
fui confiada a missão da entre- 
ga do Album. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
dartos e operações. 
RES.: FERREIRA DE AN 
DRADE, 12 — Tel, 2898-2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198-sob, 


ufferecerum 
geracs 
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NOTICIARIO 1 





- SIM SENHOR... 


nem parece que viajámos tantas horas! 





Wilson King & Cla. Ltda. 


Rua 13 de Moalo, 32 


A 


V-8] 


todas! 
mente a 


' 


a 


Too Gesieers Mp ir qm 


s horas de viagem. 


Agentes Ford na Capital: 


Soc. Commercial Automoveis Ltda. 
Rua Mariz e Borros, 391 


Mario Mendonça 
'Rua São Christovam, 610 


volante de um Ford 1936 tem-se immediatamente 
a sensação de uma cousa nova... differente... 
inedita... a sensação que desperta um possante motor 
No mais congestionado trafego, no mais acciden- 
tado caminho — o Ford V-8 agilmente se movimenta. 
Curvas fechadas, vias difficultosas, 
— esse carro possue potencia de sobra para superal-cs 
Eis porque o Ford V-8 1936 diminue sensivel- 
E é tão facil dirigil-o! 
Visite uma agencia Ford. Experimente este carro ex- 
traordinario e verificará porque a tendencia é para o V-8! 


SE NÃO FÔR UM V-8 NÃO É MODERNO 


ingremes subidas 


] ” 


Automoveis: Santa Luzia Ltda. 


Rua Santo Luzia, 202 


Carvalho Mello & Cia. 


Rua Visc. do Rio Branco, 533 - Nictharoy 





Dad di do dt di neo RÃ aa o RA A 
EM HOMENAGEM A 
RESPIGHI 
A orchestra do Instituly de Mu- 
sica, em combinação com O 
Departimento de Pre sganda, 
irradiarí cm grande concerto 
ssmphonico 
Amanhã, às 21 horas, a or- 
chesra do Jostituto de Musica 
sob q regencia do muesiry Lo- 
revzo  Vernaundez, dará um 
grando concerto symphunico 
em homenagem a Oltorino Ies- 
plghi, o famoso compositor lla- 
liano fallecido recentemente. U 


concerio sera irradiado pelo 
Departamento de Propaganda 
em combinação com as esta- 


ções lovaes e constará do se- 
Euinte progranima: 

1º parte — Antigas dansas e 
artes para alaude; 

2 parte — Pinheiros de Ro- 


ma, 

Respighi esteve aimia Im 
pouco no Brasil, unde de restu 
já bnvia estudo e escreveu uma 
admivavel “suite” sob o titulo 
“Impressões Brasileiras”. 
SOCIEDADE RADIO CRUZEIRO 

DO SUL 
0 horas — Programma Vol- 





MARY CARLISLE 
“SPANKY” MePARLAND 
NOAM BEERY 


.- 


N 74 


A historia de dois pandegos que quizeram bancar q 
Salomão. . » Cada scena uma gargalhada ! 


DIO 


ta 90 Mundo — Musica de di- 
versos paizes. 11.0 Pro- 
gramma do musicas norle-ame- 
Ficunus, 12 horas — Program- 


mu de almoço, 13 boras — 
Programma Imperial, 13.90 — 
Intervalo, 17,90 — Hora dn 


Brundwuy e Radio Social, Crj- 
ticas cinematographicas, 18,45 
— Mora do Brasil, 19.90 — 
Programa automobilístico pu- 
trocinado pelo Automovel Club 
do Brasil (palestra), 19.db — 
Progrumma 4 enrgo da Orches- 
tra de Salão, 20 horus — Hora 


“Ha curgo de Ary Barrosu 
o Paulo Noberto, com a colla- 
borução de Cordella [erreira, 


Edmundo Maia, Udetle Amaral, 
Aurea Beatriz, Jº, Montenegro, 
Programmma a cargo de Luciano 
Cavalcanti e Orchestra de Sa- 
lão com Odelle Amaral e Gon- 


Junto Hegional, 21.15 — Pro- 
gramma “Midwest”, 21.90 — 
Réde Verde-Amurella. 22 foras 







- Noticiario sobre o circuito 
da (iuvea para a Rede e pro- 
gralnma a cargo de Aurea Ben- 
triz e Orchestra de Salão, 22,15 
— Continunção da Nêde Verde 
Amarella, 22.80 Boa noite 


da Réde  Verde-Aniarella e 
“Pour vous Madame" (Musica 
e poesla). 23 horas — Boa noite 
e até amanhã, 





de Onda 
RADIOS “== 
e Longa 
Entrada só 1808 
8808 c 14 Prestações a 50s 
Vendem — Alugam — Tru- 
cam-se RADIOS Liquidan 
usados desde 2458 — VAL- 
VULAS que se vende mais 
baratas na 
42 Rua São Pedro 24 
Altenção é 2 - 4 - 2 loja 


= e o = AR 


RADIO OFFICINA 
AEV Sb LA 


concertos de radios; auto 
movel proprio para autten- 
der dia e noite, Tel, 23-3124 


RUA DO CARMO, 8 








LIVRARIA ALVES 


Livros colirgiaes e neadaminas 


LIT, 





cm rj. 


O fallecimento de um 
scientista 


Repercutly dolorosamente 
nesta capital, o Tullocimento so 
dr. Wray Lloyd, occorrido 
Houpital dos Estrangeiro, 
qa-felra, 2 de junho, O dr, 
Wruy fôra membro dus Inlver- 
sidades de Toronto, e Western 
Ontario, tendo em 19%, 
Eressado no corpo medico a 
Divisão Sunitaria TInterngacion:il 
da Fundação Rockefeller, de 
Nova York, 


no 
for= 


In- 


Actualmente exerela o curgo 


do director do Luboratório do 
Serviço de Webre Amarella ny 
Rio da Janeiro, undo conti - 
va suas Investigações sobre vii 
cinas contra a febre amarela, 


Ho] uutor e collaborador de 
elevado mumero de publicas. 
selentificas. Suu morte, ocui sr. 


Frida cos trinta e tres annos do 
edude, ciusou profunda pezar 
não só no lurgo cirçulo de suas 
relações como tambem no mun- 
do evlentifico, 

“ira filho de Mv. o Mps. cClf- 
ford Lloyd, de Toronto e dei a 
viuva sra, Marla Luiza Con: - 
lez do Lilo). filha do prof. de 
hyrgleno da Universidado de 
Montevidén, dr, Justo Gonzu- 
lez de Ltvyd e sua senhora, 


cm 
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A “dopla do barulho” no ; 

maior film — gargalhada do 

anno | Foram buscar lã e 
sairam tosqueados. .. 
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Myrna Loy e Robert Montgomery, Emfim, a par de “O Ty- 
ranno Irresistivel”, que a Metro vae estrear proximamente, 


MYRNA LOY ESTA” DE VOLTA ! E VEM NOS 
BRAÇOS DE ROBERTO MONTGOMERY 


A carreira feliz dessa criatura interessantissima que se cha- 
ma Myma Loy se divide em dois periodos: antes e depois dt 
“Uma Noite no Cairo”, O film de Ramon Novarro, que o Pala- 
cio exhibiu entre nós, deu sorte a Myrna: revelou-lhe o “gla- 
mour" formidavel, mostrou que Myrna Loy não nascera, apenas 
para ser uma mulher exotica no vasto scenario dos films de Hol- 
Ivwocd. Humanisou-a, Tornou-a accesível à todos — ingenuos € 
“sophisticateds”. Deu-lhe um publico immenso, Um publico que 
andou inquieto até agora, porque Myrna Loy, de uns tempos para 
cá, andou desapparecida, E' que ha muitos mezes Já Myrna Los, 
atacada de “surmenage”, precisou suspender suas obrigações nos 
studios da Metro e viajar para a Europa em busca de merecido 
repouso, Teve férias longas em demasia — mormente para uma 
“estrella" tão querida, tão desejada, Mas Myrna Loy já voltou à 
actividade — e que actividade! — e dos tres films que ella fez 
para a Metro dentro da nova phase de sua carreira, nos conhece- 
remos um dos mais interestantes : “O Tyranno Irresistivel” (Pet- 
ticoat Fever); que » Metro estrenrá dentro de alguns dias no Fa- 
Jacio. Temol-a ali com Robert Montgomery, A direcção é de Geor- 
ge Fitzmaurice; Myrna e Bob formam um par encantador. Tudo 
isso importa em dizer que a volta de Myrna marcará um aconte- 
cimento amabilissimo — e que Montgomery vae apparecer talvez 
mais “debonalr” que nunca, porque o enredo de “O Tyranno 
Trresistivel” foi feito sob medida para Bob Montgomery e Fitz- 
maurice sabe como ninguem oriental-o num film, mormente se 
a mulher a ser conquistada fôr Myrna Loy, 
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Paula Wessely a heroina de “Mascarada” retorna mais admi- 
ravel do que nunca em “Remance em Vienna”, Este film será 
exhibido no Palacio Theatro a partir de segunda-feira proxima 


Paula Wessely mostra-nos novas facetas do seu 
talento em romance, em Vienna, o film premiado 
pelo Congresso Internacional de Veneza que o 


Palacio vae exhibir segunda-feira proxima 


Em “Mascarada”, Paula Wessely foi sublime. O typo femi- 
nino que compoz, de uma adoravel ingenuidade mesclada de ma- 
licia. com delicadas nuances psychologicas, valeu por uma verda- 
deira criação, Em toda parte Leopoldina mereceu do publico 
applausos que consagram as verdadeiras obras. de arte. Depois 
dessa interpretação, considerada um acontecimento de grande 
significação artistica, no mundo das imagens, parecia impossivel 
Paula Wessely apresentar algo que superasse esse seu magnifico 
trabalho, “Romance em Vienna” veiu provar que a maior artis- 
ta dramatica do presente momento cinematographico, tinha ain- 
da muito que revelar da sua exuberante personalidade. Por- 
que. neste celluloide recentemente premiado no Congresso Intel- 
nacional realizado em Veneza, ella soube se clevhr multo alem 
dos planos altissimos que alcançára. | 

E' esa maravilha de bom cinema que Art-Films  vace pro- 
porcionar ao publico carioca, segunda-feira proxima no Palacio 
Theatro para questambem no Brasil possam ser ndmiradas as 
obras meztras da cinematographia mundial, as que realmente 
elevam a photographia animada de uma arte de Tecuysos immieu- 
sos e possibilidades ainda não compreendidas. 
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Films em cartaz 


PLAZA — “Sublime Obses- 
são — Universal — com Ire- 
ne Dunne e Hubert Tuylor: 
Hornrios 1,00 —= SE .20 — 5.40 
— 8.10 e 10.20 horas, 

— TT — 

PALACIO — “Vivendo em 
Duvida” —= RR. EK, O  — com 
Katharine flepburn — Hora- 
rio 7 4 — 6 — 8 e 10 
horas, 

ALHAMBRA “Os tem- 
pos modernos” — United — 
vom Charles Chaplin e Pau- 
lette Gouddard. Eornrio; +: 
— | É — 5 e 10 horas. 


— 


ODEON -— “Cavallarin W- 
welra — Ufa — com Marlkn 
Hokk — Hornrio, 3 — dO 
— SO — 7.00 — 8,40 e 
=0.2% bhorus, 

SEO 

IMPELIO — “Hnroldo Ta- 
padlho? — Pnenmount — 
com Haroldo Lloyd e Helen 
Mack — Horario; 2 —= 4 — 
TC o— 8 e 10 horns. 


— E — 

GLORIA — “Colleglo ve 
Supequismo” — Paramount 
com Jnck Onkie e Frances 
Lnugford — Elorario 2 —= 
480 — 7,00 e D.40 horas. 

— A e— 

PATHE' PALACIO 
“O Caso das Pernas Bonitas” 
— Virst — com Warren Wil- 
linm e Pntricin Ellis — Ho- 
rnrios 7 — Sd — 5.20 
7.00 — 8,40 é 10,720 horns. 

— x -— 

BROADWAY -— “UM  De- 
grãos" — Gnumont  Iritish 
— com Mudeleine Curoll «a 
Robert Donnat — Hornrio: 2 
—- dO — DSO — 7.00 — 
— S,40 e 10.20 horas, 

— To — 

BEX . “Infomia*” — Uni- 
ted — com Merle Oheron — 
Mirium Hopkins e Joel Me, 
Cren — Horário; S — s 
U — Se 10 horas, 


—— X aaa 
RIO — “Qunnto Póde uma 
Mulher” — Columbia — com 
Victor dory e Fny Wrny 
Horurlo: 2 — à) 40 — 5.20 — 
TO — S,40 e 10,3 ..- 
ras. 


— TT — 

PATHE! — “Cl6-Cl6” — 
Uta — com Mnrthn Eggerth, 
em sensões continuas mn pare 
tir de 1 horn, $ 
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As impressões dos as- 

tros: de “O Medico da 
Aldeia” 


Quando Dorothy Patersomn 
voltou a Hollywood, após ha- 
ver filmado o púpel de enter- 
meira da producção — “O Me- 
dico da Aldeia” — da 20th Cen- 
tury Fox, em Callender, no Ca- 
nadá, toda a colonia cinemnto- 
grahplca queria obter informes 
e impressões sobre as mais fa- 
mosas criaturas do mundo hoje 


em dia — as cinço gemeas. — 
Sómente poude Miss Pelerson 
dizer: 


— As púlavras me faltam pa- 
ra que as possa descrever, São 
cinco graciosas bonequinhas, 
com olhos grandes e rasgados, 
boquinhas travessas e miosi- 
nhas de narífim. São as crian- 
ças múis robustas que até hoje 
vi, assim como as mais esper- 
tas e encantadoras, tanto que, 
ao vêl-as nos dá vontade de 
carregal-as todas num só bra- 
ço e ncaricial-as com a muior 
ternura, , 

Alguem lembrou-se de 
guntar a Miss Peterson,” 
cinco qual a sua favorita? 

— Encantameme todas, Com- 
tudo, Maria, lnlvez por ser a 
menor, Yvonne fascina-me por 
ser a mais robusta e travessa. 
Quero tambem à Cecilia, sem- 
pre risonha; Annette turbulen- 
ta e Emilia por ser a mais for- 
mosa ! 

Durante as semanas em que 
trabalharam com o celebre 
quintetto de irmãs, Miss Peter- 
son e Jean Fersholl tiveram a 


É INNOCENTE 
PECCADORA 


Para os amuntes “dos es- 
pectaculos lindissimos e ao 
mesmo tempo “mocionses, o 
cinco Rio offerecerã q espe- 
ctaculo de scu inteiro agra- 
do, E — “Innncente Pecca- 
dora” da 20h Ceonturv- 
Fox, que tem como princi- 
paes interpretes, Rochelle 
Hudson e Henry Fonda, que 
vivem  admiravelmente os 
papeis designados. Film re- 
pleto de uma emolividade 
delicada, e ao mesmo tempo 
uma forte sensação, à pro- 
ducção anunciada é um re- 
galo para os olhos ec uma 
rainda emocionante no co- 
ração. Scenas de uma gran- 
deza incrivel, come por ex- 
emplo, uma avalanche de 
velo desmorona-se e amea- 
«a tragar o corpo de uma 
joven. A" custa de ingentes 
sacrifísios procuram sal- 
val-a, e so este instante 
t-emendo traz o espectador 
numa ansia incontida, fa- 
sendo por isto a delícia pa- 
ra os amantes deste genero 
espectacular, Tal € em re- 
sumo o grande romance de 
amor que a 20th, Century- 
Fox fará lancamento ama- 
nhã no cing Rio, o cinema 
que continua mantendo os 
precos de 38300 e 18700 pa- 
ra seus esplendidos pro- 


, 


grammas cinematographicos! 


per- 
das 





AO stato att a aa o = 
e 


| 
| 


ta em e em 


| 
| 
| 


Horario : 1. 3,20 - 5,40 


A A a 


1936 


: Um Film da Universal Pictures 


Pára Inspiracão 


das Mulheres... e 


dos ilomens !:! 


GUERRA SEM QUARTEL 





Uma scena de “Guerra Sem Quartel que o Rex nos dara 
segunda-feira proxima 


Sim, senhores, controlem seus nervos para assistir a este 
film de Darryl Zanuck para a 20th. Century-Fox — “Guerra Sent 
Quartel” — que o cinema Rex irá apresentar segunda-feira pro- 
xima. Esta recommendação é bem notavel, em se tratando de um 
espectaculo grandioso, humano, real e sobretudo de uma profun- 
da emoção. Trata-se de uma luta titanica, um combate mortal, 
uma guerra sem treguas nos malfadados “kidnapers” que duran- 
te largos annos, envergonharam e enlutaram varios lares de unia 
grande nação. Vamos conhecer agora um novo e sensacional “ca- 
so” de rapto e extorsão que abalou fundamente. Vamos ver Os 
processos então desconhecidos que os raptores usavam e a immt- 
diata e indomita acção policial, enfrentando as ameaças e as me- 
tralhadoras dos bandidos dentro de uma dose de abnegação, he- 
roismo, justiça e honra ! Ha momentos de uma sensação estrantia 
que bem faz jus a recommendação de controlar os nervos... Pre- 
parem-se portanto para este film extraordinario, cuja interpreta- 
ção está a cargo de varias e apreciadas personalidades dos studios 
californianos, como Rochell e Hudson, Bruce Cabot, Cesar Rome- 
ro, Edward Norris e muitos outros que contribuem poderosamen - 
te para as multiplas e inesqueciveis emoções que este film é uni 
soberbo manancial! Vejam porque encontrarão muita sensação 
e sobretudo muito ineditismo em sua technica que sem medo de 
errar pode se considerar a mais perfeita ! 
PPLLLDLLLLLLLLLLLLDLDLLPIRALLPA PLA DDD LED 


! Bert Wheeler e Robert Woolsey “Em Palpos 
de Aranha” e Ted Fiorito” em “ Ar de graça”, 
integrando o programma do Cine Broadway, 


da semana proxima ! 


O programma que a R KO Radio organizou para a pro- 
xima semana no cinema Broadway é de todo attraente, pois 
encerra dois divertimentos deliciosos, O principal delles é 
“Em Palpos de Aranha” (Kenthek Kernels) comedia diver- 
tidissima, na qual reapparece a “dupla do barulho”, os en- 
graçadissimos Whetler e Woolsey, acompanhados de um se- 
quito de valor, constituido por Spanky Me Farland, um ga: 
voto sensacional, Mary Carlisle e Nonh Beery. E” um film 
que provoca gargalhadas rasgadas e nos mostra os impa- 
gaveis artistas mettidos em mil complicações, por se terem 
mettido onde não foram chamados, Ficam, mesmo, em pal- 
pos de aranha e suas atribulações e difficuldades são tão ex- 
travagantes' que nos obrigam ás gargalhadas mais gostosas. 
A outra comedia do programma nos apresenta o famoso Ted 
Fiorito e a sua magnifica orchestra, palpitando dentro de 
um enredo de muitas seducções, São duas partes bem inte- 
ressantes, originaes, cheias de vivacidade, de alegria, de “fo- 
xes” electrizantes e de canções inspiradas. Foram, assim, 05 
dois magnificos celluloides RKO Radio um programma de 
multiplas seducções, sendo certo, assim, que o Broadway 
apanhará, na proxima semana, grandes enchentes, pois todo 
mundo admira os comicos famosos, que constituem a “dupla 
do barulho” mais revolucionaria, de quantas conhecemos. 
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opportunidade de estar em con- 
tacto pessonl com ellas para a 
filmagem deste esplendido cel- 
luloide — “O Medico da Al- 
deja” —: da: 20-lh Century Fox 
— «ue sera apresentado por es- 
tes dias na téla do Palacio 
Theatro. 

Sucidentalmente o grupo ci- 
nematographico que tomou par- 
le na vealização desta pellicula, 
teve que atravessar o continen- 
te para chegar a Cullender, no 
Cunadá, donde toi o berço na- 
tal do famoso casal Dionne, 
afortunados pnes das gemeas 
sensacionses | 

Quando chegaram lã, não foi 
permittido trabalhar muis que 
umu hora por din e sómente 
sob as vistas vigiluntes do dr. 
Allan Roy Dafoe, o medico dus 
minusculas estrellus, com luzes 


especlues, afim de proteger a 
vista das preciosas garotas. 
O argumento de — “O Me- 


dico da Aldeia” — foi sugge- 
rido por um  periodisty de 
Chicago, Charles FP, Bluker, 
sendo a adaplação cinemutogra- 
phiva obra de Sonya Levieu, e 
encerra as lulas os sacrifícios 


infindos de um medico de al- 

deia que consagra q sus vida 

em benelicio do proximo, 
Curregado de unnos, descon- 


fortudo pely injustiça humana, 
c enfrentando todas: as adversi- 
ucdes, este modesto medico sal- 
va-se da vulda ce da prisão poi 
obra milagrosa di natureza, 
com o nascimento de elnco ga- 
rotus robustas, cercundo-as de 
carinho. 

Jean IMersholt realiza o maior 
desempenho de sua carreira in- 
terpretundo o sympalhico pa- 
pel do "Medico da Aldein?, e 
pata cireundar esta famosa 
[realizução cinematographica, ha 
emoção, comedia, romance e 
minor, na perfeita, conjugação 
de um bello espectaculo, sob a 
dirveção de Henry Kivg, as pre- 
secas de June Lang, Michael 
Whalen. Slim Summecville, John 
Qualen e as cinen gemeas, co- 
mo estrellinhas gulantes desta 
pelicula sensaciodal a ser lan- 
cuda em breves dias no Palacio 
Theutro. : 











“Sonho de Amor” 


Approxima-se, com o mais 
vivo inleresse puntico, u data 





de apresentação do film “S0- 
nho de Amor” (Beve d'Amour 
de Eisgld. a marivilhosa reali- 
cavão — cinematographica com 


que wu Alanca commemorarã o 
50” anniversario da morte do 


insuperuvel compositor  Eranz 
Liszt, o empolgante vulto da 
arte. musical, 

“Sonho de Amor?, com a 
majestudo c ternura de sua mu- 
sica, com o encanto das suas 
paizagens, com. o trabalho «dos 
seus muagnificos artistas, entre 
Os quaes apparece qu querida 
Olga “Ischechowa, dará ao es- 
pectador o sunve enlevo que só 
proporciona as imagens irrenes 
de um dace sonho, 

Mas esse sonho será realida- 
de muilo em breve, no cinema 
das tres «imensões, para o que 
o Cine-Melropole estã sendo 
devidamente apparelhado, 


Admiração 





COMPLEMENTOS — 
A. CACHOEIR 


Brasileiro de films, 


A DE PAULO 


Grande fim da cinédi 
em 


NOTICIARIO 


O OCT 


RENT DUNNE E ROMS 
SUBLIME OBSESSÃO 


AFFONSO 
a premiado pelo Congresse 
exhibição “a téla dupla 


do Plaza 


PARADA DOS 
pesenho colorido 


A 


Approxima-se a data 


lo... E então a cidade inteira vae gritar, no 
Plaza : “Viva a Marinhaaaa ! !! 


Segundo ficou hontem definitivamente resolvido pela 


National e a 
Warner Bros, Firts Na quarta-feira, “Viva a Marinha”: 


Castro, já na proxima 
(Shipmates Forever) esse 
flim de Dick Powell e Ru- 
by Keeler que é a maior 
victoria naval cinemato- 
graphica, será apresentadt 
no immenso e luxuoso 
“Plaza”, para que no dia 
seguinte, 11 de junho, da- 
ta sempre festejada da Ba- 
talha do Riachuelo, o epi- 
sodio maximo da bravura 
e da competencia da; nossa 
Marinha de Guerra, a ci- 
dade inteira, militares € 
paizanos, possam gritar 
com todas as forças dos 
seus pulmões : 

— “Viva a Marinha” ! 

Esse film da dupla que- 
rida, formada por Dick 
Powell-Ruby Keeler, comu 
se verifica chegou mesmo 
na “horinha”, dando en- 
sejo a que a Warner Bros. 
e a Empresa V. R. Castrv 
possam apresental-o como 
uma homenagem à glorio- 
sa Marinha de Guerra do 
Brasil! Para esse cellulolde 


tados Unidos: “é a malor victoria naval da cinematogra- 
phia !”,.. o proprio governo norte americano, Tio Sam, 


portanto, concorreu afim de 


desfiles sobre o céo e sobre o mar fossem espectaculos ma- 


ravilhosos, 
O seu romance 


téla, 


Além delles, no film rinda surgem figuras do valor de 
Lewis Stone, Ross Alexander, 


Tomem nota, portanto : 


a Warner Bros, lançará no Plaza a sua segunda maravilha, 
outro film “Cosmopolitan”, que vae ensinar como se deve 


gritar; “Viva a Marinha”! 





é do mais alto interesse como tambem & 
aventura amorosa entre esses dois eternos enamorados da 


nOMBONS: 
da Columbia 


seguir: VIVA & MARINRA 


da Batalha do Riachue- 


Empresa Vital Ramos de 


Dick Powell e Ruby Keeler 
em “Viva a Marinha” 
que, segundo fol dito nos Es- 


que as sequencias militares, os 


Dick Foran, etc. 
quarta-feira, dia 10 de junho, 


' 
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Activam-se os prepara-| Um todo perfeito “Noi- 


tivos da installação do 


Cinema em Relevo 


O NOVO ASPECTO QUE O 
METROPOLE TRA" APRESEN- 
TAR 
Os preparativos de installa- 
ção do primeiro cinema em Te- 
levo que estão adaptando no 
cine Metropole activam-se dia 
por dia, num erescendo anima- 
dor de trabalho e enthusiasmo, 
para ser. concluido por toda a 
proxima | semana, 
Sebastlão Comparato, que está 
pessoalmente dirigindo o ser- 
viço de montagem do seu ap- 
parelho, vem. trabalhando: in- 
tensamente desde pelas manhã 

nté altas horas da noite. 

O palco do Metropole soffreu 
radical reforma, sendo retirada 
a sua antiga tela, para, dar lo- 
gar ao antêparo que reflecte as 
imagens do cinema na terceira 
dimensão. 

Hoje deverá ser levantado 
esse anteparo, que foi Iidendo 
e construído no laboratorio do 
proprio inventor, Trata-se de 
uma peça de grandes dimen- 
soes, à maneira de um palco 
sem fundo visivel, com as par- 
fes lnteraes llluminadas. Hesis- 
tente na sua estrúcinva, con- 
Struida em madeira compensa- 
da e toda guurnecida de metues 
differentes, para obter os re- 
sultados desejados pelo referido 
inventor. Como se vê, a nova 
têln é pela sua constituição, 
uma peça curlosa que esti me- 
recendo as attenções de quem 
tem podido visitar a cinema 
Metropole. 

Acreditamos que na proxima 
semana, o valco do Metropole 
esteja totalmente renovado, não 
subsistindo nada de sua feição 
primitiva, afim de ser inuugu- 
rado na segunda quinzena deste 
mez, 
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Fugiram mesmo da Ilha do Diabo !! 


À immensa verdade da gigantesca realização 
da Columbia confirmada, mais uma vez, pelos 
factos — O telegramma da U. P. que relata o 


sensacional acontecimento 


Sob a epigraphe “Fugitivos da Ilha do Diabo” — que €, 
literalmente, o titulo da empolgante realização da Columbia 
Pictures. que o Gloria lancará na proxima segunda-feira - 
“O Globo” publicou ante-hontem, na 6, edição, bem como 
“A Noite" e outros vespertinos, o seruinte telegramma : 

“PORT CF SPAIN, 3 — (7. P, — Cinco presidiarios que 
conseguiram freir rm Tia do Diabo, aqui chegaram em um 

- avês 12 dias de navegação a esmo, Os fugitivos encon- 
tram-se eomyletamente exhaustos, Todos foram detidos pe- 


fenta 


las autoridades locaes”, 


persereidores inflexiveis.., 


Diabo... 
outros, Victor Jery, 


vinda de Paris... 


um balaço, E as 2 


Mais uma vez, a vida confirma a arte que lhe foi fici 
na interpretação.., E' a propria logica do acaso que, em 
vesperas desse grandioso lançamento da Columbia, arma as- 
sim uma affirmativa espectacular ao seu dramatico realis- 
mo, realizando de facto o episodio central desse film, em 
que os desgraçados grilhetas do Destino preferem afrontar a 
morte em pleno oceano a succumbir sob a chibata de seus 
algezes, naquellas clareiras do inferno... 

Apenas, esses 5 rebutalhos de uma civilização scintilan. 
te esses 5 transfugas de agora encerraram a sua ansia de 
berdade, num ceireuto vicioso de odys 
vamente, aos guardas da sociedade, em Port of Spain E 
es heroes do super-film em apreço, trocando. Ks 
sempre mais policiado, nela floresta Lentacular 
continuam sobre partanos e entre uiy 
fouca fuga para a vida, para a luz, nar 
emquanta no seu rastro latem os cãe 


Differe, por isso, o roteiro desses fugitiy 

Aqueltes confiaram mais 
Norman Foster e Stanley Andrews 
embarcaram Tora na costa, penetrando na “sely : 
a caminho da Venezuela, onde os aguardava 


Mes, arenas 2 delles chegam até 1, 
- separsram-se, anrustios 
bem que os cães só seguem uma pista, ,, 


; hi- 
sex, entregando-se, no- 
depois, o mar, 
da Amazonia, 
os de chacaes, a sua 
a o convivio humano, 
s em matilha de seus 


os da lha do 
no mar que em terra Os 
+ des. 
a selvaccia” 
a Florence Rice, 


O velho morre soh 
amente, porque sa. 


O: scientista ' 


te triumphal” 





Jan Kicpura e Gladys Swar- 
thout, em “Noite triumphal”, 
que o Odeon vae exhibir 


= As scenas mais pittorescas de 
“Noite 'Priumphal?, um super- 
film da Paramount que o Odeon 
vae apresentar cum Jun kKie- 
pura e a grande Gladys Swar- 
thoul, desdobram-se numa pe- 
quena aldeia de pescadores nas 
costas: mevidionaes da Tlalia. 
Nesse apropriado ambiente re- 
Soam às vozes dos dois eminen- 
les cantores Iyricos, — Jun 
Kicpura, idolo dos amadores do 


canto de toda a Europa e idolo 
das 


, suas platéas, e Gladys 
Swarthout, da Opera. Metropo- 
litana de Nova York, a diva 


predilecta do publico. 

À musica, «de selecia e inspi- 
rada harmonia, foi composta 
por Erich Korngold, celebre 
compositor vignnense, e qu letra 
É de Oscar Hammerstein, notu- 
vel romancista amaricano, 

Os dois cantores são secun- 
dados por um escolhido nume- 
ro de artistas — Philip Meri- 
vale, Benny Ba! «, Alan Mow- 
bray, Michelette Burani, William 
Collier, ete, — todos sob a di- 
recção de Alexander Hall, 

Ão contrário do que tantas 
Vezes orcorre com vs [films mu- 
Sicaes, “Noite Trimuphal" não 
“ um “arregalo”, mas sim uma 
perela expressamente COmMpoS- 
la Parz o ceran, 4 Isso se deve 
sem duvida o rylhm genuina- 
mente cinemutographico que se 
observa em todas as Suas Sce- 
Has, e que não é um dos me- 
Notes meritos dessa magnilica 
producção em que ambiente, 
musica, canto, interesse drama- 
tico se unem a formar um Lodo 
absolutamente perfeito, 


O elenco de “Le Bo- 
+, 
nheur”, que vamos vcr 
brevemente no Geeon 





Já Os “funs” sabem que vis 
mos ver ma téla do Odeon no 
id dia lã, à adaptação que 
Marcel [L'Herhier fo: da peçit 
Hernstem — “Le Bonheur”. 
“Sabem tambem qu cos prin 
pres papeis foram confiados a 
Gaby Mortay e Charles Boyer 
= Mus não sabiam ainda que 


todo um “east” soberbo eum- 
Pleta o conjunto, Ia Marcel 
Simon ha parte comica, e Si- 
mon é uma grande arlisia pá 
risiense. Ha a praça de [ou- 
telte Dubost, e q MethEuãa ES 
lean Lnulont tá 


Que já con! = 
mos de Lantus 
Com esses elton! 
"ODiFudo por I 
Hilm da Palhé 
me em toda a 
tambem aqui dentr 


dias, apresentado no 
Pela Internacional Ki ms. 


(Continúa na 15º pyir 
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Mayença, “a dourada” -- À cidade de Gutenberg -- O Museu do inventor 
da imprensa -- Um 500.' aniversario -- À China, local original da imprensa 


BERLIM, maio (Agencia Bra- 
sileira)) — O distreto médio 
rhenanúo bem póde ser chumiu- 
do a região classita da Allema- 
nha, desde que elle foi o co- 
ração do Santo: Imperio Roma- 
no, do qual o Rheno foi a prin- 
cipal arterin allemã. O centro 
desse territorio é Mayença, 
apropriadamente - chamada pe- 
los chronistas medicvaes “uv 
pinâculo dourado do Reich Al- 
lemão”?. no “qual q maravilhosa 
união do Passado e do Presen- 
te é manifestada em toda par- 


te, e uuja “Cidade Antiga” 
conslitue: um verdadeiro museu 
de Lhesouros — architecluraes, 


grandes e pequenos, Dos: habi- 
liuntes de Maxvenca, dessa cida- 
de belissimamente situada na 
contluencia do Nheno e do Mo- 
no, e que tem desempênhuda 
uma parte tão progminente na 
bistoria da Nheníuia, um velho 
escriptor. allemao disse certa 
vez que elles são “um povo 
curioso, ceuju industria está en- 
raizada no seu sólo natal, e 
cuja propensão à alegra e à 
diversão é um dom que lhe foi 
concedido no berço pela bondo- 
sa mãe Nulureza”, 

Os. nrehitectos de Mayença. 
da ecra “arvco, reiteclitim em 
seus trabalhos, alegres e Infi- 
nitamente ternos e, Lodavia, -ex- 
traordinariumente flexive:s, obe- 
dientes, o proprio espírito do 
médio Rhenov. A fonte na Praça 
do Mercado, incontestavelmen- 
te, não somente é a mais: velha 
como a mais bonilu fonte Re- 
niscença na Alemanha, De ou- 
tro Indo, existe o que pôde ser 
elassilicado. como um contraste 
perfeitamente harmonioso en- 
tre a esttustura monumental 
di magnificente Culhedral, que 
por mais de mil annos tem as- 
sistido seérenamente, como uma 
estrella no firmamento, a Inces- 
sante marcha dos acontecimen- 
tos, e as ruazinhas deliciosa- 
mente tortuosas da “Cidade 
Antiga”, onde encontramos a 
cada passo especimens du mais 


fascinante arte baroco, 
O legionario Romuno, que 
evidenciava a quigehtm popu- 


lução celta « cuja historia de 
sum longa estadia é bastante 
exhibida, não somente na Pe- 
dra Memorial de Drusus. mas 
tambem nos restos da canali- 
uução e nos objectos do Museu 
Municipal, foi substituido pelos 
guerreiros. germanos que, de- 
pois das grandes migrações, do- 
minaram q Europa oceiden- 
tal sob as dynaslias dos Me- 
ravingios e dos Carolingios. 
Mayença lui a capital do hu- 
perio Garolingio, .c, toi o “Ar= 
cebispo de Mayença que: dis- 
tribulu aus varius. soberanos 
sob o Santo Imperio Romano, 
os «convites para se reunirem 
em Frunkfort, afim de escolhe- 
rem um Imperador; o mesmo 
urcebispo, tambem, foi quem 
em Frankfort subsequentemen- 
te colocou a corôa sobre & ca- 
beca do novo imperador, Em 
Maxéênca o burdo Eraventol 
compoz suas canções inspiradus 
pelo muis clheveo amor, Outros 
fumosos. cidudãos dessa melro- 
pole média Nhenana foram dr- 
nold Walpod, o fundador da 


“União das Cidades Rhenanas”, 
que se estendia desde a Floresta 
Nesta no Mar do Norte e culo 
objectivo em a protecuno do 
conimereio rhenano contra Os 
assaltantes que existiam du- 
ranto certas Cpocas du dude 
Média; Niklas Vogt, o Nistoria- 
dor do Rhemno; Peter Gorne- 
lins, o compositor e poela. Ahi 
tambem Leibnitz ensinou, Py- 
rom, indubitavelmente, o mais 
ilustre de todos os filhos de 
Muxença, de quem tum trabalho é 
imperecivel no sentido de que 
durará tínto tempo, quanto vi- 
ver a Iumanidade, e Guten- 
berg, o fuventor da machina «de 
impressão. 

Em WHO, quinhentos annos 
appurentemento. terão decorrido 
desde que essa invenção. a mais 
monumental na historia do 
mundo ocidental em Suns = 
caleuluveis consequencias para o 
destino da especie humana, Suf- 
glu à luz em uma modesta of- 
fícina, e cuja reprodueção exa- 
ctn pode ser vista hoje em lia 
nu Museu Gutenberg, de Muy= 


ença, Pode putecer que ainda 
falte um longo tempo até 
TO, purém Oo Lempo corre TA- 
pidamente e com uma rupi= 
dez  apparentemente eentrupli- 
enda entre a trepidação da era 
contemporanea de após guerra, 
Não é, portanto, surpreenden- 
te que Masença, “a dourada”, 
desdo agora já esteju se ptrepas 
rando para. a celebração do an= 
niversario «a a dio qua 

ptoso acontecimento consti= 
tuído pelo appive:imento do 
primeiro livro impresso no 
mundo  queidental. Assim, em 
To, a antiga cidade, com suas 
tradições centenares, mais uma 
vez se lornarã 0 centro de ml- 
tração «do Queidente, cheio de 
gratidão pelo serviço aque deve 






ao genio do maior dos filhos 
de Muyença, 

Assim como sele cidades da 
antiga Grecia veivindicam q 
honra de terem sido o berço de 
Homero, seis cidades da Euro- 
pa queldental teni reclame . 
a ambiciongda disiineção de te- 
rem sido o lugar onde foi pela 
primeira vez descoberta a urte 
de Imprimir, As cinco outras 
cluades, dem des ixença, são, 
em ordem alphabelica, as se- 
guintes: — Avignon, de 1305 a 
1477 à siena do exilio de Roma 
dos successúres de São Pedro, 
cidade que reclama a distineção 


para um certo Procopé Wal- 
dvogel; Bruges, a “Veneza do 
Norte” ea immortal Cidade da 


Morte, que pede w lona qria! 
Jeum Brito; Feltro, ua Alta Ita- 
lin, que diz ser Custaldi o in- 
ventor; Husrlem, va Hollanda, 
que reclama q invenção para 
Loster; q finalmente Strabourg, 
para Jean: Menteline,, Porém, 
tudo isso é somente uma ques- 
tão de historia; q. reivindica- 
ção de Meaxença desde ha longo 


tempo é universalmente reco- 
nhecida como sendo a unica 
legal. 

HH 
Entre os inumeros logares 


do interesse, que competem na 
respeitosa allenção do especta- 
dor, em muitos veneraveis pon- 
tos da civilização oceidental, O 
Museu Gutenberg, em Mayença, 
occupa um lugar “sul generis”, 
O edifício, "que foi antigamente 
uma huspedarda, sob q signo 
“Zum Ruvemischen Kaiser”, en- 
cerra agora, como já foi men- 
cionado, uma reproducção exa- 
cta da humilde officina de Gu- 
lenberg, da qual, ha cinco se- 
eulos, Surglu uma luz destina- 
da a iluminar o mundo com 
um brilho jamais excedido, se 
realmente já o toi por alguma 
outra descoberta humana, io 
Museu tambem é encontrada 
uma soberba colleeção de in- 
unabulos, thesouros precicsis- 
simos colhidos em todas as 
partes do mundo, inclusive, nu= 
turalmente, a famosa Biblia 
Vulgate; ou Biblia Mazarino — 
assim chamada porque a bíblio- 
theca do cardeal Mazarlho, em 
Paris, continha uma copia da 
mesma — e a qual tambem é 
conhecida como a biblia de d2 
linhas, porque a maioria de 
suas paginas mostra 42 linhas 
para a columna, havendo duas 
columnas em cada pagina, Essa 
bíblia foi provavelmente im- 
pressa em dez secções, tendo 
seis machinas trabulhado si- 
multaneamente, Suas paginas 
são iluminadas afim de darem 
o effcito de um manuseriplo, 
em conzordancia com o desejo 
dos impressores — como se 
Suppõe comimtmente— as cquaes 
não descjnvam que sua Inven- 
ção fosse descoberta, - 


A Biblia de Gutenberg tem 
sida tradicionalmente neceita 
como o primeiro livro impresso 
em Iypos moveis, Essa lrudi- 
ção, entretanto, parecerá um 
tunto errada, visto que o Hvro 
em «questão sahiu em Mayença 
em 14dt ou 1456, seudo: agora 
geralmente acceito que umas 
certas Cartas Papai, de indul- 
gencia são os muúis antigos do- 
cumentos europeus que trazem 
uma data impressa. Como um 
faclo simples cºinputavel, ad- 
miltido sem hesitações pelo 
proprio e notavel director do 
Museu Gutenberg, dr. Ruppel, 
é perfeitamente impossivel as- 
severar u duta precisa da des- 
coberta «da Imprensa no mundo 
oceidental, “Somente os seguin- 
tes fuctos, consoante o dr. Rup- 
pel, já tôram estabelesidos fó- 
ra de qualquer refutação, 


1) O documento conhecido 
como o “Fragmento do Ultimo 
Julgamento”, ugora preservado 
no Museu Gutenberg e impres- 
so no typo primitivo que se 
sube ter sido cmpregado por 
Gutenberg, deve ser considera- 
do como a mais antiga produ- 
eção — Iypogruphica no mun 
(uma affirmação que deveria 
ser compurada. com n decinra- 
ção mencionada acima, aceren 
das Cartas Papaes de Indulgen- 
cin: porém a discrepancia, se 
ha, entre as duns, inleressa 
mais aos technicos do que nos 
leitores leigos, desde que todos 
csges (Jocumentos  munilesta- 
mente tiveram sua origem na 
impressora de Gutenberg. 2) 0 
mesmo ixpo primitivo foi do 
mesmo modo usado para a im- 
pressão de um certo numero de 
gvamalicas lutínas e calenda- 
rios: 4) um desses enlendarios, 
destinados para, o anno de TB, 
deve necessariamente ter sido 
impresso cerem do fim do anno 
de 1447; 4) esse typo primiti- 
vo prova um desenvolyimen 
do Ixpo-metal, Ji tão avançado 
que é impossive] presumir re- 
presentar elle a primeira ten- 
Intiva de Gutenberg com rela- 
cão à imprensa: 5) uma anulyse 
techuica cla trpographia mostra 
que o “Fragmento do Ultimo 
Julgamento” deve Ler sido im- 


“calendario de 


ss ES CS rt mm 


presso alguns annos antes do 
1448, sendo. que 
a data estimada pelo dr, Rup- 
pel é a de 145, mais ou me- 
nos, 

O de. Ruppel admitte que na 
bnse dessus descobertas o quin- 
to centenario da invenção, na 
Europa, da arte de imprimir, 
não «everia ser commemoredo 
antes de 1945, Porque, então, 
pergunta-se, o anno de JM0 
foi algo arbitrariamente — co- 
mo parece à primeira vista — 
escolhido Zpara essa commêémy- 
ração? A essa questão o dr, 
Rappel” promptamente respon- 
de lembrando nos interlocuto- 
res que já em 1540 os nossos 
ancestrues celebraram o pri- 
moro centenaro (vor motivos 
delles conbecidosdo da iivenção 
do muchina de imprimir por 
Gutenberg, e-que esse costume 
tol - regularmente seguido em 
1640, 1740 e 1840, vrespectiva- 
mente, assim estabeletendo uma 
teselição que se firmou por 
motivos - veneraveis, Por esse 
motivo, é logico que tambem 
no quinto centenário a inven- 
ão de Gutenberg seja Commes 
morada em 1910, 


“IM 

O que foi eseríiplo acima se 
relaciona, é desnecessario di- 
zer, exclusivamente à invenção 
da imprensa no n.indo ocei- 
dental, com suas incommensu- 
raveis conse covas pura u 
mesmo, Porque neste dominio, 
como em muitos outros, o Ori- 
ente está a um incaleulavel na- 
mero «de seculos à frente 3 
Oceidente, Os primeiros im- 
pressores fôram os chinezes, e 
o mais antigo livro impresso, 
felto em bloco, foi mais ou 
menos fortuitazrznte deseobor- 
to em 1900, na provinsia chi- 
neza de Kansu, O livro tem à 
Seguinte inscripção: “Im- 
presso por Wang Chich, para 
livre distribuição geral, afim 
de perpetuar em profunda re- 
verencina a memoria de seus 
pues”, Uma inscripção verda- 
deiramentoe admiravel, na ver- 
dade, bem calculada pura dar 
aos oceidentes uma idéa da 
antiguidade e da grandeza mo- 
rul da veneravel cultura da 
China! A cvidencia mostra que 
esse documento inestimavelmen- 


te importante data de uma 
tpoca cenrrespondente à segun- 
da metade do nono seculo 


christão, 


Quanto à imprensa em typos 
moveis, foi primeiramente feita 
na China por Pi-Sheng, nos 
annos 104d-49 da Erg Christã. 
isto é muls de quatro seculos 
antes de ter sido inventada na 
Europa. Mesmo se, devido o 
grande numero de caracteres 
no alphabeto echinez, o novo 


methodo de Pi-Sheng não fosse, 


gernimente: adoptado em seu 
paiz, isso certamente não faz 
decrescer o merito de sua in- 


venção. E cerva de 1400 A. GC. 


encontramos trabalhos lilera- 
rios chinezes impressos em 
Eeoul, Coréa, em typos feitos 


de cobre — o primeiro lypo ve 
metal que parece ter existido, 
Nas varias linguas do Extre- 


mo Orlente, entretanto, prali- 
camente cada palavra tem o 
seu proprio signal individual, 


emquanto que no mundo occi- 
dental somente 26 signaes al- 
phabeLicos são necessarios pas 


ra imprimir mesmo os mais 
volumosos livros, Dahi as des- 
cobertas feitas no dominio da 
impressão, no Extremo Orien- 
te. conquanto fornecendo um 
mugnificente testemunho da 
fertilidade do genio humano, 


não tivessem exercido qualquer 
influencia fóra da esphera da- 
quella. civilisação paca a qual 
eilas forum esclusivamente ada- 
ptadas. 





Effsetivado na chefia 
do cahinete do 
D.P. E. 


O ministro João Gomes em 
nome do presidente da Republi- 
eu, baixon uma portaria nome- 
ando chefe do gabineto do De- 
prrtamento do Pessoal do Tixer- 
cito. à corotel Buclydes Fleu- 
r” de Souza Amorim, cujas fun- 
eções vinha exercendo em ca- 
actor de: interinidnde, 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem one- 
rações, por processos modernos, 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e Goen- 
“as venereas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doe- 
enças ano-rectaes da Ctuz Vet- 
melha) 

Cons, : Rua Visconde Rio Ban- 
co, 31-1, and. Tel. 22-2049 — das 
4 12 às 7. Res. 28-0125 








Segunda-feira 








DIARIO RECREATIVO 


PARASITAS DE RAMOS 

A festa que subbado proximo 
se realizará no “Tronco” so- 
bre o patrognio da nuerida 
“Ala dos Azues” chefiada: por 
Oswuldo Macunha, promelte es- 
crever uma gloriosa pagina 
nos aunqes do nosso recrenti- 
vismo, pols os preparativos des- 
ta festa assim nos faz antever, 

Uma afinada jazz-bund esta- 
rá o postos não dando treguas 
aos elegantes dansarinos. 

A séóde social rucebery visto- 
sa ornamentação a cargo de ma- 
dame Thereza de Souza, assim 
promette assignalar cum  gran- 
divso. successo esta, Lesta que 
deixara saudosas Frecorduções, e 


o DIARIO CARIOCA gentilmen-= |, 


te convidado prometle não fal- 


| 
Var. s 
BANDA LUSITANA 

O maior acontecimento do 
anno, será sem duvida yu. tarde- 
dansante a realizar-se no 
ximo domingo. 7, nos amplos 
galões «dn Danda Lusitava, à 
rua Acre n. 19, em homenagem 
no. grande astro da nossa broa- 
densting, Sylvio Caldas, 

lissa festa que será abrilhan- 
tada pelo famoso pistonista 
Justo e o saxophonista Zezinho 
e outros. terá Início às 15 hu- 
ras, devendo terminar às 20 lyo- 
vas. 












À armazenagem de 
papel de jornal no 
Cáes do Porto 


Depols de diversas .conferen- 
cius entre o ministro da Via- 
cão, dr. Murques dos Reis, e o 
dr Miranda Carvalho  cupsrin 
tendente da Administração do 


Porto do WRlo de Janeiro, e o 
presidente dn A. B, T. ;a Jasa 
do Jornalista recebeu as se- 


Eulites cartas, quo, como se vê 
dos seus termos, resolvem sa- 
tisfatorinmente os desejos” da 
imprensa, plelteados por sua ns- 
suciação de classe em relação 
ao papel importado até agora é 
estabcolcem um regime que não 
prejudicu os jornaes no Tu- 
Luro, 

O officio do Ministerio du 
Viação é o seguinto; 

“De ordem do sr. ministro, 
teuho au honra de responder ao 
officio de v, ex,, de 23 de majo 
pp... no qual v, ex. pediu fosse 
revigorado o regime anterior 
sobro o papel de imprensa. Ca- 
be-me informar p v. ex, que o 
sr, ministro assentiu na solu- 
cio dada à sua reclamação pela 
Superintendancia da Adminis- 
tração do Porto do Rio de Ja- 
neiro, e já pessoalmente discuti- 
da por v. ex, com o sr, Mirun- 
da Carvalho isto é, segundo os 
proprios termos do despacho do 
sr, ministro, “quanto go papel 
para imprensa ora existonte nos 
armázens: da Administração do 
Porto, faça-se a cobrança ex- 
cepcionalmen toda respectiva 
úrmmzoenagem na base dos direi- 
tos reduzidos que incldiam so- 
bre «+: mercadoriw," ] 

Aproveito o ensejo pera asse- 
guriiy-lhe os protestos dy cleóvu- 
da estima e consideração do sr. 
ministro para com v. ex, (u.) 
Vieira de Mello, official de ga- 
binole.” 

A resposta do dr, Miranda 
Carvulho é p iueíse segue: 

“E' com o maior pruzer que 
venho confirmar o nosso enten- 


dimento verbal do dia 28 do 
corrente, A resolução por nós 
tomada sobre à cobrança du 


nrmuzenagem sobre o papel pa- 
tu Impregna está fundada nos 
dispositivos legaes vigentes. 
luas são us especios de arma- 
zenagem cobrada nos portos: a 
interna e a externa, 

A armuzenagem Interna, se 
faz nos armazens alfandegados 
cuntiguos ao cúes é a externa 
nos armuzens de fóra da faixa 
do cães. A urmazonagem inter- 
nu é propositadamente alta e 
progressiva, de mez para mez, 
para compesllir os donos das 
mercadorius q vetlral-us dos ur- 
mazens internos, cuja área tem 
de ser, constantemente, utiliza- 
da para guardar as mercadorias 
que descarregam, cada dia «dos 
nuvios que chegam. 

Não Tora isto, o“ armazens ti- 
carlam aborrotados, em pouco 
tempo e por Talta do espaço 
necessario, seriamos obrigudos 
a vetardar a descarga dos na- 
vios, sujeitando-os a demora 
nos. portos, situação que seria 
Hmente Inconveniente pura. a 


navegação. 
Os urmazens internos são, 
pois, nrmizens de transito e à 


trmuzenagem progressiva que 
nellus se cobra de accordo com 
u lei, viga satisfazer uma im- 
perlosu «onvonlencia  techrica 
do trafego portuarlo, qual a do 
possibilitar wu descarga dos na- 
vios. 

Não stenltica o que prece que 
us empresus jornalisticas este- 
jum deante da contingencia de 
supportar novos onus. Av con- 
trário, a propria lei que estubea- 
leco us armazenagens internas 
progressivas, concedeu go papel 
pura imprensa a grande vanta- 
gom de não pegar armazenage + 
alguma ou de ser despachada 
sobre gua como se diz na te- 
chnica aduaneira, dasde uu 
suia dos armazens, dentro de 
seis dias uteis, contados da data 
da descarga, 

Visa esta faculdade estimular 
as saidas pura descongestionar 
vs Armazens, muito embora com 
prejuizo da cobrança da arma- 
zenugem, 

O prazo de 6 dias é perfeita- 


28 
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(GIVE US THIS NIGNT) 
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A “FESTA DA CHITA” NO 
VILLA ISABEL F. €C, 


O Grupo S. F. que abriga em 
seu seio moças e rapazes do 
bairro de Villa Isaabel, organi- 
zou para o proximo dia 13 do 
corrente, uma original festa a 
realizar-se na séde do Villa Isa- 
bel F. C, à avenida 28 de Setem- 
bro n. 274, — a “Festa da 
Chita”, 

A Festa de Chita terá o ca- 
racter de festa joanina, se bem 


' que inédita, e será em homena- 
| gem da passagem da data anni- 


pro- ' 








| 





versaria do st, Oswaldo Maia, 

Dividir-se-ã, a festa, em-duas 
partes distinctas, A primeira de 
canto e declamação e a segun- 
da de um baile que se prolon- 
gará até a madrugada super- 
intendida pelo “Metropolitan 
Jazz Band”, 

A's “Casas Pernambucanas" 
esti conllada a ornamentação 
que será primorosamente feita 
em chita, 

As damas deverão compare- 
cer vestidas de-chita “a rigor", 
ou a caipira e os rapaazes a cal- 
pira ou de traje completo... 

As “Casas Pernambucanas" 
offerecerão brindes para pre- 
miar as tres “tollettes” em chi- 
ta mais originaes, 


O 4 a > 1 1 


mente sulficiente para o desem- 
baraço aduaneiro e saldn da 
mercadorin, Apenas as empre- 
fas que importam nvultndas 
partidas, poderiam ficar em 
dHficuidades de removel-as pa- 
Em os armangerns externos, por 


falta de meios sufficientes de 
transporte, 


Consequentomente, a solução 
que produzemos ao sr. ministro 
du Viação para altonder á cossa 
representação, consulta aos nos- 
sos reciprocos interesses e não 
prejudicará nem ús empresas 
que tenham papel retido nos ar- 
muazens, porque s, ex, saberá 
certamento resolver o assumpto 
com o espirito do justica e con- 
clliação por que puutafos seus 
actos. 

Considerae-me como um ser- 
vidor do publico e portanto dus 
empresas“filiadas à Associação 
bBrusileira de Imprensa e  dis- 
ponde sempre dos pequenos 
prestimos de «juem sa subscre- 
ve com toda au consideração e 
apreço, (n.) &', N. de Miranda 
Carvalho, Superintendente da 
Administração do Porto do Rio 
de Janeiro." 


TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rio 
E. F, ANDREWS 
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O Novo “Show” do 
Casíno Copacabana 


O Casino Copacabana apre- 
sentará sabbado, 6 de junho, 
no palco e na pista do Gril 
Room, um novo “show” cheio 
de interessantissimas attracções, 
A elegante clientela, do restau- 
rante mais aristocratico da ci- 
dade irá conhecer o famoso 


“Trio Lanthos”, um grupo de 
bailarinos ncrobaticos, de suce- 


cesso mundial; Concepcion del 
Valle, do |theatro Colon de 
Buenos Aires, dará ao novo 


“show” uma nota. de fina es- 
piritualidade, com os seus bailes 
classicos; Marise Cobian, a ma- 
gnifica cantora e bailarina for- 


ma com o notavel guitarrista 





Tremendo ! 
++ Sensacional ! 


Empolgante ! 


LUTA 
IMPIEDOSA.. 
COMBATE 
MORTAL... 
GUERRA SEM 
TREGUAS AOS 
“KIDNAPER'S” ! 


ne 


Wo 


Producção de - 
DARRYL ZANUCK 


A 
th (Improprio pata 
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o): 





crianças até 10 annos) ; 


ns + e e e em 


JAN KIEPURA :« GLADYS SWA 


O CARUSO MODERNO E A PRIMA DONNA DA “OPERA METROPOLITANA” 


“NOITE 


E BRUCE 


IMPRESSIONANTE 


E ROCHEHLE 





Francisco Navarro, um numero 
de grande sensação, Assim, O 
“show” do mez de junho no 
Casino Copacabana annuncia-se 
particularmente brilhante, 





It 
| à “ a “ 


Estão de dia hoje uo De- 
partamento do Pessoal do Exer- 
cito, u sargento Manoe] José da 
Silva o soldado David 'Teixelra 
de Souza. 


TINTA BRASILIA 
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Direcção 





NOTA DO DIA: 


EDUCAÇÃO 

O DIARIO CARIOCA  commen- 
tando bontem o acto do illustre secre- 
tario de Pinanças do Districto Fe- 
deral mostrou com muita clareza O 
desacerto de .se pagar os credores da 
Prefeitura com apolices, pelo reflexu 
desastroso que o lançamento de gran- 
dos massas de titulos na Bolsa acarre- 


“tará para.o credito publico, 


Qualquer providencia do genero 
da que vem de ser tomada pelo sr. 
Ivan Pessoa representa um attentado 
a obra da educação financeira do nos- 
so povo e, portanto, a criação do mer- 
cado nacional de capitaes, elementos 
“sine qua nou” da nossa independen- 
cia economica, 

4 divulgação dos titulos sortea 
veis pela sua venda a prestações re 
presenta um grande, um immenso pus: 
s. no sentido de interessar o grande 
público no mecanismo dos valores mo- 
biliarios. 

As centenas e centenas de milha 
ves de pessoas que adquiriram titulos 
de Minas Geraes, S. Paulo, Pernam: 
buco e Porto Alegre, já no intuito de 
criarem pecnlios, já no desejo de con 
correr a sorteios de premios passaram 


Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
F.J. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Junho de 1936 
[255555 


FINANCEIRA 


a constituir naturalmente um nucleo. 
vapaz de se interessar por outros valo- 
res publicos ou particulares, concor- 
rendo dessarte para a nossa liberta- 
ção da finança internacional. 

O que se precisa pedir aos pode: 
ves publicos é o maximo respeito aos 
compromissos assumidos, pagando em 
dia os “coupons” de juros e evitandu 
pelo pagamento de creditos fluctuan- 
tes a quéda das cotações. 

Lembravamos hontem o que acon- 
teceu com as “bergaminas” e as con- 
solidadas mineiras cujas cotações fo- 
vam aviltadas pelo modo intempesti 
vo do seu lancamento na Bolsa, em 
contraposivio com a maneira intelli: 
gente e criteriosa pela qual foi proce- 
dida a venda dos titulos de São Pau 
lo, Minas Geraes e Porto Alegre. 

O sr. Ivan Pessoa é um moço in: 
tclligente e tangido pelo desejo de 
U servir aos interesses collectivos 
Não perturbe s, s. pelo aviltamente 
d.. cotação das “bergaminas” a obra 
d.. educação financeira do nosso povo, 
vriardando dessarte a hora em que nos 
poderemos libertar da finança inter- 
ni cional. 


ORG VAN e SEO Sn sa dO Moo om 
O Caso do Nucleo Colonial de |“ criação de uma estação de monta es- 


Santa Cruz 

O uucleo colonial de Santa Cruz, do 
qual a população do Districto Federal 
poderia Lruir grandes beneficivs, no que 
diz respeito aos productos da pequena 
luvyoura, para seu consumo, não tem 
correspondido a essa espectativa. 

À sua produeção, que nunca pas- 
sou de mesquinha em relação às suas 
possibilidades e Jo custo do empreen- 
dimento, toruuu-se agora nulla, com a 
quasi total destruição dus culturas pe- 
lus ultimas cheias uli occorndas, 

Hegiste-se, porém o interesse que 
v ministro du Agricultura esta —de- 
monstrando em corrigir us erros que 
tom entravado o progresso da coloma 
e a sua inteção de pôr fim às irvegu- 
Lvidudes que lhe tem chegado ao co 
usecimento por cartus, requerimentos 
u ulravés da mmpreusa. | 

Vemos conlieeienLo que s. ex. 
mupresstunado com u situação de amar, 

a em que se uclia u nucleo, deter 
minou a nomeação de um fiscal geral, 
a vc abltições, segundo consta, de 
fi. culizar até o clicte do estabeleci- 
WMento,.., 

lissa providencia não será sulfi 
ciente, 

U fracasso c 4 anarchia do nucleo 
su consequencia da incapacidade du 
sua chefia e só pussando a mãos muis 
lbeis ley-se-á a correcção do mal, 

A fiscalização, por mais rigorosa 
que seja, não dará competencia u 
quem já padece a falta desse attri- 
buto. 

Para o cargo de cliefe desse es- 
tabelecimento, requer-se funceiouario 
competente, com espirito de iniciati- 
va, animado de vontade de trabalhar 
e produzir, e não como succede-no mo- 
niento, em que o seu detentor, encane- 
cido na burocracia improduetiva, só se 
preoceupa com og proventos do cargo, 
aguardando, pacientemente, uma upo- 
sentadoria que já tarda a bem do in- 
teresse colleetivo. 

Seria eguulmente muito opporta- 
no, com repereussão benefica imme- 
diuta, que juntamente com a substi- 
tuição da administração, se estabele- 
cesse um plano pura repór o nucleo 
nus suas finalidades, Tudo que ali 
existe co mo votulo official de organiza- 
cão, não deve subsistir por inutil. Isso 
j demonstramos ao sr. Odilon Braga, 
em exposição que lhe endeveçamos, pro. 
vando, com exemplos, que a desorgani- 
zação e qa contusão imperam em to- 
dus us sectores da administração, 

A parte agricola, que é primor- 
dial, Eui sempre relegada, não mere- 
vendo us allenções que exige. 

Assim é que, se aproveitadas as 
terras puri as eulturas que lhe são 
indicadas, às enchentes não teriam 
produzido tantos malefícios, 

Verifica-se, porém, que justamen- 
te pura o que as terras mais se ada- 
peam não são ellas utilizadas: plau- 
tacões ce cana e arroz e exploração da 
peeuaria, principalmente do gado lei: 
teiro. São explorações que não se inu- 
tilizam com as cheias, do que ha sobe- 
jus demons! LCÕES. 

Não são, tudavia, tentadas em es- 
cala apreciavel, porque não ha para 
; primeiras as necessarias iustalla- 
ções de beneficio, e a ultima está em 
phase incipiente, por falta de recnr- 
sos dos colonos e não existir no nu- 
cleo reproductores de raça, ainda que 


teja prevista em lei. 

Entendemos que só a produeção 
de bom leite em grande escala reha- 
bilitaria o nucleo, compensaria “os 
grandes gastos que foram feitos e se- 
ria apreciuvel serviço prestado á popu- 
lação da capital. Nesse sentido, o go- 
verno, desde já, poderia installar uma 
estação de monta, orientar e estimular 
os colonos na cultura de boas forra- 
gens, formecer arame farpado e ou- 
tros materines ngricolas em conta cor- 
rente, como é previsto no regula- 
mento, 

Um plano pratico e seguro de fi- 
nanciamento permittivia aos colonos a 
acquisição do gado: 

Nisso, o cooperativismo, que ainda 
não existe no nneleo, poderia desempe. 
nhar papel relevante, . 

Allega-se no Ministerio da, Agri- 
cultura que os gastos com & manuten- 
ção do nucleo de Santa Cruz montam 
eu. cerca de mil contos por anno, 

E nós acerescentamos que essi 
importancia é muito mal applicada. 
cm servido para manter um funceio- 
nalismo excessivo e de muitos pseudos 
operarios, isso tudo em detrimento do 
vesdadeiro desenvolvimento do  nu- 
eleo. Não ha exaggero em se affirmar 
que a netuul dotução orçamentaria 
poderá fazer face ás necessidades da 
colonia, desde que haja mais eviterio 
em sua applicação. 

Peça o sr. Odilon Braga uma re- 
lação do pessoal actual e verificará a 
desproporção que existe entre opera: 
vios e funceionarios, ainda que entre 
aquelles figuvem muitos representan- 
tes do tilhotismo parasiturio., 

O escandulo sobe de vulto quan 
do comparado com as relações dos 
exercicios anterióves, de maior numero 
d' obreiros, com menos burocratas 
nos eseriptorios. 

A vida economica do nucleo pre- 
cisa ser amparada de modo elficiente, 
encarada com visão nova e honesti- 
dade, para que não fracasse de modo 
completo lão importante empreendi 
mento, destinado a prestar à popula- 
ção da capital importante papel no 
seu abastecimento, 

UBALDINO PALHARES 
BE dh 


Assegurando o exito da lavoura 
algodoeira 





UMA DELIBERAÇÃO OPPORTUNA DO 
MINISTERIO DA AGRICULTURA 
Tendo sido solicitada. ao Ministerio da 

Agricultura, por governos do Norte, autori- 

zação para importar sementes de algodao 

dos Estados do Sul e em larga escala, delibe- 
tou o Ministerio da Agricultura. submette 

o aspecto technico du questão ao estudo de 

esveclalistas que acebam de apresentar um 

findamentado parecer, quinando pela inco- 
veniencia de'tal concessão, 

Entre outras considerações Igualmente 
importuntes declaram os technicos que & 
distribuição de sementes produzidas em ZO- 
nas comnletamente diversas quanto aos fa: 
ctores climatericos e edáficos, sem previa 
exmerimentação. constitue uma pratica agri- 
cola condemnavel, que cumpre às autorida- 
des evitar. 

Ao governador de Alagoas, que solicitara 
autorização para importação de sementes do 
Sul, o ministro Odilon Braga. tendo em vista 
o narecter que é assignádo pelos srs. Costa 
Lima, Cruz Martins, Octavio Domingues 
e Elídio Velasco, enviou o seguinte officio : 

“Transmittindo a v. excia., por copia 
o parecer junto, contrario às importações de 
sementes de algodão. em larga escala, de 
uma região para outra, solicito de y. excia, 
providencias no sentido do mesmo ter a ne- 
cessaria elivulgação nos estabelecimento: 
agricolas desse Estado, uma vez que, de 
accordo com uma exposição que me foi diti- 
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Bases Parao Inquerito Sobre Petroleo 


a 
(Pelo ministro da Agricultura, df. | forçoso toi reconhecer que é muito duvidoso | wyecier, Stopes, Lomax, Nlingworth, etc., por 
seja o Iraty um horizonte potencial de Pe- | maio de estudos microscopicos do folhelho, in- 


Odilon Braga). 
(Continuação) 

E' certo que, em 1921, Gonzaga Campos 
se refere a São Pedro como uma estructura 
favoravel para & pesquisa de petroleo, Essa 
opinião do notavel'e saudoso geologo, a quem 
rendo e, commigo, os technicos da Directorla 
Geral do Produção Mineral, o tributo da maior 
admiração, não confirmada, infelizmente, 
pelos resultados dos trabalhos subsequentes, 
poderosamente cooperou para & continuação 
até nossos dias das sondagens infructuosas 
effectuadas nesse districto. 

A verdade é que-São Pedro é uma depres- 
são estructural e fosse 8 região reconhecida: 
mente petrolifera, não era de esperar que dés- 
se petroleo nesse logar. 

Na periodo util em ensinamentos capazes 
de facilitar a rude jornada em busca do oleo 
mineral, isto é, no pericdo posterior a 1929. 
Umitaram-se, como attestam os factos, As 
pesquisas em São Paulo ao petroleo permia- 
no supposto emigrado do horizonte Iraty. Não 
ha uma unica sondagem em busca do petror 
leo devoniano, questão, apenas, despertada 
por Washburne, em 1930. 

Na geologia de São Paulo, e no que se 
refere ás possibilidades de existencia de pe- 
troleo nesse Estado, ou, o que é o mesmo, nos 
Estados de- Santa Catharina, Paraná e Rio 
Grande do Sul, dois facies geologicos são 
particularmente Importantes: os sedimentos 
pre e post glaciaes separados pela serie Ita- 
raré, 

O exame das actividades anteriores, nes- 
se terreno, levou a Directoria de Minas a 
concluir que os estudos se cifraram, exclusi- 
vamente, aos sedimentos post-glaciaes e que 
Investigação alguma alcançára os sedimentos 
pre-glaciaes não metamorphicos. Tudo o que 
se considerou e se escreveu até agora, visou 
a pesquisa de petroleo nos diversos horizontes 
permotriassicos de São Paulo. 

A correlação das diversas sondagens per- 
mittiu áquella directoria organizar um cor- 
te geologico regional de teda q, serie post-gla- 
cial, revelando, distinctamente, um só horl- 
zonte petrolifero-betuminoso na base da Es- 
trada Nova (Corumbatahy) — horisontes de 
Iraty com folhetos betuminosos e fosseis 
(mesosauros e sterosternuni) . 

Poude observar que certos característicos 
do horisonte Iraty suggerem ser essa camada 
a unica rocha-mmatriz dn-materia petrolifera- 
betuminosa, que em fórma de vestígios dc 
oleo e, às vezes, gazes, foi constatada nas 
sondagens que o atravessaram em todo o sul 
do Brasil. 

O'tolhelho de Iraty, em S. Prulo, tem de 
90 a 75 metros de espessura (Não de 20 a aU 
metros, conforme Washburne) e sua base po- 
de oceupar diversas altitudes desde 170 até 
550 metros denunciado estructuras bem pru- 
nunciadas o apparentemente devidas aos mo- 
vimentos tectonicos posteriores à sedimen- 
tação do Iraty no mar permiano, ho 

As caracteristicas desse sedimento for- 
mam delle um excellente horizonte de rete- 
rencia, camada guia para todo o sul do Bra- 
sil, mas, pelos dados até o presente colhidos, 


RD a a e 
"ida pelo Berviço de Plantas Texteis, e em 
defesa da lavoura algodocira do palz, este 
Ministerio não consentirá sejam importadas 
sementes de algodão, para distribuição entre 
lavradores, como vinha sendo feito, salvo co- 
so em que es mesmas se destinem para fins 
de experimentação agricola, sujeitas á fls 
calização rigorosa dos techmicos deste Mi- 
nisterio ou das Secretarias de Agricultura, 
no Estado. 

Approvelto a opportunidade para apre- 
sentar & v. excla, os meus protestos de alto 
apreço e subida consideração”, 

O rigor com que agem as autoridaúos 
encarregadas de zelar e orientar a lavoura 
deve ser levado na melhor conta, principn;- 
mente em casos como este onde se pode evl- 
tar, desde a semente, o emprego de esforços 
e recursos inuteis, Já é tempo de se tr con- 
vencendo aos agricultores nacionnes que O 
exito das mesmas lavouras dependem em 





















































troleo. 


onomico 


ser posta em duvida, respondem os technicos 
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da Directoria de Minas : 
“tm problema dessa ordem póúde ser so= 


tucionado ou pelo menos amplamente venti- 
lado por especialistas da categoria de Bone, 


dagando de sus microfauna, de sua micro- 


A ponderação dos resultados obtidos, Nas | e das relações entre o supporte mineral 
raras sondagens bem localizadas, onde nada | e as gottas dispersas de gel organico.” 


se encontrou mau grado a elevada pressão 
de agua salgada e tensão de gazes, levou & 
concluir que a «materia betuminosa do Iraty 
parece não ter sufticiente fluidez para accu- 
mular-se em estricturas. Esse oleo, admit- 
tindo-se que exista em quantidades commer - 
claes, não poderá ser explorado por sonda- 
gens, exigindo talvez um processo analogo 
ao usado na Alsacia (poços e galerias). 

Não se pode considerar outra rocha post- 
glacial além do Iraty, como portadora de ac- 
cumulações de petroleo ou seus vestígios. Es- 
tes, encontrados em algumas sondagens nessa 
camada, assim como na serle Itararé, são pre- 
sumidamente impregnações oleosas devidas 
a infliltrações de aguas correntes, provenien- 
tes da base do Iraty, arrastando pequenas 
porções de oleo-ou fragmentos de betume. 


O Iraty fornece nos afloramentos netu-, 


raes e particularmente nas sondagens, uma 
extensão de quast 1,500 kms., de Norte para 
Sul, um sufficiente material para o Seu €5- 
tudo discriminante completo, 

Em seus estudos, a Directoria, de Minas 
foi levada a admittir & possibilidade de que, 
por baixo das consideraveis eífusões erupti- 
vas que cobrem totalmente o Oeste do Esta- 
do, o Iraty possa sotfrer modificações gene- 
ticas locaes e apresentar idiosincrasias ainda 
não observadas. Entretanto, adverte de que 
não deve haver esaggeradas esperanças para 
uma differença radical no caracter e consis- 
tencia do Iraty, do ponto de vista das possi- 
veis accumulações de oleo, e consecutiva- 
mente, que será do valor relativo a existen- 
cia ou não do estructuras locaes favoraveis. 
Conclue, salientando que uma sondagem com 
fins de estudo geologico estructural debaixo 
da capa das rochas eruptivas, bem a Oeste do 
Estado de São Paulo, seria de um apreciavel 
interesse, As deducções relativas ao horizon- 
te do Ixaty, talvez sufficientemente convin- 
centes em si mesmas, só poderão ser Con- 
clusivas após um estudo complementar estra- 
tigraphico, topographico e” magnetometrico, 
in loco, nos Estados do Sul. 

A analyse dos resultados obtidos até o 
presente permitte as seguintes considerações :, 

1) Salvo algumas referencias de Wash- 
burne, não existe estudo algum sobre rochas 
reservatorios para armazenamento de petro: 
leo permotriassico. Não ha um só graphico 
mostrando a distribuição de areias capazes 
de armazenar oleo: e: nenhum estudo sobre 
granulação e textura de arenitos. cuja situa- 
ção e cuja natureza deixassem prever condi- 
ções favoraveis para o armazenamento do oleo. 


2) Falta. semelhante se nota quanto & 
distribuição de rochas coberturas. 

3) Quanto à materia prima para forma- 
cão de olco em quantidade, tem-se admittido. 
como um postulado, que n espessa camada de 
[olhelhos betuminosos denominada Iraty. tem 
propriedades oleo-genetivas, isto é, possa ser 
matriz de petroleo. 

Setenta sondagens foram feitas em todo 
o sul do Brasil em pesquisas do supposto pe- 
troleo dlistillado desta rochn, armazenado aci- 
ma ou abaixo do grupo. Para cima, foram 
feitas pesquisas até as areias lriassicas do 
Botucalú, e, para baixo. algumas vezes até os 
depositos fluvio-glacines do Itararé. 

Os fracos resultados conseguidos, mão 
grado algumas sondagens estratigraphicamen- 
te bem localizadas, deixam serias duvidas so- 
bre as possibilidades oleogencticas do lraty, 

Talvez esse resultado houvesse sido obtido 
a priori se antes da campanha de sondagens 
empreendida em 1820 em busca do petroleo 
tivesse sido proposto e investigado o seguinte 
problema. : 

Têm os folhelhos betuminosos do Iraty 
qualidades oleogeneticas ? 












































Autores, como Craig, affirmam : 

“Folhelhos betuminosos são, muitas ve- 
zes, os ultimos testemunhos de uma antiga 
impregnação de petroleo; são associados ccim 
phenomenos, como trusões de asphaitos e 
manjaks communs és regiões petroliferas, 
mas. em muitos casos os campos oleiteros ma- 
trizes, as fontes de embibição primeira, são 
ractos do passado e póde acontecer que lra- 
ço algum de petroleo possa ser encontrado 


| mesmo nos horizontes inferiores à série que 


contém folhelhos petuminosos." 

Craig, cuja autoridade não se põe em du- 
vida. considera: “Os tolhelhos betuminosos 
são phenomenos de absorpção, devidos à ati- 
nidade de certos leitos argillosos pelo petro- 
leo;» Desse autor, são ainda as seguintes pa- 
lavras : 

“Verdadeiramente, até o presente, campo 
algum, com caracter commerginl, fol jamais 
descoberto perfurando através de folhelhos 
betuminosos para attingir a phase petroli- 
fera que estivesse por baixo, mas, é possivel 
que uma tal descoberta se dê.” 

E manifestam sua opinião de que antes 


ide uma nova campanha de sondagens em 


busca de petroleo” permotriassico, devem ser 
realizados pelos laboratorios dos especialistas 
citados, estudos sobre o Iraty com caracter 
de pesquisa intrinseca da rocha: de genese 
e de comparação com matrizes organicas de 
oleos mineraes, de modo a habilital-os a res- 
ponderem aos quesitos que serão opportuna- 
mente propostos sobre as possibilidades oleu- 


geneticas do Iraty, tacitamente admittidus,' 


mas de nenhum modo evidentes. 


Como se infere do retrospecto historico a 
questão da estructura favoravel à accumula- 
ção de petroleo só toi praticamente conside- 
vada a partir de 192, devendo-se a enumera- 
ção dos anticlinos principalmente & Moraes 
Rego e Washbumne. 


O primeiro enunciou como lei geral que 
os anticlinos de: São Paulo eram Incompe- 
tontes, isto é, formados pela acção de em- 
puxos verticaes devido à “mise en place” de 
massas diabasicas, 

Uma verificação das estructuras mencio- 


nadas por esses geolugos se faz mister, UM- 
lizando-se' dos reconhecimentos maguetome- 


rlcus em paraliclo com levantamentos topo- 


graphicos, como aconselha Wasbburne. Só- 
mente após um estudo desta natureza dever- 
se-á encarar o proseguimento das prospecções 
para petroleo permotriassico no Estado de 8, 
Paulo, condicionando-se, assim, os novos Lru- 
balhos à observancia das boas normas da 
technica.”? ' 


Não nos parece razoavel que em 1920 po- 
desse ser feita aquella indagação tundamen- 
tal sobre as qualidades oleogeneticas dos 1o- 
fhelhos betuminosos do Iruty. Em 1920 o que 
so verificava no campo da geologia, “lo petro- 
leo era, como vimcs o abalo produzido pelas 
excepções mexicanas aos sedimentos doutri- 
narios já considerados como detinitivos no 
campo de sua geologia, 


Contratado em 1933, o geologo-especia- 
lista Victor Oppenhcim, este deveria diffun- 
dir entre nós os mais recentes e Já seguros 
principios scientificos relativos ao petroleo, 
em face dos quaes se deveria confirmar a mu- 
dança prenunciada na orientação pratica do 
Ministerio, assentando-a num claro e racio- 
nal systema de ideas contido na Secção 1.º, da 
parte III, da sua por todos os titulos nota- 
vel monographia. sobre “Rochas Condwnicas 
e Geologia do Petroleo no Brasil Meridional”, 
publicada em dezembro de 1934, 


grande parte da semente que plantamos. A esse quesito, cuja importancia não póde (Continda) 
ta An at su ES E e se ata 
QUADRO DAS SONDAGENS PARA PESQUISA DE PETROLE y 
(Cifras referentes a 31 de derembbro) Eras aaa 
| 1928 4 
- er e] er rece A s * s - + — 
Estados Localidade N.º do furo Profund. Referencia 
Pará Bom peço xt O o Ve eee 
ar: kms. montan € 1 144,00 el. 19 : 
Itaituba ) (1) sd uy 
r Ó e a [tee 
Td, pe . da No u3.36 Rel. 1928, pg. 175 Rs Epa Sp 
ES o , E ' o poi f » 
pa sondagem mn. 56 (ES Ta (31 e seguintes em quantidade boy vista do petrolvo 
: 510,00 O 
Paraná Rio Claro N tou Pta Rel. pódio ô | Resultados negativos do ponto de vista do pe 
É e troleo em quantidade co é 
E ao = A EE ESSES ja e commercial, 
de Nie es E Do — 
Sta. Catharina | FP. 8. Fc” a Porto 820,5 : 
si Fel. 1928, pg. 180 | Alcançou o glacial, 
E oram aa a es E TT 
Id. ? sao Rel. 1928. pg. 5 : 
-— e ES ER 
Td. Vallões 515,00 
ps Rel. 1828, pg. 5 
SET me E IS e A 
S. Patilo Araquã bol 442,00 Rel. 19 
(7) (6) ts di 
- Correr soa CO MSRM ES 
Id. Alambary — E. P. 422,00 y 
Sorocabana (1) Fei: LDA, Did 


(1) — Iniciada em abril de 1928. 
(21 — Iniciada em 25 de meio, 


queada, 





(31 — Limite da sonda, que fo! transportada para Marechal Mallet, 
q — O relatorio não diz a que localidade se refere o furo. Dada por terminada 
(5) — Os trabalhos foram suspensos até a Chegada de sonda para 1,100 ms. À que se achar 


(61 — Não se encontram dados referentes a 1926 e 1927, Dads por te 
" E vi ond Ba (a rminada. 
(7) — Não se encontrem dados referentes a 1927. Dada por o dire ini 


a em trabalho foi remetlida para Xar 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Junho de 1936 


TEIXEIRA LEITE 





CONSELHO SUPERIOR DE 
WARIFA 

Sob a presigencia do sr. Ze- 
nhoiL vivo, secretariado pelo 
sr. Leunarao Guimarães, com à 
presença dos srs. Castello Bran- 
Cu, musdel reuda e Ernani Coe- 
WIQ Luarie, é do representante 
cia Wuzenda, sr. Jogo Domin- 
gues, reumu-se o Conselho Su= 
perioi de 'Larita, sende submet= 
úuos a julgamento os segumtes 
rECUurSUS: 

Hecurso n. 1.728 — Recor- 
rente, Usina Brasileira S. A. 
recurrida, Altandega de Maccio 
— HReducção de úireitos — Rela- 
tor, sr, Ernani Coelho Duarte. 

Deu-se: provimento, unanime- 
mente, 

Cumpareceu o vice-presidente 
sr, Junqueira Botelho. 

Recurso n, 484 A — Recor= 
rente, Quuingio perrint; recorri- 
ca, Allunacga do Rio de Janeiro 
— lReconsiucração do accordão 
np, 513 no recurso n. LA — Re- | 
jator, sr. iiisuel Penna, 

Deu-se provimento, . unaníme- 
mente 

N. 205 A — Recorrente, Com-= 
punhia Paulista de Papeis e Al- 
Les Egraphicas; recorda, Al- 
tanqiga de Santos — Classifi- 
cação de penas com ouro para 
canetas automaticas — Relator, 
ar. Brandão Cavalcanti. 

Negou-se provimento, unani- 
mente. 

"N. 525 A — Recorrentes, L. 
Picolo & Cla.; recorrida, Al= 
iandega de Santos — Classifica- 
cão de “Agurina” — Relator, 
sr, Brandão Cavalcanti, 

Negou-se provimento ao Ter 
curso, unanimemente, 

N. 545. A — Recorrente, Her- 
mann Muerle; recorrida, Altan- 
dega de Porto Alegre — Amian= 
to em gachetas — Relator, SF. 
Ernani Coelho Duarte, 

“Negou-se provimento qunani- 
PRO A — Recorrentes, san- 
tos Seabra & Comp. Limitada; 
recorrida, Alfandega do Rio de 
Janeiro Classificação 
obras de chapa de ferro —' Re- 
lator, sr. Coelho Duarte. 

Negou-se provimento, 

e, ; 
gas A — Eecorrentes, Dias 

Garcia & Comp, Limitada; ae 
corrida, Alfandega do Rio de 
Janeiro — Taxação da gomma 
jaca em a — Relator, 

-. Misael Penna, ) 

Es Deu-se provimento, unanime- 

e. 
e 624 A — Recotrentes, Ce= 

ciliano Corrêa & Comp.; FeQUT E 
vida, Alfandega de Paranagu 
— Taxação de escova de fios ae 
ferro para limpeza de tubos i 
caldeira — Relator, SF. Misge 
ITA CUI-HO conhecimento para 
classificar no art. 1859, como 
utensílios não especificados para 
outros usos, taxa de 105400 e 
kilo visto se tratar de obras de 
fio de ferro, unanimemente. 

N — Recorrente, Anglo 
, Aliandega 
de Janeiro — Taxação 


unani- 


randão Cavalcanti, 
ptcrêos provimento pelo vo- 
to de qualidade do presidente, 
contra os dos SIS. vice-presiden- 
te, Brandão Cavalcanti e Goelho 
A aga — Recorrente, The 
Caloric CO. recorrida, Alfande- 
ga de Santos — Multa da ta- 
ctura consular — Relator, St. 

el Penna. 
gre provimento contra O 
voto do sr. Castello Branco. 

N. 2208 BR. — Recorrente S. À. 
Composições International; Te- 
corrida, Alfandega do Rio de 
Janeiro — Reconsideração do 
acoordão n. 4173 do antigo Con- 
selho de Contribuintes — Rela- 
tor, sr. Ermani Coelho Duarte. 

Não se tomou conhecimento, 
por unanimidade de votos. 

N. 2269 — Recorrentes, Oli- 
veira Filho & Comp.: recorrida, 
alfandega de Recife — Infra- 
eção do regulamento da factura 
consular — Relator, st. Misael 
Penna. 

Deu-se provimento, 
a ora — Recorrente, Com- 
panhia carbonifera . Riogran- 
dense; recorrida, Alfandega de 
Porto Alegre — Isenção de de- 
veitos — Relator, sr. Misael 

12. ; 
ECO Bê provimento, unamni= 
mnete. 
e 2219 — Pirelli S/A — Com- 
panhia Nacional de Conductores 
Electricos — Restituição direi- 
tos — Alf. Santos — Rel. Mi- 

ç Penna, 

ão se vonheceu do recurso, 

- nemente. . 
ERRA — Pirelli SIA — Com- 
panhia Nacional de Conductores 
Electricos — Restituição direi- 
tos — AM. Santos — Rel., Mi- 
sae! Penna. 


unanime- 


Não se conheceu do recurso, 


ynanimemente. 
CONSELHO 
TARIFA 


SUPERIOR DE 


Paula para à sessão ordinaria 
a ser realizado no dia 8 de junho 
corrente, às 14 horas, segunda- 


feira. 
RECURSOS 


 SORTPA = Companhia EX 
» Federal — Classificação 

























Perfumarias Belja-Flor — Class.| e 1935, que determinou & no- 
merc. (preparações não class.| va reforma dos estatutos o que 
p/usos technicos) — Alf, Rio —|a torna, por isso, indispensavel 
Rel, Castello Branco, , neste processo; ; 

N. 597/A — The National. City d) certidão do Registo de Im- 
Bank of New York — Class,| moveis de Porto Alegre, do ar- 
merc. (papel c/estarapa colori- chivamento do orgão olfielal 
do) — Alf. Rio — Rel, Castello | deferido na letra c — em rela- 
Branco | ) cão no regulamento “Amparo 

N 1677 — Reciproco”, ' 

NE cn Industriar Reunidas Regulamento completo, isto é, 
Matarazzo — Reducção direitos ; 1 x 

a consolidação do regulamen 
Dn Santos — Rel. Castello | (o “inicinlmente prado 
dit a com a adaptação de todas as 
E DESSE quê sao Ad alterações requeridas e exigidas 
q 8: vê a, espa- 

cção direitos — Alf. Santos — na pirar o P 
Rel. Castello Branco, Sómente depols de attendidas 

N. 1947 — Estabelecimentos | estas exigencias, poderá O pre- 
Mestre & Blatgé S. A. B. —| sente processo ser apreciado de- 
Class. merc. (verniz) — Alf, Rio | finitivamente, excluídas as pos: 
— Rel. Castello Branco, : sibilidades tumultuarias que O 

N. 2207 — Visco Seda Mata- | mesmo poderá oceasionar, na 


LIBRA — 58$181 : 
Hontem, esse mercado deu 
Infclo q seu trabalhos, &s dez 
horas, calmo e“ bem collocado. 
O Banco do Brasil affixou «em 
sua tabella as taxas de 58$181 
e de 575349 para o bancario e 
o particular, respectivamente, 
or 
a tleixamos estacionario, no pri- 
melro encerramento. Reabriu e 
fechou, inalterado. ' 
O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA NAS SEGUINTES 
TAXAS 


A 90 dias — Londres, 578340 
e Nova York, 118550, 

A* vista — Londres, 578540; 
Nova York, 118500; Italia, '$900; 
Hespanha. 15570; Paris, “S756:; 
Portugal, 8520; Allemanha, réis 


razzo Ltda. — Imposição multa | phase em que se encontra”. 38740; Hollanda, TS84; ' Suissa, 
— Alf. Santos — Rel, Castello N. 98740: Belgica, ouro, 15970; Bue- 
Branco, y CONCURRENCIAS PU- nos Aires, papel, 38240, e Mon- 

N. 2289 — The S, Paulo 'Tram- BLICAS tevidéo, 58150, : 
way Light and Power Co. Ltd. Habilitação — para ins- Cabogramma — Londres, réis 


cripção; exigencias; 

Além do deposito, os interes- 
sados devem fazer acompanhar 
o requerimento dirigido à auto- 
ridade competente dos seguin- 
tes documentos, em original ou 
certidão: 

1º — Haver pago, nas épocas 
devidas, como negociante dos 
artigos: de que faz objecto O 
presente edital, os impostos fe- 
deraes e municipaes relativos 
ao ultimo semestre vencido, a 


578640 e Nova York, 115610. 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL: 
Londres, 588181, á vista. . 
A 90 dias — Londres, 588181, 
á vista, — Londres, 588340; 
Nova York, 118750; Italia, S930; 
Hespanha, 13605; Paris, S775; 
Portugal, 8530; Alemanha, réis 
38600; Follanda,. 78950; Suissa 
2s801); Belgica, ouro, 28000; Bue- 
nos Aires, papel, 35300, e Mon- 


— Recducção direitos — Alf, San- 
tos — Rel. Misael Penna, 

N. 2304 — Companhia Com- 
mercial e Maritima S/A. — Re- 
ducção direitos — Alf, Rio. — 
Rel. Misael Penna, 

N. 2314 — Arieta & Cia, — 
Class. merc. (flo linho torcido) 
— Alf, Santos — Rel. Misael 
Penna. 

N. 2907 — The Westem 'Tele- 
graph Co. Ltd. — Isenção direi- 


































tos — Alf. Rio — Rel. Castello | saber: tevidéo, 55450. 
Branco. 1 — imposto de industrias e | Cabogramma — Londres, réis 
N. 2697 — The Western 'Tele- | profissões; 585458. 


graph Co. Ltd, — Isenção direi- 
tos — Alf. Rio — Rel, Castello 
Branco. 

N. 3002 — Companhia Nacio- 
nal de Cimento Portland — Re- 
visão despacho — AI, Rio — 
Rel. Castello Branco. 

Secretaria do Conselho Supe- 
rior de Tarifa, em 4 de junho de 
1936. — Leonardo Guimarães, 


OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por LOMO em 
barra ou moeda, ao preço de 
198000. 
E > O > A A CE < + A 1 O 
ciações reconhesidas no regime 
do decreto 19.770, de. 191, às 
pd do decreto 24,694, de 


II — imposto de renda rela- 
tivo ao exercicio de 1935 ou 
certidão negativa da respectiva 
delegacia; 

II — imposto de consumo, 
(para tanto basta apresentar O 
registo de que trata o art, 8º, 
do decreto n, 14.648, de 26 de 
janeiro de 1921); 

IV — licença da Prefeitura, 
referente ao ramo de, negocio 


Rendas Internas do artigo que pretende forne-| N, 586, 
Gera cn RR E (SYNDICATOS 
— —. Ger o o misteno t — i 
SOCIEDADE DE ECONOMIA Existencia Juridica de 


do Trabalho de que a firma 
dispõe de dois terços de empre- 
gados brasileiros; 


um syudicato, 
Só é admissivel 8e O mesmo 
estiver adaptado ás normas que 


COLLECTIVA i 
Direito de Mutuario — “& 


época em que entrou em) 2º — ser negociante matri- | dispóem acerca do assumpto, 
vigor o decreto 24.503”, culado, constituindo prova: Isto é, de conformidade cota o 
Concorrer à percepção do em- | T — contrato social em ori- 


decreto 24.694, e quanto à apre- 
sentação de relatorio de confor- 
midado com o decreto 19.770, 


N, 587, 
BANCARIOS 
Viuva de associado — 
Pensionista do Instituto, 

Ao contrair novo matrimonio, 
vê cassada Aa sua pensão, nos 
termos do regulamento, Os me- 
nores porém, filhos da de cujus 
continuam. perecbendó a quota 
que estavam recchendo, 


N. 588, 


prestimo sem juros, mediante ginal. ou certidão passada por 
classificação de pontos obtidos | tabellião ou pelo Departamen- 
pela conjugação do capital Ve- to Nacional da Industria e 
zes tempo. Commercio do Ministerio do 
Esse direito não foi poster- | Trabalho, quando fôr firma col- 
gado porque não cessaria de | lectiva. 
existir (como não cessou), nem II — declaração do Departa- 
mesmo se o reclamante viesse a | mento Nacional da Industria e 
aceitar o emprestimo a. Juros Commercio do Ministerio do 
com que foi, beneficiado, uma Trabalho, quando fôr firma in- 
vez que essa contemplação se dividual; : : 
reveste de um caracter todo es- 3º — estar constituida legal- 
pecial, por ser transitoria e ta-| mente nos termos do decreto 
cultativa, isto é se. destina |n. 434, de 4 de julho de 1891, 
áquelles que têm urgencia do quando fôr uma sociedade ano- 
emprestimo contratado e que,| nyma, 
para aguardar uma contempla-| 4º — estar legalmente auto- 
ção sem juros, mais demorada rizada a funccionar na Repu- 
consentem em receber o nu- blica quando fôr firma estran- 


Menor — Ao completar 18 
annos, 

Tem suspensa q sua pensão, 

deixada por associado fallecido, 


.s 









merario pretendido, onerado | geira (“Diario Official” que jts —— 
com juros. publicou o decreto); Viuva de associado — 
N. 574 c) os proponentes já inscriptos Pensionista do Instituto. 
SOCIEDADE DE ECONOMIA | neste serviço para fornecimen- Filha adoptiva daquella pen- 
COLLECTIVA tos no corrente anno, ficam | sionista não póde pretender a 
Estatutos — Novo pedi- | dispensados do requerimento e 


transferencia do beneficio para 
o seu nome. A pensão não con- 
stilue 


do de reforma de estatutos, 


documentos de que trata a le- 
quando ainda se acha pen- 


tra b, deste edital; 


c peculio subrogavel por 
dente de approvação, oulra Es . sucéessão: 
gema rdas Secção Trabalhista Asas à 
Devem legalizar definitiva- | PILOTOS E CAPITÃES DA MA-| BANCOS E CASAS BANCARIAS 
mente a sua situação, apresen- Syndicatos — ** Mandato Admissão — De funcrio- 


tando o seguinte; 

a) Estatutos completos, devi- 
damente coordenados, abran- 
gendo as duas reformas feitas, 
com a nova numeração dos di- 
versos artigos, conforme . deter- 
minou a assembléa de 4 de 
agosto de 1934; 

b) um exemplar do “Diario 
Oflicial” em que tiver sido pu- 
blicada a certidão da Junta 
Commercial de Porto Alegre, do: 
archivamento da acta da as- 
sembléa geral extraordinaria 
de 4 de agosto de 1994, formali- 
dade essa não preenchida na- 
quella occasião; 

c) um exemplar do “Diario 


RINHA MERCANTE 
trionnal e novos preceitos”, 
Com q advento do deereto nu- 
mero 24.694, n administração dos 
syndicatos foi subordinada a 
novos preceitos. Assim, para os 
syndicatos de empregados, 'esta- 
beleceu a nova lei o “mandato 
triennal” de uma commissão ex- 
ecutiva com a renovação annual 
entre 08 seus membros, do pre- 
sidente; para os syndicatos dos 
empregadores, de profissionaes 
lheraes e para os trabalhado- 
res por conta propria, prescre- 
veu o decreto em lide a dura- 
ção não excedente de dois an- 
nos para os mandatos de dire- 
Official”, em que foi publicada | ctorla, cumprindo nolar que no 
a acta da assembléa geral ex- | artigo 40 foi determinada a ada- 
traordinaria de 27 de novembro ptação dos estatutos das asso- 
tido cindr cota end qua Porri ro To tn 


narios nos bancos. 

4 communicação ao Instituto 
é obrigatoria, no prazo de 15 
dias, 

N. 591. 

BANCARIOS 
Desempregudos — Quando 
voltarem a prestar serviços 
em hancos ou casas hanca- 
rias, 

Reiniciarão as contribuições a 
partir da date de admissão au 
novo estabelecimento, não lhes 
sendo permittido pagar as con- 
tribuições pelo tempo do des- 
emprego, estando porém isen- 
tos de satisfazer exigentins do 
artigo 5, desde que não hajam 
solicitado restituição de suas 
contribuições. 


ESTATISTICA 


COMMUNICADO N.” 6/104 


EXPORTAÇÃO DE CAFE' DO BRASIL 


Durante o mez de Maio foj a seguinte » exportação de café pelos principaes portos 
nacionaes, em saccas de 60 kilos ; 


| 
| SACAS 
PORTOS | ) | TOTAL 
| Exterior | Cabotagem | | 
1 | 7 ) 
| 
o O a E E E E 
Santos .. .. ve vu vo o 00] 766.346 | | 66,511 
Rio de Janeiro vo vs 00 09 “e | 187.117 ] 9.206 196.323 
Wioboria, cce las “06 aU ao de) 78.956 | 7.67 | 86.627 
Paranaguá .. «o os ou os us 65.492 | 1.660 | 67.152 
Bahia .. .. co au en os 00 ne 26.860 | 6.630 | 33,490 
Riolte ses qÚ Ce sanes ns) 13.149 | 91 | 13.240 
Angra dos Reis .. «»- = es se ! 10.616 ) = 10.616 
TOTAL .. seito los 0e/d0 .; 2.148.536 | 25.425 | 1.:73.959 
| 








+ A 31 de maio findo, eram os seguintes os stocks de café disponível nos diversos 


Pot auto caminhões monta- portos reli SACAS 
dos por stabar) 1 ÇiO RN. Goias e miçaiagidá sa end eU ago donas tas Seita GUNS 
Junqueira Botelho. dE Saes ) 
Ra o Lojas Americanas Rio de Janeiro .. «sem ne em so ce. coeso coslaoride e» iso 
S/A. — Qless. merc. tobtas tela VICHONA 2. e» ou db (00 00! do TRON/EO |is6 0 166) a brisáiico “46 DO 110.020 
arame cobre) — AM. Rio — Rel afslotoa doca Deo NIM Vc na Ab ap 39,720 
Brandão Cavalcanti. e Mola 6 teamo do: MG A OVAR ET AN RO E o ST. 306 
N. 4a — Seabra & Cla, — ROQtE 57 sajras 164 Tao at) mo line CNT, Em] dino Pe Aee SiS 36.884 
class merc. (tapetes lá avellu- Angra dos Reis ce se se seco ne 0 oo or ar oo os ne + pa 
Incdos) — Alf. Rio — Rel. CAS» 3 MAO 
e Ra, IEA ns arca eaS cito Sel p= E RE 


N. dS/A/R — 


Companhia de 


5. “Conceição — (Chete interino) 


formaçõe 
















se as taxas particulares, á réls 
865700. à 178180 e á 18134, res- 


libra, sobre Londres. Assim | 


| vidos sobre a maioria dos titulos 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 


CAMBIO LIVRE 
Libra, 878500 — Dollar, 175410 
“Hontem, o alludido mercado 


tencia, 608.350; 
passado. 591.175. 








pectivamente, ; É 
A* vista O franco sulsso Se 

cotava à 58620 ficando o met- 

cado mais accessivel, no pri- 
meiro periodo de seus trabalhos. 
às 1130 horas. Reabriu'e fe- 

chou, inalterado, N 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO 
LIVRE 
A' vista — Londres, 875500 a 

8786007 Nova York, 178300 a, 

178400; Allemanha, 75010; Com- 

pensação, 58500: Registermark, 

4S07; Paris, 18144 a 18145; Tta- 

la, 18490: : Portugal. S790 a 

S800: províncias, 5805; Hespa- 

nha, 25395; provincias, *25400; 

Hollanda, 118750 a 175760; Bel- 

gica, ouro, 28045 à 25950; papel, 

S589! Suecia, - 45525; Suissa | 

58620; Slovaquia, 8732; Austria, 

38335: Rumadia, S186; Buenos 

Aires, papel, 49855 a 45805: 

Montevidéo, 88552: Dinamarca, 

38920: Japão, 55130; Polonia, 

38375. 

MEDIAS DE. CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE FORNECI- 
DAS PELA CAMARA SYN- 
DICAL DO RIO DE JA- 

NEIRO 
A! vista — Londres. 578545 e 
875322: Paris, S755 e 15151, Tta- 
lia, 18466; Rg. Mark. 45065; V. 


$100. 


e 128125, menos 


vel, 


- Não cotado. 













ção; sustentado, 


Apresentou-se 


NOTICIARIO 


Diario Economico 


Legislação Fazendaria e Trabalhista In 


idem o anno 


CAFE' A TERMO 


abriu "e funcelonava calmo, 1º Pregão 
Regulnvam os. bancos á 879500 | Mezes — Vendedores — Com- 
por dibra, à 175380 por dollar. pradores e Differença 

e a 1$144 por franco, baseando- |, CONTRATO “B” 


Junho, vend. não, cotado e 
comp. não cotado; julho, sivend., 
128400; agosto, sjvend. e 118900; 
mais 8100: setembro, não cotado; 
outubro, 125 e 118750, mais S150; 
novembro; 128. e 115700, mais 
respectivamente. 
não houve. Posição: paralysado, 

CONTRATO “A” 

Junho, vend. 124500 “e comp, 

125250. inalterado; julho, 128100 


s25; 


115725 e 118700, mais S25; setem- 
bro, 118650 e 115600, mais 825; 
outubro, 115600 e 
$50; novembro, 1158550 e 115475. 
mais $25, respectivamente, Ven- 
das: 5.000 saccas. Posição: esta- 


CONTRATO “B” 


CONTRATO “A” 
Junho, vend. njcot. e 
1 125275, mais $25; julho, 125150 « 
123150, mais 525; agosto, 118800 
e-118700, inalterado; setembro 
118675 e 115150, mais 825, outu- 
bro, 115650 e 115575, mais S255: 
novembro, 115550 e 115475, mais 
S35. Vendas: 3.000 saccas. Posi- 


ASSUCAR 


hontem, 
teufado, o mercado de assucar, 
As negociações levadas q efreito 
numero de 


115550, mais 


Vendas 


agosto, 


comp. 


suS- 


Mark., 55444: Portugal, S801; |: lingiram regular 
Pelgica. (ouro), 2597; Hespa- | saccos do referido producto, mas 
uha, 18550. e 25982; Suissa, 









58639: Noruega, 48400; T. Slo- | ficações 


vaquia, 8733; Nova York, réis | calmo o mercado, 
118609 e 175489; Ultuguay, réis 
85506; Buenos Aires, 45878; 











Hollanda, 118828; Japão. 55199; 
Austria, 38331, e Australia, réis 


d2.4)72 ditos. 
T0$100. 
MOEDAS 


Branso crystal 


. 898451 


6: preços não ofereciam moci- 
no Sew cuISO, 


Fechou 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 5.000 saccos, sairam 
3.0806, e ficaram em stock «... 


COTAÇÕES POR 60 KILOS 


de Campos. 


Libra (papel) ,. e 505 a 503500; idem de Sergipe, 
Dollar (papel) .. .. ce INSTTS | ASSD0O a 4NSQUO, demerara, não 
rn (papel) AIR o houve, € mascuvos, 328 a J3SO0U. 
scudo (papel) .. vo ss. E 

P. Argentino (papel) .. 45908 ALGODAO 

P. Uruguayo (papel) .. 85533 



















Reichsmark (papel) .. 65128 
Lira (papel) ,. .. ce. 18282 
Peseta (papel) ,. ve vs. 25241 
Zloty (papel) .. ecc 35303 
Austria (papel ,, 35308 


TITULOS 


Regulou o mercado de Titulos, 
“hontem, bastante movimentado, 
realizando-se negocios desenvol- 


Não havia 


gum vulto, 
cias favoraveis. 


Entradas não 


12.388 ditos. 
em evidencia. As apolices da di- 
vida publica ficaram sem alte- 
ração e as municipaes firmes. Os 
outros valores regularam. em ge- 
ral, destituidas de importancia. 
como se vê adeante: 

Negocios realizados na Bolsa 
de hontem: 

3 Divs. emis, port. 76458; 58 
idem, 765; 1 Reajustamento ci2, 
sem., 5005, 3335; 100 idem, ci2, 
sem. 1:0005 6985;. 123 idem. 


tyrpo 3, 475 a 4 


125000. Paulista: 


Fechou 


houve, 


COTAÇÕES Pro us 
Seridó: typo 4, 528 a 525500; 
iypo + 508 w 513000, Sertões: 


88000; 


trpo 


o| 2, sem,, 1:0005, 7003; 4 idem. ARTIGUS 
ciz. sem, 1:0008, 7018; “2 idem, Arroz : 
ci, sem, 5008, 3558; & idem, Por 


ci2, 5008. 3585: 25 Idem, ci4, Agulha, amarel- 







1:0008, 7485; 1 Obrigs. do The-| | Jão . es 
souro de 1930, 9858; 21 idem,| Dito esp. (bri- 
1932. 1:0158; 12 Idem Ferrovia- | | Il&do)- 1 + + 
rias da 1º, 9858; 13 idem, 2%] 0 Gevecial, * 
9858; 58 Munícipaes de 1906,| pio ufa 
port.. 1448; 100 Idem 1920, 1408; | pás de va. 0: 
30 idem de 1931, 1798; 20 idem | pio de ja. 

de 1931, 1808; 7 idem de 1931,) Dito jupontz es- 


1825; 17 idem, dec. 1.536, port., 
1645; 44 idem, dec. 1.933, port., 
1945; 7 idem, dec, 2,093, pert., 


pecinl.t.-. « 
Dito de 1º, +. 
Dito de 2... 


1908; 5 idem, dec, 2.095, port. | Dito de yr, 
1928: 50 idem, dec. 2.097. port. | Sanga 


100 idem, dec. 3.264, port,, 
162S$: 8 Bello Horizonte. 7 %, 
005: 10 idem, 7 %, 7058; 59 Unil. 
de S. Paulo, 8 %, 9288; 154 São 
Paulo. 5 %. port. (1935), 1895; 
93 Pernambuco, -93S; 29. idem, 
948500; 419 E. de Minas, 5 %. 
port, (1994). 1538500; 192 idem, 
5 %, port. (1934), 1548; 10 idem, 
dec. 10:246, port.. 1588; 1 Obrig. 
de. Minas de 1:0008, 9105, 50 
idem, de 5008, 4458; 10 idem 
de 5008, 4488; 30 Banco Boavis- 
ta, 6003; 8 “A Noite”, 2008; 30 
Docas de Santos, nom.. 2158; 18 
Manut. Fluminense. 190$000. 


CAFE 


Alfafa: 


Nacional ou 
Lrangeira, 
Amendoim: 


Em casta, ..s 
Alhos: 


Nacionnes . 
Estrangeiros 
Alpiste: 


Nacional 
Bacalhão: 


Especial. 
Superior, 
Escamuto +... 


Typo 7, 128800 Banha: 
Abriu e regulava calmo, hon- p a 
tem, o mercado desse pro-| De P. Ale 


cDa Laguna. 
De Hajahy, 
Batatas : 


.. Gs 


ducto. cujos negocios accusaram 
maior vulto. Pois venderam-se 
de manhã 3.030 saccas e á tar- 
de mais 2.136, no total de 5.166, 
contra 4.186 ditas de vespera, 
cotou-se o typo 7 128900, por dez 
kilos e o mercado fechou calmo, 
porém, com baixa nas suas co- 
tações, 

COTAÇÕES POR 10,KILOS 

Typo 3, 148800; typo 4, 145300; 
typo 5, 135800; typo 6, 135300; 
typo 7, 125800; typo. 8. 128300. 

Pauta semanal, 18290. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina: Minas, 1.989; Ma- 
ritima: Minas, 1.025; Armazem 
Reg. Flum, “Rio”, 1,92]; Ar- 
mazem Reg. Esp. Santo, 1.120; 
Armazens Regs. Mineiros, 237; 
tital, 6.292; idem o anno passa- 
do. 5.828; desde o 1º do mez, 
20,075; média. 6.691; do 1º de 
julho. 2.918.082; média, 8.633, 
do 1º de julho do anno passado. 


Do Interior , .« 
Do Sul". 2 
Cebolas : 


Nacionul + 
Ervilha, kilo 
Farinha : 


De mandioca es- 
pecinl, +... 

RENME Vofra Leitora 

Entre-fina, 
Feijão ; 


Preto especial , 
Dito bom ,. 
Dito branco me- 
údo., e 
Manteiga novo, 
Mulatinho novo, 


Lentilhas . 
Linguas: 


2.806.965: calé revertido ao| Defumadas . . 
“stock” desde o 1º de julho Lombo : 
31.457. . 

Embarques: De porco salgu- 


America do Norte. 6.966: to- 
tal. 6. 966; idem o anno passado, 
4,888; desde o |" do mez, 17.085: 
d-olº de julho, 2.765.995; idem 
o ano passado. 2,246,386; 
“stock”. 668.859; menos consu-' 
mo local do dia 3 6-36, 500; exis- 


do (min.), 
Idem do sul 

Herva-Mate: 
Rarricas., 

Manteiga : 


Do luletior , 


803000 


735000 
T2SUQO 
732000 
GSS000 
625000 
Bus 000 


605000 
BSSUOU 
543000 
5OSN0O 


O referido mercado se manti- 
nha hontem tegulando em con- 
edições calmas é bem colocado, 
ulleruções nos 
cos e os negocios accusaram al- 
v merendo 
sustentado, porém cum Lenden- 


pre- 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


salvam 


975 fardos e ficaram em stock 


|) 


typo 5 


tusa0O a 448000, Genrdz ivpo d, 
nominal; typo 5 AASUDO, 
tas: typo 4, nominal: iypo 5 
3, 458 à 
4558500: e typo 5, ASS0O. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANÃES 


Mal - 


60 kilos 
855000 


SOSUDU 
745000 
TOSUUU 
705000 
GF000 
GUS0OU 


G2SUDU 
GOF0UU 
BUSUOU 
A2S000 


Não ha 


Silo 
“a 


185000 


Centro 


SSUQU 
105400 


13600 


55 kilos 


22080uu 
2105000 
1708000 


« 2123000 
. 2125000 


2153000 


S800 
$490 


G550UU 
JS00U 


Kilo 
0 Sua 


kilos 
203000 


105000 
15000 


Kilo 
13700 


=X UUL 
E LoSQNo 
1758000 


Guisa 

2U0S006 
SEISUVO 
2328000 


Kilo 
8950 
ESDU 

Caixa 

USSUNO 

UZS20U 


50 kilos 


248000 
218500 
1SQUI 


23000 
268000 
285000 
AUSUDO 
SONO 

60 
44800 


25800 


3=n00 
45 HO 


105301 


55000 


248000 
2250010 
148500 


GO kilos 
dosON 
283000 


FaSHDO 
4:8000 
3000 
kilos 
HESOOO 


Uma 
ds aU 


íilo 


2SSOU 
2004 


135000 


Lata, 
POR) 













Bi 


MEIO-DIA 


s Financeiras e Commerciaes 
O 


OU MEIA-NOITE ? 


Não fossem a lua e as 
estrellas que illuminam o 
firmamento e elle jurava 
que era meio-dia; tão 
longa lhe parece a noite! 


Porque não toma ell 


e 


um comprimido de 
ADALINA, que combate 
suavemente a insomnia, 
sem qualquer prejuizo 
para o organismo f 















Milho : 
Ro Kilos 

Callete  vermu- 

lho & ABSQUI 195000 
Dito amavello , 173500 188000 
Dito mesclado . 155000  15S500 
Polvilho : 

Kilo 
Do Norte . « 5500 FU0U 
Do Sul . a Sano SS5uL 
"Tapioca, kilo, 8800 SOU 
: Ivo 

Toucinho : 

Mineiro, . + 25600: 25800 
Paulista, . SSAVO 3 bUU 
Fumeito, . 45000 — JSZ0m 

Xarque: 

Mantas puras: 
Nacional ) 4R300 — JSAHO 

Patos e mantas: 
Mineiro, . . « 28100 23400 
Do sul . « o o 28200:  J84V0 

Fuli : 


BSPERADOS 
DA BURQEA PARA U RIO 


PRATA, 
Humburgo e ese, “General 
Artigas” Na Vas dias 
Amsterdam e esc. "Zee- 


BUNDA sa A é 
Londros e esc, “Highland 
Priicons” oo bia mea oa ns 
Londres é esc. "Avila BL 
Stovkholmo e ese, “Brasi”, 
Mavre e esc. “Belle Isle” 
Bordeaux é eso... “Massilu" 
Bambuyro e ese, Cuyabã”. 
Hamburgo ease. “General 
San Martin", cs 


Londres e ESC, “Sulumn 
SCANS, sr ca eta io a TEA ATO 

Soulhninpton e ese. “AF- 
lanza” 


fienova e es 
MANO! 24 so ve 
Hamburgo e est,, 
SONTERD o otas a 0 E e 0 o 
Humburgo e ese. “La Coru- 


PASSE Ce A) 
esc. “Bluncan- 


.. +. +.. 
“Raul 


cam Lapgtan causar enio 
De CABOTAGIEM 


Porto Alegre e cmo. “Plra- 
Ling” SST RSS Ep j 
Boléim e esc. “Amt duce- 
guuy Pb É Ma E NA 
Porto Alegre e esto, CACE- 


EI ES AS NINA PERSIA 
Laguna e esc. “Carl Hoe- 
pecke” o 
'Fulora e esc, 
SUREO No srea tor c8s9/ DP] 9! Colt liso 
Porto Alegre o esc, “CC, 
Ateldto” Ea o) aaa 
.. “+ hd 
Unbrdello e esc. “Avatim- 
DO O corso o Pires ADE RO) 
Belém e osv,. “lapagé”.. 
Aracelv e esc. “HRocalna”, 
A SAIR 
PARA A BUROPA DO HO 
PRATA 
Amsterdam e esc. 
JORGE sara 
Genova e esp, 
Marselha e ase,. 
Bondres e pro, 
cke Grango” 
Londres e ese, 
Str” ILE ROTTO 
Southampton e est. 
PASSO atores 
Hamburgo e eso 
Paschoal” SE os 
Damburgo e ese, 
tool” erp EYE 
Eretanmedia a ese, 


“Pros de Ou- 


“Ano- 


* Anunstns” 
e MM rcrpebantea 
Hiuradwi- 


CA velo 
' VastuD 
4 ad Xonte 

“Cap 
“Ta pi 
TES 


Huvre e CEO, MIN 


Hamburgo e nasc, "AlWa- 

SC a q vie 
Lemilves é gre, 
Star” 


.. . O e as 


NA SS esmero ra o raros g a 19 SEA 
DOS BS PaTioS LeNtiMS PAICA 
A EUROPA 
Nova Orlenns e eso, "Ale- 
preto” 6 ava certa esp 4 (aj 
mova York e eue,, “Soli= 
thern Prince” co vos, 
Nova York e esc, “Argen- 
TIVOLI Os pm o ncia Pare ao 
Novi Nori e use, Tlurna- 
DB cores rara casar ld) [oO 
Nova Orleans e esc, “Spt- 
PANOINKS moro o Dehlaçao, PS ar O 
Nova Orlcaus e esc “Ca- 
TERA U cegos! wi terorsiviio + 
Nova ork e esc; “Amerl- 


"Stuart 


Por 20 kilos 


Mimoso. . 128500. 193500 
Extru-fino +. . 208500 2145500 


tovimento de Vapores 


DA 























l2  SOCIAES 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Junho de 1936. 





ESTE MEZ NO 








METROPOLE ssrz mez 


INAUGURAÇÃO DO CINEMA 


nd dt di dd e dd dd 


EM RELEVO 


O MAIOR ESPECTACULO DO SECULO APRESENTADO PELA PRIMEIRA VEZ NO MUNDO 


COM A DESCOBERTA DA TERCEIRA DIMENSÃO POR UM SEIENTISTA BRASILEIRO 


ma 











versao 


' 













gio 
tas 





bumano. 


A VENDA NAS BOAS CASAS 


, THEATRO 





—= = 


Esta pequenina caixa encerra 
uma verdadeira joias — O relos 


VULCAIN uma das períeis 
realizações do engento 





Acerte 'seu relogio pela P. R. F. 3 às ZU horas 
Er sap amam met Ns EE 


A ACTUAÇÃO DE JURE 
MA MAGALHAES, EMA 
D'AVILA, MATTINHOS, 
APPOLO CORREA EM 
ALMA DE VIOLÃO” 


“Alma de violão”, a linda pe- 
ca reglonal typleu com que re 
appareceu brilhantemente 
querida parceria. Duque e Mi- 
randa, continua agradando e 
esgotando o Phenix, Realmen- 
te, é uma peça que agrada 6x- 
traordinarinmente, 
vido á comicidade de suas sce- 





não só de» 


nas, é sun musica bonita como 
tnmbem á Interpretação que lhe 
dá o elenco de Duque, huje o 
mails homogenso que possuímos, 
pois nelle estão integradas as 
malores figuras do theatro pu- 
pular; Mattinhos, Jurema Mus 
galhães, Ema d'Avila e A; olo 
Corrta, Além desses, todos un 
outros elementos da Cusa do 
Caboclo brilham de fórma ad- 
miravel, sem excepção. 

Antonieta Mattos, Antonia 
Marzulo, Lizete d'Avila Véra 
Prado, Dlamantina Gomes, (t, 
França, Arthur Costa, Fred e 
Balsonão, estão senhores dos 
outros papeis. 


PPP DODPDSO, 


VIDA MUNDANA| THEATR O 


' 
) 
| DELDLLLLLARILIDLOCLES PALA O 


Anwiv EESAKIUS 


Fazem annos hoje: 

As senhorus Aarav leis, Lui- 
ea Quivão, Caros eis, |islher 
Duque tsivada, Machel Vas- 
concertos Carnaúba, esposa do 
capitão Arthur CGornaúba, e Ce- 
lis “teixeira de Carvalho Fer- 
raudo; us dis, Aguiar Morel- 
mm e Ajux Dutra da Fonseca. 

Higeram unuus hunteims 

Senhoriniaus: 


Dagmar Medella du Costa, 
projessora do Imstiluto de Edu- 
caução; 

dudih, filha do sr. Luiz Vel- 
luso. ' 

Senhoras: 

D. cCurmen 4, Souto Merce- 


nes, espusa do sr, Djalma Mer- 

- € atha do nosso collega 

impreusa [Franci., o Souto; 
D. Alice da Silveira Corrêa, 
esposa do sr, Adri Pinto Cor- 
Ita, 

Senhores: 

Dr. Juuo Bernardo de 
vedu Coimbra; 

Dr. Arthur 
rins 

ve. Lauro Durão Barbosa; 

Cominandante Antonio Au- 
gusto almeida CGurvalho, 

—— paz annos hoju o profes- 
sor Honurio Hangel de Morges, 
medico é cirurgião nesta capi- 
tul uv que presta seus serviços 
a surias assuciações Leneficen- 
tes q de clusse, 
vb LoLAS , EP PRETO RS 

Tijuca 'Fonnis Olab> O De- 
portamento = posatiodo “Puca 
cennis  Giub levarão ac elteito, 
no proximo domingo) das 27 às 
“4 horas, uma elegante reunião 
dausunte que promette reves- 
tiv-se de grande brilho, 

Abtindinarã as dansas 
optima “juze-land”, 

vrogramma de festas do Gra- 
jabu Club — Dia 7 (domingo) 
testu infantil. das Jô às 19 
horas, com parto sportiva e 
aatesanto, com distribuição de 
premiuvs aus vencedores das 
provas alieticas. Maverá tam- 
vem fama distribuição de ba- 
Jum ds criancas, 

Dia 1h tuondngo) Soirve 
dunsanic, dedicava aus seuho- 
ves mosqviados, dus SU às 24 ho- 
tas. Jrujt de passeio, 

Dia 20 (sabbado) Grande 
bato dúanino, das Sd às 4 ho- 
vas, Serãu vlfertados duis cus- | 
tuous brindes às Senhoras uu 
essulhelros que se apresenta- 
rem com trajes de ucsordo com 
a testa, sendo: para senhoras, 
ue preterencia clitão, e paru 
cuvtlieiros, completo, quando 
ndo à caracter, lssa reunião, ! 
para a qual a direcção social 
Lo Assunto teunis Club  umo ! 
tem poupado esturços no setiti- 
Gu de que a mesma lenha uq 
muasimo de brilhantismo, será, 
em homenagen au “or. Zé Ma- 
Eco”, Hgura querldissima do 
cab. Durão CÊsGlvullus mesas, 
as quacs serão armadas do 
“rink” de patinação, Haverá 
balões, fogos e uma grandiosa 
tnguelra, Dahi cunelue-se- que 
teremos tambem batiúlas, mela- 
dos, canhas, cle., ele., e Ludo 
isso ao som de um explendido 
conjunto vegivnal, especialmeo- 
to contratudo para esse sabba- 
du. 


Lia dt cdomingo) — Domin- 
gucira, das SI ág M horas. Tra- 
ge de passeio, 

No Club Central — No pro- 
sino domingo, dit 7. das 21 às 
vi horas, realizar-se-a no Club 


de 


MS 


Aze- 


Pires de Amo- 


uma 


Veabtod, com séde na qua de 
Jcarahy, cor Niclheroy, a du- 
nunciuda  domingueira ciu ho- 
menagem à Aademin de Le- 
tras dos Universitários Flumi- 
nernses. 

Escusado dizer que a festa 
se revestira de grande brilho, 
A Fina flór da mocidade do 
Estado «compyurecera,  emores- 


taúdo, destíarto, à Testividade 
a alegria contagiunle da sua 
presença. 

No dig t4. das 1] as 4 horas, 
havera o grande “Baile da 


Elbita", que. pely sua InconLes= 
tavel originalidade. conslitulrã 
dado an um briihante 
een conta se 16 

O club previne que será pre- 
miado, com custoso quina, & 
moca que eshibir a mais allra- 
hente indumentaria, sende que, 
aínda, fará sorteio de outras 
valiosas prendas as moças pre- 
sentes vo baile, 

A postos, senhorinhas 
eepand=mond” tuminense ! 

Fluminense Football Club — 
Está desvertando o maior cu- 
thusiusmo no distincio quadris 
solado do Flyunvnenseo Footbal 
Club o chá daunsante, que. o 
tricolor realizará domingo pros 
«imo, 7 do corrente, Iniciando, 
assim, o programma das reu- 


dou 


— ma “——— —— e e 































niões sociges do mez de junho 
no qual figuram muitas outras 
festas, 

A julgar pela extraordinaria 
animução de que se têm reves- 
tido as elegantes festas e bai- 
les promovidos pelo Fluminen- 
se, púde-se prever 'o exito rui- 
doso do proximo chá dansante 
e das magniticas festas Joani- 
nas, que estão sendo: tuidado- 
samente organizadas pelo De- 
i-rtamento -Social do aristo- 
vratico club. 

Club A, E. €. 
associados: deste novel club, 
depurtamento social da Asso- 
ciação dos Empregados no 
Commercio, mais uma festa 
dansante na noite de 13 do cor- 
rente, das 22 às 3 horas, 

Noite Universitaria — Viva- 
mente esperada está destinada 
a alcançar suscesso brilhante, a 
“Noite Universitaria” que o 
Club Universitario do Rio de 
Janeiro fará realizar sabbado, 
às 21 horas, nos saloes do [i- 
juca “Tennis Club. Esta linda 
festa que é uma parte cultural 


— Terão os 


presidida. pelo professor [er- 
nando Magalhães. Depois da 
parte artística haverá grande 


baile. 

A Chita nos salões — O ve- 
terano Club de São Christovam 
abrirá seus salões para um bal- 
le, no proximo din 19,:em com- 
memoração & Santo Antonio, 

Os urtistas encarregados da 
ornamentação estão. transfor= 
mundo “brilhintemente o Lradi- 
cional Club da Praça; Marechal 
Deodoro, O traje para cavalhei- 
vos“dtetno de -brim, Com gra- 
vata de” vchitão e Lavalicr, e 
para as camas a chita a rigor, 
havendo um rico premio à da- 
mu que se npresentur com O 
vestido mais bem talhado, 

Club Municipal — Em rego- 
sijo pela inslituição da '“sema- 
va  inglezu” na Prefeitura, O 
Club Muunicival, por intermedio 
do seu «Departamento Social 
realizará  sabbado uma soirée 
dansante em sua séde, na Ave- 
unida Wio Brinco, com o com- 
pirecimento dos srs. prefeito, 
vereudores, secretarios do go- 
verno municipal, chefes das re- 
partições municipaes e directo- 
res das associações de clusse. 

Betafogo FP, C, — No prosi- 
mo sabbndo, às 22 horas, o De- 
parlamento Social  offerecerá 
aus socios e familias, a primei- 
ra festa do Seu prograumme joa- 
nino,  devominada “festa do 
balão”, com distribuição de fo- 
gos, brinquedos varacteristicos 
e premios aos tres melhores e 
mais orvigluses: bulves que fTo- 


rem entregues para julgamen- 
to. 
C. R. Botafogo — Domingo 


prosímo, 7 do corrente, o Club 
de Hegatus Dutatogo levarã u 
etfvito, das 2 às 24 horas, em 
sua secção lerrestre uma vs- 
plendida festa | dansante, du- 
rante a qual-será sorlcada uma 
bellissima prenda entre as se- 
nhorinhas presentes, 

Para o dia 14, o Botafogo de 
Regatas anmuncia em sum séde, 





presentemente, da Universidade 
do Districto Federal, 

Robert Garric está pela ter- 
ceira vez no Brasil, onde é lar= 
gamente conhecido e estimado 
como um verdadeiro amigo e 
enthusiasta das nossas coisas, 
As conferencias que fez. na 
França, sobre a nossa patria 
fazem-no credor de toda a nos- 
sa sympathia e gratidão, 

Considerados os seus largos 
creditos de: intelligencia e de 
cultura é de espernr-se tenha 
professor Robert Garric para a 
sua conferencia de hoje um au- 
gitorio selecto e numeroso, 

Bendo publica a sessão, podem 
assistila quantos se interessem 
pela figura inconfundivel de 
Péguy. ' 

VIAJANTES 


Dr. Barros Barreto — De re- 
egresso da Europa, onde bri- 
lhuntemente representou o Bra- 
sil, na Il Conferencia Pun- 
Americana, acha-se novamen- 
mente entre nós o lllustre dr, 
Barros Barreto, director da 
Saúde Publica e Assistensia 50- 
cial. 

Em regosijo pela sua desta- 
cada actuação scientifica na- 
quello ' convênio séus amigos, 
collegas e admiradores, enca- 
beçados pelos profs. Lnrbosa Vi= 
unna, Castro Araujo, drs. Jun- 
sen de Mello, Aristides Marques 
da Cunha e Rodolpho Chagas, 
vão offerecer-lhe --um; almoço. 
no dia "20 do corrente “Mo Bel- 
re Mar -Casino,"paru” não -Bó 
premiarem seu: esforço: em tor- 
nária fóra, o nome do Brasil, 
conhecido e respeitado, vwuvi- 
rem-lhe a palavra contendo os 
relatos da honrosa incumben- 
cia desenpenhada, 

As listas poderão ser cncon- 
tradas nas casas: Moreno, Lo- 
hner e com o sr. Adão Lima 
no “Jornal do Commercio”, 

Arnon de Mello — Embarcou 
hontem com destino no Estado 
de Alugõas num dos aviões da 
carreira da Panair, O nosso con- 
frade Arnon de Mello, que Leve 
embarque bastante concorrido, 

Professor Max Monteiro — 52- 
gue umunhã para Vicioria, a 
bordo do “Itahité”, o professor 
Max Monteiro, advogado e jor- 
nalísta, alto funcelonario do Mi- 
nisterio do Trabalho e conhe:l- 
da autoridade em legislação tra- 
balhista. 


BANQUETES 


Em homenagem ao director 
da Faculdade de Direito da Uul- 
versidade “do Rio de Janeiro, 
professor Candido de Oliveira 
será realizado no dia 27 do 
corrente no Automovel Club do 
Brasil, um grande banquete, 
cm sigual de regosijo de seus 
ex-nlumnos, amigos e collegas. 
pela sua recente eleição para 
luiz Eleitoral nesta capital, 
Essa annunciada testa, que, tem 
como organizadores os senho- 
res Dante Viglant, Nelson Bar- 
reto, Augusto A, Fiulho, Costa 
CGurvalho, Roberto Lyra, Raul 
Pederneiras Alceu de Carvalho 


uma festa de arte na qual 

ucluarão varias . estrellas do |º uutros  promette exito des- 

nosso “broadeusting”. usado, pela força da figura, 
grundemente representativa e 


O chá de Santa Therezinha 
— Continuará hoje, quiaotu-fei- 
ra, & reunir-se; no 7º andar do 
Palace Hotel, a elite carioca. 
para tomar parte no cha em 
benefício das obras da mutriz 
de Sumta Therezinha du Meni- 
no Jesus, ca constit .:-se no 
Tunnel Novo. Como os demais, 
o cha de hoje constituirá um 
uovu acontecimento social da 


querida do velho mestre de di- 
reito, que agora como tantas 
vezes tem visto seu nome dis- 
tinguido com elevados cargos 
na justiça do paiz. 

Nas listas de adhesões que 
estão aos cuidados do sr. Pe- 
regrino Junior, sr. ádão Lima, 
no “Jornal do Commercio” e 
na Faculdade de Direi , já assi- 
gnaram es seguintes pessoas: 


nossa, cidade, do qual são “pa-| senhores Carlos Tavares Lyra. 
tronesses” us senhoras e Se-| Helio Gomes, Marcilio de La- 
nhorinhas: da Federação das | cerda, Ildefonso Machado, Cos- 


Bandeirantes Brasileiras, pro- 
sididas pela sra. Jeronima de 
Mesquita, 

— A escriptora sra, Jundyra 
Gonçalves realizará, amanhã Lo 
Instituto Navional de Musica, 0, 
seu annunciado festival artis- 
tico. Esse acontecimento estã 
sendo esperado com grande an- 
stedade pelo publico. Amanhã 
publicaremos o programma des- 
ca hora de arte que marcará um 
ruídoso suecesso no nosso meio 
soclal, 


CONFERENCIAS 


Realiza-se hoje. sexta-feira, ás 
“1 horas, na sede do Centro 
D Vital. à praça 15 de Novembro 
n. 101, sobrado, a sessão sema- 
nal dessa importante agremia- 
ção. 

Ha nos mejos intellectuaes 

esta capitul um grande interes= 
£e em torno da sessão de hoje, 
pois que falará por essa ouca- 
slão, fazendo uma conferencia 
sobre Chatles Péguyv, Robert 
Garric, professor da Sorbonne, 
da Universidade de B. Paulo e, 


DC sn ED TE ET EPE ET peer 


ta Carvalho, Narcelio de Quei- 
roz Lima, Luiz Carpenter, Os- 
car Cunha, Guilherme Estelit- 
mw Alfredo Nussel, Alcebludes 
Delamure, irineu Machado, Nel- 
son Hungria e Árualdo Mornes. 


NOIVADOS 


Com & genlll senhorinha Hil- 
da Gorréa Alves, filha do casal 
Constantino Perelra Alves e d. 
Alexandrina Pereira Alves; con- 
tratou casamento o sr, Oswal- 
do de Aruujo, muito querido 
em nosso Meio commercial, 
Contrataram cusamento 
a senhorinha Mariva Veiga Sá, 
filha do cusal d. Nina Veiga 
Sá-Vheotunlo Sa, e distincta 
figura da nossa sogiedade, e q 


—— 


do, Helioduro Usborne da Cos- 
ta, mediso-radiologista nesta 
capital, 

CASAMENTOS 


em mt 


Realiza-se umanhã, nesta ca- 
pital, o casamento da senhori- 
nha Odette 'Tova]l Conrado, fi- 
lha da sra. Emilia da Costa 
Toval Contudo e do sr. Arthur 
Pythagoras, ja fallecido, com o 





sa< 


engenheiro civil Arthur Cardoso 
de Abreu, funccionurio do Mi- 
nisterio da Agricullura. A ceri- 
monia civil realizar-se-á às 14 
horas, na residencia da noiva 
& vua Delta, n. 10, sendo pndri- 
nhos por parte du noiva, o se- 
nhor e senhora Antonio Cardia 
e, por parte do nelvo, o sr. e 
senhora Augusto da Rocha Cos- 
ta. O auto religioso será cele- 
brado às 17 horas, na Cathedral 
Metropolitana, sendo padrinhos, 
por parte da noiva, os paes «do 
noivo e, por parte deste, uv se- 
nhor e senhora Antonio Del- 
mas. 

—— Realiza-se amanhã, o en- 
jace matrimonia| da senhorinha 
Rosinha Pinto da Silva, ilha do 
conhecido constructor Luiz Pin- 
to da Silva e de d, Felicinia 
'Geaninl da Silva, com o sr. 
Armando Peres Sampaio, fun- 
ccionario da secretaria de Fl- 
nanças da Prereitura, filho co 
sr. Oscar Pinto Sampaio fun- 
ceionario da secretaria da Ca- 
mara Municipal e de d. Dolores 
Peres Sampaio. O acto realiza- e 
na 5º Pretoria Civel (Engenho 
Velho), às 13 horas e meia ro 
Pretorio à rua dos Invalidos 
nu, 152. 


LUTO 
MISSAS 


"4 directoria do; Tijuca Ten- 
nis Club tará celebrar hoje. 
sexta-feira, às 8 horas; no al- 
star=mór da igreja de'S, Fran- 
cisco de Paula, missa por alma 
do saudoso econsócio propricta- 
rlo-bénemerito, major Braga 
Torres. a 





A CEIA A LUZ IGLEZIAS 


Continuim em grande 1 Jo» 
ro as jdhesões à cein de Lulz 
Iglezias que se realiza depois 
dos espectaculos no proximo dis 
8, segunda-felra. Além dos no- 
mes publicados uté hontem, ad- 
herirum mais: 

Miguel Santos, Ary Burroso, 
Alexandre Ribelro, De Caram 
bola, José Nunes Sobrinho, Pa- 
checo Filho, Pery Teixeira, An- 
tonio Alves Filho, Djalma Blt- 
tencourt. Walter - d'Avila, Mo- 
desto Souza, Mario Nunes, Ma- 
rlo Domingues, Jeronymo Ca4- 
bral (101), As listas continuam 
com José Lyra, no Phenix, Al- 
varo Assumpção no Recrelo e 
Santos Junior na 8. B, A, T, 


A ULTIMA “MATINE'E” 
DA MOCIDADE, COM 
“PACIFICAÇÃO” 


A vovista “Paclficação”, que 
completa hoje, com os dois es- 
pectaçulos da Companhia Mar- 
garida Max, e Mesquitinha no 
thentro Carlos Gomes o seu 
melo centenurio de representa- 
ções consecutivas, vas à sconu 
amanhã, 4s 16 horas pela ulfi- 
ma vez em “matinée” a pre- 
nos reduzidos, E portanto uma 
tarde  concorridissima, a ds 
amanhã, no theatro Carlos Go- 
mes, 





PPS DA 
PLACIDO FERREIRA, 
MAIS UM DOS NOVOS E 
BONS ELEMENTOS DA 
COMP. DA EMPRESA 
PASCHOAL SEGRETO, 
NO THEATRO CARLOS 


Estão  adeantadissimos, no 
theatro Carlvs tioines, os  en- 


saltos da opereta-fantasla, “Lili” 
original de Miguel Santos J 
Paulo Orlando, musica dos ma- 
estros Ary, Barroso e Ercole Vu- 
retto, quo a Empresa Puschoul 
Segrulo [ez enscenar capricho- 
sameénte o para cujo d=sempenho 
contratou artistas de “feltio” 
correspondente á feição das per- 
sonagens da peça. ' 

Comn se sube, além de Mar- 
guarida Max na protagonista, « 
Mesquitirha no principal papal 
vomico, aetuarão  vdestacada- 
mente em “Lili”, a soprano «lu- 
ria Amorim e o comico Affoas> 
Stuart, k 

Mas, a opereta-fantasla de 
Miguel Santos e Paulo Orlando 
tem, por exemplo, “um  pupel 
central, trabalho de compusição 
a conducção que reclama um 
uctor especializado em taes 
pos, e nesse cuso a BEinpresa 
Paschoal Segreto convidou par 
ra essa trubalho o correcto 
actor Placido Werreira, 

Não ha quem não ge' “ecorde 
de vomo no repertorio de Lou- 
poldo Fróes Plaridó Ferreira 
como o centrotcomico da comi= 
panhia se desempenhava admi- 
ruvelmente desse genero de pa- 
pels. 

Aliás, Flacido Ferreira é 4 
artista “de subcjo conhecido + 
apreciádo pelo publico como ui 
actor porfeito em suas Inter: 
pretações, e ífsso dispensa-nos 
encurecer como é preciosa suas 
conperação para o esperado exi- 
to de “Lili”, 

Mas, será  particularmenta 
grato ao publico ver «vu palco 
do thentro Carlos Gomes esse 
distincto actor que é tamte-: 
um artista de artes plasticas 
bastante festejado, um desenha - 
dor a bico de penna, verdadei- 
ramente notavel sendo ainda 
artista cinematographico e uú 
dos. principues interpretes do 
radio-Lheatro no Brasil, 

Mais um bom elemento, por 
tudo isso, vem a enriquecer o 
elenco do theatro Carlos tiomes 
na proxima estréa de “LIL”, 


O DUDU' CIRCO ES. 
«RE'A HOJE NA ESPLA. 
NADA DO CASTELLO 


Com um grande programma 
Internacional circense estréa 
hoje, o juxuoso pavilhão que o 
empresario Pedro Gonçalves le- 
vuntou na Esplanada do Castel- 
lo, Dotado do mais completo 
conforto para o publico, o Du- 
du' Circo offerece ainda a van- 
tagem da sua cobertura imper- 
menvel, 

Do elenco artistico, podemos 
destacar o menino prodígio, um 
gnroto de cinco annos apenas, 
que executa o “Voltelo da Mor- 
te” — am motocycieta á toda a 
altura do circo .. Os 4 Dla' 1 





hea 





do Ar — A Escala Fantasma — 
A Mulher Projectil — O Car- 
rousel humano 4 Báscuir 
da Morte — A troupe argeir.ti- 
na de dansas reglonaes argen- 
tinas, chilenas, peruanas < mes- 
xiocanas — O Elephante equili- 
brista — Os impagaveis Monos: 
Boby II e Boby 1 — Caval- 
los amestrados pelo sr. Rivero 
— 10 tonys e palhaços, -lém 
de uma grande collecção de fé- 
ras amestradus, apresentada» 
pelo sr Schweyer, o Rel dos 
domkdores, e outrny muitas at- 
tracções que compõe o formicu- 
vel programma de hoje. 

Os prégos são popularissimos 
custando a cadeira apenas 5$ 
e a geral 34000, 

Com todos estes attractivos « 
de prever. que a estréa destu 
noite seja - corouda de pleno 
exito... ' 


“A VIUVA ALEGRE” 


Hoje no thentro João Cactaur 
— Em espectaculo completo — 
Festa nrtistica do tenor Pedro 
Celestino — Reis e silva e 
Carmen Gomes, € om munforces : :— 
tistns brasileiros num só es- 
“—pectaculo 

Finalments é hoje quo se rau- 
liza a grande festa artistica do 
nosso festejado tenor patriclo 
Pedro Celestino, 

Será representada a querida 
a tradicional opereta em 3 actor 
“A Viuva Alegre! do consagra- 
do mntstro lranz Lehar, 

Como vemos a culta platéa 

corinca verá mais uma vez & 
representação desta deliciosa 
upereta, não só pelo seu Hy-- 
to'como Zelás bellas phglnas de 
musfca que a mesma contém 
Serão seus principaes. interpre- 
“tes “os seguintes artistas; Aiii 
de Gluvary, Gina Blanch!; Var 
tentina, Cecy Medina; Conde Da- 
nilo, João Celestino; Camilio 
de | Rossion, Pedro Celestino: 
Niegus, Mancelino Teleira; Ba- 
rão Zetta, Jorge Diniz; e os 'de- 
mais papeis foram confiado 
aos artistas, Pascovia,' Maria 
Lina; Olga, Wilzette Velasco; sra. 
Iwanowich, Adalgiza Meirelles; 
General Sromow, A, Paraiso: 
Cascadat, EF, Moreno; Patrapat 
Radamés Celestino; Iwanowich 
Arthur Sanches, 

Esta opereta será montada 
com todo luxo e com uma or- 
chestra augmentada com 15 pro- 
fessorei, 

Winulizará este belllesimo es- 
pectaculo com um grande e ma- 
gnifico fim de festa io qual to- 
marão parto os malores artistas 
brasileiros: do nosso theatro e 
da-Broadcasting carioca, 

'Pomará parte neste program- 
ma por especial deferencia ao 
festejado Carmen (Gomes (so- 
prano) e Reis é Silva que can- 
tarão ao da opera de Glordano 
“Andréa Chenler" as principacs 
areas. 








B. B. A, T. 
Sabbado proximo, 4s 17 horas - 
a Sociedade Brasileira de Auto: 
res Theatrues reunir-se-á em 
sensÃo de directoria e conselho 
deliberativo. Ê 
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Companhia de Revistas Aracy Côrtes-lglesias-Freire Junior 





HOJE 





Titulo dos quadros: 1.º, “Tribunal Popular” (prologo) — 2.º, “Velhos Comperes”" — 3.º 
“Oh! Carioca” — 4”, “Entre a Fome e o Ouro” iballe, — 5.º, “Tarzan” — 6, “Beijo 
Complicado” — 7.º, “A Chave” — 8º, “Favela” — 9º, "Romance da 8,* Pagina” — Iy., 
“Fim de Romance” — 11.º, “O Enforcado” — 12.º, "Noite de São João” — 
tw Balões” (final do 1.º acto) — 14.º, “Baile Santo Antonio” — 15.%, “EI Vallente” — 
16º, "Coimbra de Meus Amores” — 17,º, “Uma Porta e Uma Janela” — 18.8, “A su 
— 2, “Radio Defesa” — 21º, “Você Não Tdm Pe- 
“Palavras de Amor” — 24,º, "Aula de Gym- 
nastica” — 25.º, “Mens Sana In Corpore Sang” — 26.º, “Os Tres Sports” — 27,9, “ Ale- 


perstlciosa” — 19." “Para Abafar” 


na” — 22º, “Academia de 


e + 


PALPITANTES CHARGES 


“PAZ 





A's 20 e 22 horas 


PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES da 'Super-Revista em 2 actos e 27 quadros 


PAZ E AMOR!! 


Original da inegualavel dupla IGLESIAS-FREIRE JUNIOR, f t 
"CANÇÃO BRASILEIRA” e “CASA BRANCA” !! — Musica Pe Etr ic 
modernos ! — ARACY CORTES, festejada “estrela” de Revista, em tres modalidades 
dificrentes: ACTRIZ, COMPOSITORA, e DECLAMADORA | — OSCARITO BRENIEi: 
comico inimitavel, em incomparaveis criações artisticas)! — Eva 'Todor Margol Lour, 
Noir Faria, Pedro Dias, J. Figueiredo, A. Nascimento, Henrique Chaves, E, Paschoal SSIS 
do q victorioso elenco, em actuação das mais destacaveis ! ! — Novos e sensacionaes bai- 
Indos por LOU, EVA e JANOT !! — Estréa do actor comica ARNALDO COUTINHO e do 


sambista SILVA FILHO ! ! 


9% 
-— duda q 


Dansas” 


gria dos Sports” (Final) 
POLITICAS !! O MELHOR 


Uma peça engracadissima!! — “PAZ E AMOR” marcará um novo triumpho no Kecreio.! 


GE SS SS SEE Na Era o SL 
AMANHA — A's 16 hs. = 1.º MATINE'E DA MOCIDADE a preços reduzidos com q revisui 


E AMOR” 


HOJE 


















13%, "Orgia 


ELENCO NO GENERO 1! 










UMA REVISTA DE DOIS 
CONSAGRADOS  ESCRI- 
PTORES 





“PAZE AMOR” O CARTAZ 
SENSACIONAL NE HOJE 
NO RECREIO 





Luiz Iglezias 


Teremos hoje, finalmenté, no 
Recrelo a esperada e moderunis- 
gima revista "Paz e Amor", de 
Iglesias e Freire .Junlor, e: vi= 
ptores' consagrados e victorio- 
sos autores — o primeiro da 
“Canção - Brasileira” -e--"Onda 
estaes, felicidade”, comedia esta 
já representada com ..bsoluto 
exito artistico nos theatros da 
Hespanha e Portugal e o ou- 
tro de “Casa Branca", burleta 
que fez época de succesro. 

“Paz e Amor" irá à  scena 
precedida de justo interesso da 
pintéa carioca, 

Trata-se de uma revista de 
feitura moderna com quadros 
bem observados que promettom 
ugradar, 

às criticas politicas são de 





Freife Junior 


actualidade palpitante fugindy 
& banalidade e criundo idéas 
hoviis: e sensacionaes, 

áracy Côrtes, prestigiosa “es= 
trela” que caminha na  van- 
guarda dos exilos permunentes 
das peças do NRecrelo, defende- 
rá na revista da “dupla”, da 
moda papeis dos mails impor 
tantes, 

Serão novas confirmações do 
seu merito, O quadro “Dentro 
da Guitarra" brindará 4 rioci- 
dade portugueza, cuutando o te- 
nor Armando Nascimento o sén= 
timental fudo "Colmbra”, 

Para Oscarito Erender, Eva 
Todor, Margot Louro, Nuir Fa» 
ria, Pedro Dias, Henriquo Cha- 
ves E, Paschoal, J, Wigueiros 


do vs autores fizera 
a m papei - 
Lerussuntes, srta 


Em “Paz e Amor" estrearão 
vs uctoresy Arnaldo Coutinho é 
Silva Wilho, tendo Lou, Eva é 
Janvt deliciosos "ballets”, 4 
musica Cu peça é de uutoria de 
tompositores nacionges, 


Ce 


4 FESTA ARTISTICA DE 
— HOJE, NO ROXY 


finalmente the 

renliza “A Nossa PELES Io 
tio escolheram vara a formi- 

Cave fesifvidade do Ruxv. 

pod Iversas artistas do radio é 

Ns Vilcta cariocas nella to- 
HTãO prio que promette um 


transcurso cj 
ciel E ÃO 
mentr. veto de encanta 


Guilherme, 


KH 





Ê a o elegante “ce 

Pa vom suas Já balla- 
se ui! e 

pis “e “áiio, eutariy q por 


! distribuindo umabilidudos 
POS HUMÓLOB “habltués* qua 
Por certa desarrorão À essa en 
cantudora feria artistica. 


(Continua na 15º pag ) 
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FOOT-BALL 13 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Junho de 1936 FOOT-BALL 
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As femi-Finaes do Campeonato 
Brasileiro ferão Jogadas Domingo 
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0 Unico Jogo de Domingo... 


O Vasco Enfrentará o Olaria 








Reune-se Hoje a Dire: 
ctoria do Olympico Clab 


JRA* A MINAS GERAS OU 
4' PETROPOLIS? 

Reune-se hojc & tarde a dire- 
etoria do Olympico Club a qual 
decidirá imoprtantes assumptos 
que se relacionam com dois con- 
vitem para jogos que o gremio 
da Cinelandia recebeu, 

Os progressos da “novel! or- 
ganização dos “millonarios” 
vê mimpressionundo sensivel- 
mente os “fans” do foot-ball, 
Actividades sobre actividades, to 
das ellas no sentido de dar aos 
seus representantes opportuni- 
dade de brilharem no movimen- 
tado ambiente sportivo da ca- 
pital. ; 

Como o Olymplco recebesse na 
semana passnda um convite de 
Fetropolis do Internacional F'. 
C. e hontem mesmo outro vindo 
de Minas Geraes, todos dols 
para um jogo amistoso, quasl 
na mesma data, necessario se 
faz uma reunião urgente atim 
de tratarem dos delicados con- 
vites., 

E' de se esperar porém que 
seja resolvido a viagem a São 
João de Nepomuceno, de onde 
partlu o segundo convite, em to: 
do o caso nada estrá conflr- 
mado, 





America x Portugueza 


SOB A LUZ DOS REFLECTORES SERA” REALIZADO AMANHA 





EPLLPLPLLLDDDOS 
Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO BIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2919 
[Marlamente, das 4 às 7 hora” 






Armando e Néna 


Rey, ão lado de 


O unico jogo de football de | apresenta-se como franco favo- Residencia : 
domingo, digno de registo, será Fito, CTavitO embora nao des- |? RUA PAULO FRONTIN, 103 
: nlcado de seus melhrês elemen- 2.º andar 
o que reune Vasco e Olaria em | tos, actualmente em Porto Ale- TELEPHONE : 22-1804 
interessante amistoso. O Vasco ' gre. sprroso 
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Caríocas % Gauchos 


O INTERESTADUAL DE DOMINGO NA CAPITAL FARROUPILHA 





A equipe do America 


Amanhã á noite, embora com 
o prejuizo de ser realizado, na 


Pap e e rn 
vespera da maior prova auto- 
mobilistica do Continente, a ba- 


esco Plamengo x Bomsuccesso 


tugueza arrastarã ao gramado g 


da rua Campos Salles uma boa 
NaProxima Semana Batem-se Pela Primeira Vez 


assistencia. Trata-se da “me- 
reinados E 





























lhor de tres” entre O campcão 
paulista € carioca. O primeiro 
cotejo levado à effeito em São 
Paulo accusou O trlumpho do 
campeão da Apes. No match re- 
vanche, os rubros levaram de 
vencid& os seus leaes adlversa- 
rios, após renhido combate. 
DECISIVA , 
A batalha de amanhã 4 noite 
será decisiva e apontará onde 
fica a superioridade, 
< 


“Pela boca Morre 
0 peixe” 


Este proverblo lembra aos que 
abusam dos alimentos & neces- 
sidade de se tornarem comme- 
didos. As peores victimas da ali- 
mentação desordenada são as 
crianças. Na innocencia pro- 
pria da idade, comem tudo 
quanto lhes tenta a gula infan- 
til: frutas verdes qu já estra- 
gadas, doces comprados nas 
ruas, sorvetes de fabricação sus- 
peita, etc. 

Cumpre sos pees fiscalizar, 
severamente, a alimentação das 
crianças, porque da desordem 
alimentar resultam perturbações 
diarrheicas que podem se aggra- 
var e até causar a morte. Não 
perder tempo em estabelecer & 
indispensavel dieta racional, po- 
rém não tão rigorosa que emn- 
fraqueça o doentinho, Em taes 
casos, como medicação, nada 
melhor do que o Eldoformio da 
Casa Bayer, em vista da sua 
acção curativa e restauradora 
da mucosa intestinal, 












Jarbas e Carniere 


Um interessante amistoso eslá 
marcado para 8 proxima sema- 
na. Medirão forças, pela primei- 
ra vez no corrente guno, o Bom- 
successo e q Flamengo, numa 
peleju que se apresenta prodigu 


eo o 
mm (a CE O O O A e SS O ealy 
TT TETO TA ue 






que commandará o ataque carioca 





Feitiço, 
Ao mesmo tempo, como em 
Ss. Paulo balbinnos e paulistas 


diputarão n semi-final do cam- 
peonato brasileiro da GA.D. no 
fo: Grande do Sul, em Porto 
Alegre, cariocas € gauchos pele- 
jarçn tambem pela semi-final do 
malor certame de football da 
CB,D. Segundo todas as pro- 
habilidades, OS quadros jogarav 
cum a seguinte constituição: 


GAUCHOS — Paulo; Mico € 


Vuiz Tuzs Surdinho, segundo c 
Hisuda: Sorrino, Eugenio, Lar- 
deal, Foguinho € Hom Mis. 


CARIOCAS Pancllo; 


Nariz 


e Ttaliu: Oscarino, Zarzur e Af- 
junsu; Orlando, Leonidas, Fel- 
tico e Patesko, 


Esta actividade, sendo de pro- 
iecção nacional, tem levado a 
imprensa de todo o Drasil, prin- 
cipulmente q de Porta Alegre, a 
cominentarios os mais elogiosos. 
úrande enthusiasmo vem da 
parte dos “fans” envolvendo 
esse match, pols o vencedor terá 
que, em Porto Alegre mesmo. 
pelejar com o vencedor do jogo 
que será realizado em S, Paulo. 
Esse facto, da Tinal do campeo- 


nato brasileiro de football ser 


levada à effeito na capital gau- 
cha é notuvel, pulis desde AMA 
que nenhum campenuato tem se 
desdido do Judo de lá, As equi- 
pes estão muito Inferessadas na 
victoria e, como os cariocas Lém 
melhor “cartel” de jogadores, 
é de se esperar que vençum os 
gauchos, mue, sem duvida nlgu- 
ma, serão sérios adversarios, 





FERIDAS 7 ESPINHAS 7 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


As mães cautelosas nunca dei- 
'xam de ter em casa um tubo 
destes magníficos comprimidos. 





CLINICA S0' DE SENHO- 
RAS DO DRE. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todiã ae dven- 
uns dus senhoras, Sóin vúperu- 
vão e sem dôr. Hemorrvhagia 
do utero, suspensão, atrazos, 
etc, Diagnostico proçiee da 
wravidez, Rum Republica do 
Pero 115% > andar. Feleghos 
Ua-15PL. 







em lances de sensação, 


UM OSSO... 

No final da temporada de do 
Os uzues surpreenderam us mais 
fortes candidetos ao título, ven- 
cendo todos os clubs com ex- 
cepção do Fluminense. club qo 
qual alnda não conseguiu infli- 
gir um revéz. Este anno o Búm- 
sucresso ainda. não revelou à sua 
forma actual. e essa batalha ser- 
virá de hase pura um Juizo de 
suas possibilidades no torneio 
uberto e no campeondto official. 
Uma colsa podemos ullivmar; o 
gremio da Estrada do Norte será 
um “osso” para o Flamengo... 


Marin e Barbosa 
Estão Contundidos 


Marim. após estar po 
do ve em condivões de reiniciar 
suas qelividades sporiivias, 
assumiu q seu antigo posto qo 
lado de Carlos Alves. Não foi 
entretunto, feliz qo conhecido 
back, pois ne jogo com o Ame- 
ticy  contundiu-se criamente 
Barbosa tambem cesta combunili- 
do, fazendo reviver o problema 
da caga, 


lubolei- 


| do 


O JOGO COM O PALESTRA 


às direcções do VHamentas v 
Palestra ale Mimas cuiraroia 
em entendimentos pura a resli- 
zoção de um interestadual, tal- 
tundo apenas designar data, Se- 
gundo declarou-nos o sr, asilos 
Padilha. quelta Hinguto 
após estar solucionado cu pfO- 
blema da saga. 
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| FUGITIVOS DA 


FUGITIVOS DA ILHA DO DIABO 





-— Cinco presidiarios que consegulram fugir da Ilha do Dlabo, chegaram aqui em 
um bote, após 12 dias de navegação a esmo, Os fugitivos encontram-se completamente 


exhaustos, Foram 


“PORT OF SPAIN, 3 


detidos”, 










— (U. P.) 








A grande reunião de 
domingo 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 

1º carreira Premio “Via 
King” — 1.200 metros — Béis 
+ :000$000. 





(1 Mecenas, «a. Oh “5 
(2 «Dominó . «e «+ Dl 40 
td Premiado q e o ua 
2 | 
(t Malvino «sc. da 0 
th Crsulgos 0:00 0: NA 40 
2 WCRONES voo)! o 70% 4 
(7º Marape, +» Dl b0 
(8. Uraquitan 0 nt 5y 
4 1) Yhermosxal, ,. 52 O 
(O Miquirinha + . d2 35 
“ carreira — Premio '““Phais” 


— 1.400 metros — 5:0005000, 
ks. Cls 


1-4 Miss Bá. eo BS o 
v CGaracupl «q e DO su 
à 
td Uibrã.. qro sr bj E) 
CE Tinteiro PRE E) 40 
3 | Y 
b Plolin. «co no by 
(6 Mirucaia . , «e O) E) 
4 
(7º Cambuy . oc DD ty 


y carreira — Premio “Hodol- 
plio Valentino” — 1.400 metros 
— 450005000. 


Rs, Gts. 

CL. Thninos vo MAÇÃO Su 
Vos) 

(9 Sabre o 0 gl 4U 

CIC US es É PS is COD Ja 
2 | E 

(4 Saslpho «ce» Dl 40 

(5 Ogurita . cw SM nO 
3 16 Oitava «o oo 4 bO 

(7 Enio. cavv o dl nO |» 

(8 Lancela + cc SS 40 
4 |) Nata) . coa 5 nO 

(10 Mogexr +, + o o 5 do 


4* carreira: — Premio “Jequi- 
Fiba” — 1,600 metros — 4:0003 
— Betting. R 

; a Rs, Gts 


(1 Seu Peixolo. -. dd Jo 
1 

“ Sangueuol , . « as 60 

(3 Rumell , «o 60 40 
2 | à 

(4 Tlexa cvs E 40 

(à Slayer . vos e DS au 
3) ” 

(6 Galbpador. «o DD nO 

(7 NVoneziano , o v 59 ys> 
3 | ” “o 

t” YTayê o o e vu 100 do 


5º carreira — Premio “Serl- 
nhnem” — 1.500 metrvs — Reis 
A:000SU00 — Betting, 


Ks, Cs. 
(1 Miss Praia , . . 98 30 
1 | E 
(2. Efetivo . o. 55 Mi 
(3 Lord Breck . .. 50 dy 
a 7 à 
(t+ Robelik . . o E 50 
tà AFApogY +.“ 4 50 
3 1 a k 
(6 Capitão Mór . . US Go 
(7 Tia Ring, «e df 3a 
4] 
3 Zug e V JU & 1 Go Jo 
6º carreira — Grande Premio 


“truzeiro do Sul” — 2.400 me- 
tros — 5O;0005000 — Betting. 
Ks. Cls 


(1 Organdi, «cce O) Su 
1] 

(4 Alter Ego . cw 99 bo 

(4 Tomate , «o» d 40 
4] 

(d Tororé:, ; oco hã 40 

(à Uxtapara . «o mo su 
3" Tapliapé «e DD so 

(6 Lagosta . «vw D5 7 

(12 PAC orem sd 53 20 
PA ado O Sor lo “o 

(* Monçyr ear DO 20 


moças isenta as 
”» 

“Crack” 111 

Será entregue amanha, o pu- 
Wlico, um novo magazine tur- 
fista. Esse semanario, subordi- 
nado à suggestiva denominação 
de “Grack”, preenche Lodas as 
exigências do periodismo hippi- 
co moderno, Collaboram na sua 
feitura os sis. Odyr do Conto, 
José Alenntara Gomes, João Pe- 
reira Caldas, Gllberto Vereza e 
Theophilo Biltencourt, 





Uma boa egua nacional 
soffreu um grave cor- 
tratempo 


Quando tomava honha de matr 
a egua Musa levou uma quê- 
da, soffrendo fractura da omo- 
plata, À ex-Odysséa deverá ser 
«nerificada, uma vez que se acha 
impossibilitada. de exercer qual- 
quer mister. 


DR PETS CT DP ERA 
Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48. 3º and. Sa 
fa 6 — Teleph.: 43-0066 
Expediente das 10 às 
12 e das 14 ás 18 horas 


em 
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Tapajos montado por Umbe 


Quando oulro merilo não ti- 
vesse, Tapajos só pelo facto de 
derrotar Sargento converteu-se 
num dos grandes “hobbies” do 
nosso publico turfista, O f(Uho 
de Tugris, que ainda por cima 
é lordilho, tornou-se unit «das 
malores altracções dos nossos 
programimas na quadra netual. 
— “Quando se dará sem renp- 
parecimento?  € a pergunta, 
pols, que deve bailar cm todos 
us jpuvidos.. 4 resnosin. nto ha 
de deixar jnujto salisleilus os 
nossos urímen. O neto alo 
Ghancer nio está inseripto em 
qualquer classico, ate wu tempo- 
ruda internacional, de sorte aque, 
a não ser que peça chamada 
para “hbandicaps” comuns, só 
será visto em publico no G. P. 
Brasil. 

O peusionista de Alcides Mi- 
randa, que tanto nereditou seus 
merilos profissionses com q 
desfecho do Classico “S. Pran- 
cisco Xavier”, desde que estreou 


Tornaremos a Yêr Tap 





+ 


2JÓS 


rto Herrera, que tanto contrib ulu para a ultima victoria do 


filho do Tagras 


|em 1924, salisfez 16 compromis- 
sus, obteve seis victorias, 

O tordilha adquiriu propria- 
mente féros de corcedor, no 
ultimo “16 de Julho”, em que 
escoltou de muito perto Sar- 
sento e Bramador. | 

Por muito boa vontade ue 
queiramos ter, não vimos depuis 
derta apresentação grande supe- 
ramento doe performancos de suma 
parte, Nu OG, DP, Brasil, na pho- 
tographia mem chega a nlcan= 
val-o, tão longe finalizou le 
Sursento o Midi, Velu g seguir 
o segundo empatado com Cou- 
ringa, de que resultcu q sus- 
pensão de Concles, A vickoria 
do G. Po Dr; Frontin, que se 
succedem, ol espectacular mas 
sobre Irunotb em tres pernas 
o Last Pet que salicimos O que 
vale gciusimento, Encerrou Ta- 
pajós sua campanha, secundan- 


do Midi a meio pescovnç quim 
vlussica realizado em sabhedo, 
No anmo corrente, antos do so 


impôr a Sargento, Trncassára 
explleavelmente na prova ganha 
por Bramador e vallocary-se 
como “runner-vp” de Brunorb, 
que reapparecia appurentemente 
sem chance numa curteira em 
que competia com Bramador, na 
esco de bl para 58, que wa 
euanto supportava o uucional, 
Como vemos, o cavalo  tr- 
landez não se afastou muito do 
ponto attingido, qu vollucar-se 
vm terceiro: pura Sargento e 
Bramador no ultimo “Dezesels 
de Julho”, em que dava 1 klio 
nos «dois nicionães, 
E” certo que ugora 82º impoz 
Sargento, 


q vingundo as duas 


derroias do anno passado, mas 
slnda assim lão escassa foi 
differensga entre os 
deis, no disco, que se ha evo- 
loção allegavel, em seu caso foi 


euasi 


E 
aceusada 


nenhuma. 
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Premiado Duas Vezes | 


E 
Ro 
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em 


“A disputa 
King” 


do Premio “Tia 
no domingo servirá pa- 
ra pór-nos pela primeira vez 
em contacto com a letra P do 
Haras daçatuba, o progressista 
estabelecimento de criação que 


os srs, E. e A, Assumpção 
mantém nos arredores da capi- 
tal paulista. Este conhecimen-= 
to se fará por intermedio de 
Premiado, um filho de Aymes- 





try e Loteria, que foi o esco- 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professures Lichtemberg, Lewin, Joseph, de | 
Berlim e Haslinger, de Vienna Especialistas em doenças dos | 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras. Dia- 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42 -' 
Sob. das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531. 





O pótro inédito Premiado que veremos no lomin go pela primeira vez 


lhido pelo juryv da ultima ex- 
posição realizada em São Paulo. 
Trala-se effeciivamente dum 
producto de linhas esbeltas bas- 
tante desenvolvido, que a acre- 
ditar na efficiencia destes fa- 
etores, muito brilhantemente 
deve passar pelo turí. 


O neto de CGoreyra dofenderá 
a bella jaqueta do sr. Rubem 
Noronha, estando aos cuidados 
de Francisco Barroso. 





À hora de inicio das 
proximas reuniões 


As reuniões de sahhado e do- 
miugo terão iniclo às quatorze 
(14) horas, 


PSTU BM Ra) e nr SST am VOr qe mi at Tuas LADOS ota aid Dad 6 ig Ds RD 


ESA UE ga to PR UR SM pn E SA 





[—1. Mussuã +... NU 
2—2. Brazino . «iq o bs “b 
“3 Trapuasinho , . 51 40 
4-4: Gales . cu. AB 50 

(5 Offensiva , . . 58 40 
5 | 

(6 RKroppe . . 0.0. DO no 

5º curreira — Premio “Nio- 
be!” 1.500 metros — 4:0003 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Junho de 1936 





TURF 








à realidade dessa fuga, noticiada 





la United Press, 


realismo da producção da Columbia 


birá 


O meeting de sabbado 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 
1º carreira — Premio “Rolan- 





do” — 1.200 metros — 7:0008 
e 1:4008000. 

Ks, Cls. 
1 Everesto. 5, sbt 20 
2 Nodosinho , . . « 54 35 
3 Urussanga bs 0) 
4 Marulcha , « . . 2 au 


2º carreira — Premio “Pio- 
lin” — 1.400. metros :-— +4:0008. 


; Ks, Cts, 

11 Togo. . BD 
2—20Orgulhosa , « «53 “O 
3 Memby .,... 53 41) 
4—4 Itaparica . +... 53 no 
f AdRga caso BI 60 
(6 OM 4 emos 00505 1.040 


(3 carreira — Premio “CGan- 
nes” — 1.100 metros — 4:000% 


Ks.'Cts., 
, A Galarim . «+ 48 30 
(3 Disco PESE PPS a “50 
1 À Pharad. sue oo 4) 40 
E (+ Lagave . 2, mB no 
fp New Star , os so 
3 
(6 Astral . «a 005 40 
: (7 Ralnhela ,.,. 55 Sb 
| 
(8. Dollar , , « « 50 40 


4º carreira — Premio “Sovéo” 
— 4,800 metros — U:0008000, 
ks. CIs 


— Betting. 


1—1- Cock Tall, .. Mm Mio 
(O AANOR: vo erre o ASR 40 
2 
tm Suulhype, «oa o AZ 5Q 
(4 Colonna , +. +. 53 JL 
431 
(DSO VÉO: o quo Bd AU 
th Tomprim +. Do bt 
4] + 
(MS ALR Doe seo Rca qd: 50 
(6º carreira — Premio *“Mus- 
sua”. — 1.500 metros — 3:0005 
— Betling. 
Rs. Gts. 
(1 Lentejoula, «+. DU so 
b: | 
(2º Hapoan , co. hl 40 
(3. Cones . +. dz +O 
2 
Cl Franceza o 4M ho 
(à Dão Pedrito , . 5! so 
3 ih Contratempo . . dB AO 
(7 Salvador . . . 48 4Q 
(8 Coelho ,. +... mM tm 
49 Galmita . .,. 52 Ui) 
(” São Sepé , 4 ,. 08 sn 
7* carreira — Premio “Glo- 


bera” — 1,600 melros — 4:0003 
— Betting. 


1—1 Yuvita . ce 55 
(2 Romana , +. b5 5o 
21” 
(3 Lumine... 40 
! o Ponta Negra, 5B do 
(d Noblesse , q. 54 40 
, Palpiteira . . . 58 SU 
(” L'Amazone . . 58 Jo 


na proxima segunda-feira ! 





ps O Guarda: Esta preso! 
É proibido pixar c mais ainda pixar mentiras. 
O unico remédio que alivia as tosses são as 


Balas Ba/samicas. 


de cambara, jataí. e grindelia. do Farmaceutico 
C.da Silva Araujo, que não falham nas bronqui- 
tes, resfriados, asma, coqueluche, laringites, etc... 
E as "BALAS BALSAMICAS! não pixam as paredes 

com anúncios escandalosos e feios. 


o 





Realizou-se, hontem, & noite, 
no restaurante “Açoreana”, á 
rua Buenos Aires, o tradicionzl 
jantar com que a Empresa 
Pugilistica | Brasileira - costuma 
homenagear os echronistas de 
Box da imprensa carioca, so 
iníciar q temporada da qual é 
patrocinadora. 

O “ngnpe” decorreu ,revesti- 
do da maxima cordialidade, e 
apesur de ser de certo modo, 
uma demonstração de vitalidade 
physica, com à apresentação do 
| lutador argentino Magnell hou- 
ve algumas tonalidades de mul- 
to espirito no plttoresco dos 
commentarios que se fizerum em 
torno dos manjres apresentades 
ao consumo dos chronistas, mes- 
tres tambem mas na arte do 
appetute. 


No decorrer do jantar usaram 





ILHA DO DIABO 


vem confirmar o extremo 


FUGITIVOS DA ILHA DO DIABO 


com FLORENCE RICE, VICTOR JORY e NORMAN FOSTER, que o Gloria exhi- 


A O UU UU DD SD 


O Início da Temporada d: Byx 


O JANTAR OFFERECIDO AOS CHRONISTAS 
PELA EMPRESA BRASILEIRA DE BOX 





du palavra varios oradores, que: 


foram enthusiasticamente aD- 
plaudidos. 





Domingo Proseguirá o 
Campeonato daC.B.D. 


PAULISTAS E BAHIANOS EM DISPUTA DA 
SEGUNDA DA “MELHOR DE TRES” 


O segundo jogo da “melhor 
de tres”? entre bahianos e pau- 
listas em disputa do XL cam- 
peonato brasileiro de football, 
promovido pela C.B,D,, será 
realizado depois de amanhã, no 
parque de São Jorge, em São 
Paulo, Para esse mateh semi- 
final do campeonato, grande an- 
siedade os “fans” vêem demon- 
strando e alto interesse . foi 
criado em torno do jogo, O ven- 
cedor pelejará com o vencedor 
do jogo entre cariocas e gau- 
chos. Como o jogo se apresenta 
de grande responsabilidade, us 
paulistas realizaram hontem um 
treino com os elementos do u- 
ventus, Afim de preparar me- 
lhor o conjunto paulista, [oi es- 
colhido exactamente para o trei- 
no um club cuja equipe é de 
regular força, empregando-se os 
titulares mais a fundo, O sele- 
ccionado treinou assim: Juran- 
dr; Jahú e Agostinho: Brito, 
Brandão e Argemiro; Mendes, 
Armandinho, Teleco, Tim e Wil- 
son, 


O JOGO DE DOMINGO NO 
ESTADIO ALFREDO SCHUERIG 


Das mais neertadas a escolha 
do estadio “Alfredo Seluerig” 
para a vealização do segundo 
Jogo da “melhor de tres” entre 
bahianos e paulistas. E' que, sen- 
do o seleccionado paulistano 
composto, ua sua malorin, de 
elementos corinthianos, o cam- 


po do parque de São.dorge affe- 
rece melhores opporiimidades 
para que o “onze” handeirante 
possa realizar uma partida bri- 
lhante, A indicação do parque 
São Jorge deve-se ao lechnicy 
da L.P.F,. que não pertence a 
club algum, e bateu o pé para 
que o lol da pugna fosse q 
gramado corinlhiano. O sr, Ta- 
ciuno de Oliveira, escolhendo o 
parque S. Jorge. visou sôómen- 
te às interesses do football pau- 
lista, deixando de lado qualque) 
particula de clubismo, E” que 
não falturam os mãos sportistas 
paulistas que rium que à pugna 
fosse dispulada no campo do C. 
A. Paulista, Os bahianos deram 
preferencia ao campo da rua da 
Moóca, relulando. para aceitar 
u indicação do campo do alvi- 
negro, 

E 


REDES SEP 
Moscas” Castro & Comp, Li." 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPREST!- 
MOS E DESCONTOS, a's 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 | 


TELEPHONE 25-3937 
- RIO DE JANEIRO | 


| 


'j Duas lutas da, Fede:nção 
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“Lutador” e não “per- 


' dedor” 


Ao tratarmos hontem, do 
reapparecimento do crack Sur- 
gento em 8. Paulo, fazendo al- 
lusão &s suas “extraordinarias 
qualidades de lutador”, vimos 
por. natural equivoco da feitura 
dos jornnes. estampada a pala- 
yvra “perdedor” que absolula- 
mente não reflectiu o nosso 
ponto de vista, 

Fique ahi a retificação, 


O ESPECTACULO DE 


SABBADO 
Finalmente, com satisfação do 
carioca, atnanhã, dia 6, sabbado, 
& noite, abrir-se-á a Lemporada 
de pugilismo no Estadio Brasil. 
O combate final, que constl- 
tula uma incognita para os 
“fans” do brutal sport, não po- 
dia ter escolha mais acertada: 
Magnelli e Acosta, 


E' O MAIOR PESO GALLO ! 


Hontem, à tarde, Megnell su= 
biu 20 ring para um treino leve, 
Após dois rounds com Frank 
Cruz, o vampsão argentino en- 
thusiasmou-se e continuou o 
treino fazendo 8 rounds com 
varios sparrinegs, 

E' verdadeiramente notavel a 
sua fórma de combater, Começa 
a luta, attrae o adversario e pro- 
cura distrail-o; deixa-se atacar 
e responde go combate; estuda 
o antagonista, Perspicaz, obser- 
va e descobre o ponto de ataque; 
já está de posse do rival e agora 
vae combater. Colloca seus gol- 
pes com uma precisão mathe- 
matica, soco justo, violentiss!- 
mo; a sua esquerda desfere 
swings terriveis. Dansarino do 
tablado, agil, esquivando bem. 
Magnelli no ring é um boneco 
de molas. Luta despreoceupado, 
cbservando o adverserio, E' o 
tigre que tortura e brinca com a 
presa até dar-lhe o golpe fina!. 
E Kid Pratt, ao terminar o trei- 
no disse; 

— E! formidavel. E! o maior 
lutador da sua classe que já vi. 
E que soco... Um dos seus 
sparrings calu duas vezes em 
knock-dowmn | 


O PROGRAMMA DA NOI- 
TADA 


Outro match empolgante tra- 
var-se-à ontro o challenger do 
sceptro brasileiro dos leves, Bal- 
thazar Cardoso que enfrentará 
Barzola. Aguarda-se q luta com 
expectativa, pois Balthazar bo= 
xela de verdade, forçando o 
combate e Barzola é caracteris- 
tico pela sua. extraordinaria re- 
sistencia. Nas preliminares Oo 
durissimo Mario Francisco fará 
frente ao valente: puncher Gon- 
çalves da Cunha; peleja de 
leões, 

Americo Prior e Claudio Costa 
farão a primeira luta, estreando 
como profissionaes. Prior com- 
buterá com 'a responsabilidade 
às “casa”. Frente a Claudio 
Gosta estará-em jógo“a sua car- 
reira e a superioridade do nome. 
em 
preparação pré-olymplra, abri- 
rão a Anitada: Alvaro Meireles 
x Sebastião Santos e Djalma 
Moraes x David Schultz. 

PESAGEM E EXAME 

Será procedido amanhã sab- 

ado, dia 6. no Estadio Brasil, a 


Pesagem e exame medi Cc 
boxeurs. É o 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Junho de 1936 



























da 


HAS CAMISAR 


DE SED A| PROGRESSO 


CRETONES E MORINS 





DD a 
2. 


.. 


DR di dad dad di dd o o 


e... 


INEMA 





(Continuação da 8º pagina), 


“Uma Ilha de Java” — Um espectaculo para a 


Segunda-feira no Pathé 
Palace 


e— .—ss 


UM FILM EM QUE OS NER- 
YUS SE AGITAM INCESSAN- 
TEMENTE 


Assustadotas emuções desper- 
tun este tilm, estraunhumente 
repleto de episodios fortes, em 
quo u nota emotiva é dada de 
vina maneira palpitunte e tin- 
ta de um colorido que se flca 
a pensar se O que se está ven- 
do é ficção ou realidade, Isto 
se deve não sómente à convi- 
vção dos scenurios, como tams 
bom à magnifica e suggestiva 
interpretação, Avulta em pri- 
meiro plano Charles Bickford, O 
popular homem mau, 
que se upresenta sempre Te- 
vestido de uma couraça de fer- 
ro, impossível de ubrigar uma 
alma e um coração, Pois Char- 
les Bilekford é, neste film tam- 
bem, um machiavelico, um per 
vorso, um l[orugido da justiça, 
We, para escapar ao jugo da 
let, não hesila em dar expao- 
siãiu uus seus Instinctos e indole 
terrivel. Pussageiro de um nas 
vio, commandado por vm trai- 
vueiry chinez e sabendo que 
este descobria O seu vergonho- 
«o segredo, intima-o, sob pena 
de matal-o, a que mude o rumo 
do névio e o leve a longinquas 
terras, Amedrontado, o Chinez 
ubedece, mis em inelo da via- 
som desencdelam-se os ele- 
mentos, e uma lempestade tru- 
gica, pavorosa, ameaça tudo 
tragar. Alguns naufragos fo- 
ram parar à Na de dava — O 
paraizo dos leões, e dentre 
elles o chlnez e o foragido da 
justiça. E é ahi nesta ilha que 
se desenvolve a mais soberba 
parte do drama, em que Os pe- 
rigos se alternam à doçura de 
um tocunte romance de amor. 

Leslie Fenton é o chinez e à 
sua caracterização é assombro- 
su. “JUsabeth Young e Frank 
Albertson £ão os dois apaixo- 
mudos, 





Uma mulher entre tres 
mil faccinoras. . . 


Uma unica mulher põe uma 
jonalidado de romunce em “O 
Hei dos Condemuados”, o fm 
sensacional do Broadway Pros 
gramma qu: o Cinema Broad- 


aquelle | 






vista e o ouvido 


Algumas pessoas que se de- 
dicum à producção de films, o 
fuzem unicamente pelo simples 
prazer de o fazerem, emquanto 
outras dedicam-se exclusivaã- 
mente a producções de caracter 
commercial, Entre estés está 
V. Tourjansky, o realizador de 
“Olhos Negros”, que, desejando 
fazer um film de agrado para 
a vista e o ouvido, dispendeu 
uma verdadeira fortuna com O 
elenco e a montagem, onde so- 
bresaem os dialógos de Jacques 
Nathanson. A reconstituição da 
Russia de ante guerra, o fausto 
e o esplendor do paiz do Czar 
Pedro, é de um realismo cho- 
cante, Í 

Harry Baur, do mesmo modo 
que em “Noites Moscovitas”, 
realizu a mais sublime das suas 
interpretações. Simone Simon, 
cujo primeiro contacto com O 
nosso publico se fará através 
desse film, é o typo Ideal da 
ingenua amorosa, da ingenua 
que de ha muito o ciuema es- 
tava precisando, Merecem ain- 
da parabens pelas suas actua- 
ções os actores Jean Pierre Au- 
mont e Jean Mox. - 


=. Oswaldo Barbosa 
PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 

MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estomar 
go, pulmões e coração 
Instaliações completas: de 
electricidade medica, raio X 
alta frequencia, banhos hy- 


dro-electricos e de luz, raios 
ulira vermelhos e ultra- 
violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3º and. - 22-0538 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
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(Continuação da 12º pagina). 
O PUBLICO CARIOCA E 


A SUA AFINIDADE COM 





«mas fjuniza. de 








tnruo de 
º uma sensação de permanente 
tediça parecem totalmente vencidas. 
By PILULAS DE FOSTER, entretanto, 
as ajudarão a reagir Contra essas 
acabrynhadoras' enfermidades« 
Em pouco lethpo o organismo estará 
fivro dos venenos uricos e os rins 
aatarão funcionando normalmente, 
As PILULAS DE FOSTER são) 
garantia de saude. 


LIVROS NOVOS 


Reedições da Livraria 
José Olymplo Editora, 


A Livraria José Olympio Edi- 
tora tem no prelo, ao lado de 
varios romances “Inéditos dos 
nossos maiores romancistas no- 
vos, as seguintes reedições: “A 
Bagaceira”, de José Americo de 
Almeida; “Cacão” e “Suor”, de 
Jorge Amado e “Banguê” e 
“Menino de Engenho”, de José 
Lins do Rego. Deste escriptor 
tem a salr o seu novo romance: 
“Usina”, E tambem o novo de 
Jorge Amado: “Mar morto”, 

“Territorio humano” e 
o seu successo 

Continúa alcançando grande 
successo de critica e publico o 
romance de José Geraldo Viel- 
ra: “Territorilo humano”. 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle o Syphils 

Ed. Odeon sala 91 - Segun- 

das, quartus e sextas das 4 
ás 7 horas 


Ó POVO 
RECLAMA 


LG 

Os moradores do Cosme Ve- 
lho, vêm mais uma vez, recla- 
mar da Light, a demora do bon- 
de Aguas Ferreas. 

O actual bonde Laranjeiras foi 
organizado, ha seis annos, a Li- 
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'A Senhorita Jandyra Vargas 


Conforme , noticlamos, reali- 
zou-se a terceira transmissão 
de musicas italianas paru 
vem retransmittidas no Brasil 
pelo Departamento de Propa- 
ganda de uccordo con orinter- 
cambio combinado entre o Mi- 
nisterio da Imprensa: e Propa- 
ganda da Talin e o referido 
Departamento, 

A irradiação foi feila pela 
“-R.0. de Roma e constou de 
varios numeros musicaes do 
mais fino gosto. 


Entretanto, a nota mais in= 
teressante do progrimma foi a 
ligeira palestra feita pela se- 
nhotinha Jandyra Vargas, filha 
do presidente: Getulio Vargas, 
que se encontra cm Roma ha 
algum tempo. A senhorinha 
Jandyra Vargus, depois de" uma 
suudação Ro povo brasileiro, re- 
feriu-se & maneira verdadeira- 
mento captivante com que a 
alla vé tudo-o: que diz respei- 
to uo Brasil, Não, ha actual- 
mente no mundo, palz que me- 
reçu do povo italiano maiores 
attenções do que o Brasil, diz 
a gentil filha do presidente Ge- 
tulio Vargas. 


A retransmissão deste 
gramma fui magnifica. 


Hoje, caberá no Deparlumen- 
to de Propaganda irradiar um 
programma brasileiro para à 
Italia, o que será feito das 12 
às 12.90, nos Estudios da Rar 
dio Jorual do Brasil, que col- 
luborou nu organização do 
mesmo, 


E' o seguinte o programma: 


1º) — Primeiros; compassos 
da Murcha Real Huliana e Gio- 
vinezza, 


4) — Carlos Gomes — Pre- 
ludio da opera “Maria Tudor” 
— Execução da ovchestra da 
Radio Joxnal do Brasil, Dire- 
etor maestro Henrique Spediui, 

3º) — Marcello Tupinambá — 
Canção — melodia popular — 
Interpretação do côro e da or- 
chestra. da Radio Jornal do 
Brasil, — Hegento maestro 
Salvatore Huberti. 


4º) — Hekel Tavares — Azu- 
lão — Canção popular — Exe- 
ecução dos melo-soprunuvs Anua 
Maria Fluza e Lygia Gomes Pe- 
reira, do baixo Alexandre De 
Lucchi; do côro e da orchestra 
da Radio Jornal do Brasil. — 
Director muestro Salvatore Ru- 
berlti, 

5) — Francisco Braga (Can- 


pro- 


se-" 








| Falou de Roma Para o Brasil 


Magnifico o programma brasileiro que hoje será 
transmittido para a Italia 





Brasil. Director maestro Salva- 
tore Ruberti. 

8º) — Carlos Gomes — Hym- 
no no Novo Mundo (du poema 
symphonico (“Colombo”). — 
Execução do soprano Itala Re- 
peito Cortez, do tenor Alberto 
Sartorato, do barytono Massimo 
Puglisl, do baixo Alexandre De 
Lucchi, do córo e da orchestru 
da Radio Jornal do Brasil, — 


Director maestro Salvatore Ru- 


berti. 

Este programma. é recebido 
na Italia pela estução 2-RO, de 
Roma e retransmittido por to- 
das as estações iHalianas, 
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ATAYDE CIRCO 
MEXICANO 


q unicos dias mnis na Bispia- 
unida do Castello em home- 
nugem os forasteiros pre- 
sentemento no No, 
os mais orlelnnen ed 
clon equentres, acrobaticos 
grmenastam, meninbaristams, ex 
ventricos muntenes e de at- 
trncções vurins desfilarho 
nos nttrnentes e varisdos 
progeanimas dentna mltienas 
funeções, nns qunem tomarão 
pnrte on phenomennea bor= 
ristam trmÃos Atnyde que nr- 
rebntnm as muliidões, 


HOJE, ás 18 e 21 1ority 
uns grandiosas funcções. 
Nota — Amanhã vabbado, 
uenultimo din Ás 16 0 3% ho- 
ras — Domingo, despedkia 
da Companhin, ás 15 c ús 21 

jboras, 
Ao Publico —Regervem com 
tempao suma. iocalidades, DR 
pllheterin aberta desde ás 10. 
horas da manhã. y 
A empresa unÃo Se respomnsas- 
“ilizo pelas  entrudas que 
vendem us combistas, 


Ultimos dina de alegria va 
Espiauada — Ultima. 











THEATRO 
CARLOS GOMEs 


HOJE - 8 e 10 horas - HOJE 
Meio-Centenario de : 


Pacificação 


Amanhã : 16 hs. — Sabbado 
Ultima Matinée a preços re- 


e 


NOTICIARIO 
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JOIAS DE OCCASIAO 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Ran 

Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor. 


do 





Theatro João Caetano 
Companhin de HRevintas e 
Operetas 
Direcção — SENHA FINTO, 





HOJN — Au 8 8/4 hortas — 
Especinculo completo 
Festa aritaíttom do tenor 
PEDRO COLESTINO 
Representação da queculn 
operetn de FHANE LOHAN 


“VIUVA ALEGRE”. 


Anna Gravarr, Gina Miamn= 
cht; Qnmílio, Pedro Celenti- 
uo; Conde Punto, Joflo CVe- 


Jestinos Valentina, (ecr 
Medina. 
BRILHANTE FIM DE 
FESTA 
Fomnrho purte — Procopio 
Ferreira — Cnrmen  Gunteu 
— Rely e Silva — Sylvio 


Caldus — Ernesto de Mnrco 
— Vicento Celestino — Der- 
thu Santos e outros astros do 
theuntro e du seeva Jyrica 


SADDADO E DOMINGO 
Por nesnõem ás 40 e 2% horna 
“VIUVA ALEGRE! 
Despedida da Companhia, 
Esses espectnculos não serão 
repetidos. 





E E TE, 
Dn 






Procopio 


No Theatro Regina 
8 e 10 horas HOJE 


JOAO 
NINGUEM 


A PEÇA COMICA de Sa- 
voir — Traducção de 
Carlos Bettencourt e Re- 
nato Alvim. 


O e don acid 

















NA GENTRAL DO 
BRASIL 


Consiguados à firma Wilson 
Sons & Co. Ltda, e destinudos 
á Casu da Moeda, chegarum hon= 
tem, das Minas de Morro Velho, 
cinco caixotes de ouro em bar 
ra, no valor de 2.493:6403000, 

—— O coronel Mendonça Li- 
ma, director da Central du Bra- 
«it resolveu que, até ulterior 
deliberação, as alterações rela- 
tivas uos leitos dos trens do in- 
terlor não deverão entrar em vl- 
gor, continuando a ser cobra= 
dos os preços netuAes para as 
referidas accommodações. 

—— A udministração da Cen- 
trul do Brasil fez selente ROS 
interessados de que o “Dlurlo 
Official” publicou as instrucções 

arr o concurso de mestres de 
inha de 4º classe, nos quadros 
da 3º Divisão da referida Es- 
trada. 

—— A administração da Cen- 
tral do Brasil permittiu no se- 
nhor-H. Fox Drumond constrult 
uma plataforma para emburque 
de mincrio de maganez, muni- 
dos de desvios mortos, na €s- 
tação de Cockrat de Sã, corren- 
do por conta do interessado tO- 
das as despesas com o referido 
serviço, que será fiscalizado pelo 
inspector local da 3º Divisão. 
DO O 


OURO. aco: 


cambio do dia, 
Joalheria F ENA L 
Concertos garantidos de jolas, 
e relogios — 7' de Setembro, % 
eng. PP, Tiradenten 


O paranympho dos 

doutorandos da Fa- 

culdade Fluminense 
de Medicina 


Realizou-se no dia 2, sob & 
presidencia do rui, Heitor 
Carrilho, a reunião dos doulo- 
r. ndos da Faculdade Fluminen- 
se de Medicina para escolha «2 
seu paranympho e dos seus ho- 








way apresentará, a partir do 
proximo dia 15 do corrente, 
Uma unica mulher no meio de 
tres mil fascinoras; em melo 
de um ambiente carregado de 
lutas, de crimes hediondos, de 
tragedias inominaveis, 
Helen Vinson, a quem fol 
confiado esse papel difticil e 
de rara intensidade, é a filha 
do velho d'ector do Presídio, 
que se encontra eufermo € que 
passou o commando da Ilha 
terrivel a Ramon, seu assisten- 
te immmediato e noivo de sua 
filha. Bem cedo, porém, a jo- 
ven que viera a Santa Maria 
em visita ao pae, nota a bar- 
barie e a deshumanidade com 
que são tratados os detentos 
sob o guante dé uma discipli-, 
na de ferro instiluida pelo tem- 
peramento perverso e arbltra- 


menageados. Após renhido plei- 
to observou-se o seguinte re- 
|sultado: Par. paranympho — 

Prof. Joaquim Nicolau; Home- 
r gens especines — Professores 
Arlindo de Assis e Maurilio 
Mello. Homenagens slin.bs: — 
crofesosres Heitor Carrilho, 
Octavio de Souza, Barros llar- 
vou. Parreiras Horta, Otilio 
Machado : Cassiano Gomes, 

No quadro constari wma ho- 
menagem de honra ago exmo,; 
sr. Getulio Vargas, 

Foi eleito orador official o 
“outorando Calixt Kalil, 





















O PARISIENSE 
(A PROPOSITO | DE “OO 
NINGUEMS, NO THEATRO RE- 
GINA) 

A verve dos humoristas fran- 
cezes, os lronistas como Alfrod 
Savolr, proporciona ao publico 
de todas as grande tmetropoles 
os mais divertidos espectaculos. 
Os modernos escriptores do re- 
pertorlo comico de Paris, estão 
ultimamente dundo às tuas ps 
cas caracteristicas de algum 
modo  cinematographilco, « no 
acontece com “Jodão. Ninguem", 
(Le tlgurant de la Gaité) que 
fncilmente fol transportada pa- 
ta o “écran'. no film que todo 
mundo apreciou grandemente. 

O segrodo de “João Ninguem” 
estã em movimentar persona- 
gens renovar amblentes, gUC- 
vessivamente, mantendo porém 
a mesma intensa nota de ala- 






















tudo provisorio (por causa do (ras Eos 

jogo do club Fluminense) e ficou seu +; air ti A E 
effectivo, trafegando com pou-' tes”) Execução o bro e da 
cos passageiros e não serve & TUR | orchestra da Radio Jornal do | 


Casino Copacabana 
NO GRILL ROOM 


o intervalo de 10 e 20 minutos, 
Sabbado, 6 — Estréa na pista : ' 


anda sempre chelo e, ás vezes, 
TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 


o fiscal é obrigado a fazer correr 
bailarinos. 


duzidos com esta peça, 
Domingo : Matinée às 16 hs. 


PROCOPIO em 4 papeis 
differentes ! 


Amanhã : Vespe- 
ral às 16 horas 


O sais 
GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 


















um “especial” do largo do Ma- 
chado para cima. 

A rus Cosme Velho, sendo um 
dos bairros mais frescos da ca- 
pital, actualmente está soffren- 
do pelo enxame de mosquitos e 
com falta de bondes. 

COM A INSPECTORIA DO 

TRAFEGO 
Perigosa para os pedrestes & 
passagem da rua São José 
para a Esplanada 
Um leitor do DIÁRIO CA- 


















Doenças ano - reiae; 





vio de seu noivo, Ao mesmo 
tempo, tem ella a attenção des- 
pertada para a figurm do de- 
tento D. 89 — um homem de 
inteligencia e curacler a quem 
um golpe de azar havia atirado 
áquelle reducto de criminosos € 
bustas-feras. O presidiario Bj, 
pelo seu bum comportamento 
na ilha, serve de orúvenunça ROS 
officlaes e domina, pela sua 
superioridade nutural, os outros 
sentencialas, 1º elle 'quem or 
ganiza culdadosumeénto '&'revol- 
ta que ameaça estular a cada 
instante e é ulle aiula quem 
commanda vo momento preciso, 
embora já Lenha cheguda a Or- 
dem de sua Hberdade. Conrad 
Weidt tem, nu papel de Con- 
dembado SU ata eriição genial, 
seguido de Noah DBeery, 
um grupo desurtistas extoaordi- 
narios, 

a dp 





JOAN CRAWFORD w IMPÉRIO, ZºFE 





e units: 





gria de um acto & outro. 


protagonista de “João 


guem" esse papel 


indumentaria, 
mais se parece com 


espirito, 
sua população de uma inlliudi 


do theatro 
do theatro da Cinelandia. 
da engraçadisslma poça, 


nhã, Procopio representa 


tunes. 


De certo que uma peça des- 
se caracter reclama interpretsa- 
cão como & que Procopio xjsbie 

ne 
dynamico 
em que o grande actor su des- 
dobra verdadeiramente em qua- 
tro typos difforentes, desdo a 


O publico do Rio, à cldade que 
Paris pelo 
pela. intelligencia de 


vel tlhura espiritual, tem apro- 
ciado devidamente a graça dos 
quutro actos-da actual comedia 
Regina e applaudido 
o trabalho admiravel de Proco- 
plo e o do elenco de comediantes 


Ioje, dois novos espectaculos 
AMA- 
“João 
Ninguem" 4 tarde, ás +6 “oras, 
« à noite nas duas sessões habi- 
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RIOCA trouxe ao nosso conhe- 
cimento * uma irregularidade, 
para a qual solicitou que cha- 
massemos & attenção da Inspe- 
ctoria do Trafego, 

Trata-se da passagem que liga 
a Esplanada do Ceastelio á rua 
SB. José, á altura do Edificio 
Canadgri, Motoristas poucos es- 
crupulosos, dirigindo-se para O 
centro da cidade, entram pela 
referida via publica em marcha 
muito rapida e ameaçam atro- 
pelar aos pedestres que, pela 
calçada, caminham. Felizmen- 
te ainda não se registou, naquel- 
le ponto, nenhum accidente gra- 
ve, mas pensamos não ser ne- 
cessario tal para merecer as 
attenções da Imnspectoria, sem- 
pre tão interessada em manter 
o movimento de automoveis da 
cidade nas melhores condições. 


MARISSE COBIAN — com o notavel 
FRANCISCO NAVARRO. 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


bailarina 


JANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 


2 -- ORCHESTRAS — 2 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 










(Homem e mulher) 


. LAO OU£o 







Electricidade applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização, Tratamento das hemorrhoi- 
Ozonothermia 


das sem operações e sem do; 
RODRIGO SILVA, 14 - 3.º 
22-1250 


2% às 7—BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 








-—— 


DR. AUGUSTO PAULINO FELHO 
“DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9." and, Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 
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[É] 
EM “SO” ASSIM QUERO VIVER !?, A ALTA COMEDIA DIRIGIDA POR W. S. VAN DYKE, E CUJA SEMA NA NO PALACIO MARCOU UM DOS MAIS NOTAVEIS 


EXITOS DESTA TEMPORADA. DIA 15, REAPPARIÇÃO DE “UMA NOITE NA OPERA” 





“Diar: 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 5 de Junho de 1936 
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UM BARBARO CRIME PRATICADO EM SANTOS -:- A VIGTIMA ACHAVA-SE EM ADEANTADO ES: 
TADO DE GRAVIDEZ --- PRESO EM FLAGRANTE O CRIMINOSO 





Na pequena ilha de Santo 
Amaro dos Navegantes, no logar 
denominado “Pouca Farinha”, 
proximo a Sunlos, deu-se um 
barbaro crime, sende que a vi- 
elima cra uma mulher, esposa 
de um pescudor e se uchava em 
a cantado estado de gravidez. 
eu crimínco, um desses vul- 
gures “D. Juan”, 

| facto, que voltou loda a 
população local e das vedonde- 
» « terla Occorrido da seguinte 
maneira: 

UM CONQUISTADOR 
AUDAZ 

Silverio Gil de Almeida, de 
4? unnos, brusileiro, natural de 
Al.gõus. casado, pescador ma- 
triculado na colonia de pesca- 
dores “Z”. de San' 3 ha lem- 
po viu vollando suas vistas 
para a domestica Mark Martins 
do Amaral, branca, de 35 an- 
nos, beasileia e casada com 
Menoel Marins, operario da 
Gompanhia Sunlista do Navega- 
qo, 

PFemendo qualquer  vepresalia 
por purie de seu esposu, Maria 
ncelle ovenllou à perseguição 
que lhe vinha Tuzendu Silverio. 

C CRIME 

Não se dundo por vencido, 
apesor da mulher repudial=o, 
Silverno, ma manhã de ante- 
hontem, sulndo para a pesca, 
resolveu mals ums vez procurar 
Murta, no dutuit de demovel-u 
do sum obstinação. 

Esta.  pruvavelmento, 
ee o "uy, 


vendo 
Juan” estara se ex- 


vodendo, daemu-o, dizendo 
contar tudo a sem esposo, logo 
fo à este vegressasse do set- 
vico, 


Cheio de odio e num requinte 
do covardia e perversidudo, Sil- 
vero sacou de una aflndissima 
faca de que ectava armado, 
etuvando-a cm pleno coração de 
sug dufelia vicêma, que, mor= 
talmente ferida caiu no solo, 
proferimido apevas ds palavras: 
“APminha sogra, que este ho- 


mero ane trab 
A CALMA DO 
CRIMINOSO 
Emaquento Marky vila, cal- 
da Cor mm engine poça de 
Se Ce, HSONiziar Silverio [ul 


para sua vusa onde deixou O 
Vistiniuento vom que pralicara 
uv barbaro crime vc eurvlou al- 
umas peças de roupas eim um 


jorval, tomando a seguir a sua 
embarcação crumando para a 
Pomta da Praiu 


EM SOCCORRO DA 
VICIRIMA 

As demmesticas Margarida Pin- 
to ale Souza, “ouro Saldanha 2 
Susastiana Luz, esta sogra da 
victinm. ouvindo o grito dado 
por Maria [abel correram a 
su correl=a, ias nada puderam 





Ê atos des tros mulhere 
euíilo O pescador José Rasy- 
mundo da silva, em vom 


vmhia de Jose de Souza Cruz 
chegava em outra carmda 

Sabedores do ue decorrer 
es dois hotren* se puzeram em 
perseguição de nudtador, que cr 
«va « vda ganhava corta dis- 
tascia. 


PRESO O CRIMINOSO 

Chegando à vosta, - Silverio 
abundonou a embarcação, diri- 
gindo-se para o Instituto de 
Pesca, entrando pelo portão a 
dentro. 

Quando o porteiro do esta- 
beleciniento mandava este , se 
retirar chegaram José Rayimun- 
do e José de Suuza, em compa- 
nhia uu tres marinheiros, que 
deram voz de prisão go crimi- 
noso, sendu elle após removi- 
do para a 1º delegucia, 


AS DECLARAÇÕES DE 
SILVERIO 
Em suas declaraçõos, 
criminoso o seguinte: 
“Que diyrlumente discutia con 
a vietima porque esta falava 
mal de si, fazendo constar que 
“o em sua terra uutul, desho- 
nest 4 suas duys' filhas. 


Allega que hontem, vo regres- 
Sar de uma pescariu, teve 
nova discussão vom Maria Tza- 
bel e em dado omento, em- 
purrou-a, derrubando-a, e co- 
mo ella estava com um “trin- 
chelte” na mão, talvez tivesse 
cuido sobre o mesmo, ferindo-se, 
Que s> dirigiu ao Instituto de 
Pesca com o fim de entregar-se 
à prisão, o que não é verdade, 
segundo os depolmentos do por- 
teiro duruelle estabelecimento e 
das pessoas que vieram em sua, 
pessoguição, 


REMOVIDO O CORPO PARA O 
NECROTERIO 


O cadaver de Marin. Izabel, 
que se achava em adeuntado es- 
tudo de gravidez, foi, depois de 
filmado pelu perleia, removido 
para o negroterio. 


impedido de exami- 
nar a escripta do 
Lloyd Brasileiro 


OQ Ministerio da Viação com- 
murivou so da Fazenda que'o 
| escripturario do Banco do 
Brasil Anastacio Pesena du 
Custro, designado para q Come 
missão de exnme de escripta da 
Compunhia de Navegação Lloyv:l 
Brasileiro, sq acha impedido 
continuar o desempenho dessa 
Incumbencia, 


disse o 











TA CASÍMIRA 


| que tiver 


EM CADA CORTE 


esta Upa 


irqua, 


TEM CÓR FÍRME 


não encolhe 








ÇA <  S DO  - 





| quo ao despacho de f|s, 3%, 


O Radio Club quer 


irradir na mesma fre- 
quencia 


Despaehando o requeriments 
do Radio Club do Brasil que pe- 
de recongideração do acto que 
indeferly o requerimento ante- 
vior que solicitou lhe fosso mar- 
tida wu frequeneéia do SGO Jkws,. 
vonforme despacho publicado 


em feverairo p. passado ca mt- 
nistro da Viação assim duLor- 
minou: 

“No pedido de  reconsidera- 


“ 


não 
insinte o Rudio Club do Prusil 
na nllegação do seu pretenso di- 
reito a ser amantido na Trequen- 
eta uctunimerile utilizada, 


Invocu, entretunto, para plei- 
teml-u, ruzões de equidade. quo- 
ceptiveis do serem considerulas 
udministrutivamento e sobre as 
quacs se manifesta a CT R 
nos seus pureceresg de (is, Tta- 
duzido, colo é q numero de 
“cannes exvlustvos” resorvaius 
do Brasil pola Conferencia Sul 
Americana, e interessando, so: 
bremodo, à segurança nacional 
sob os seus uspectos militur ci- 
vico e eultural, possulr o munl. r 
numero de estações rad'sdifrr - 
soras de alla potennia, cap.zes 
de uttingir os pontos mais afas- 
laudos do territorio bras M 
estações essus que, sob pona de 
perturbarem outras emissoras, 
sômento podem funcelonar den- 
tro dos cunaes exclusivos tor- 
nu-se evidonto que tues vundes 
devem ser distribuidos 'às erta- 
qões capazes de realizar, no mo- 
mento uetual, essa elovada Ti 
nalidaáde. 


Serviços no passado, por nu- 
merosos que sejum, upenas po- 
derão ser considerados em faqs 
da apurada capacidade da sus 
prestação no presente 0 no (fu- 


turo, Soja, pois, concedido no 
requerente o canal oxclusivo 
pleitendo, sob a vondicção de 


instullur, desde já, uma estação 
de 19 ou mais kws., Nos termos: 
do voto divergento dos repro- 
saunntes do Do Com, 





BRASIL PA;Z 


DE FUTURO! 


UM ARTIGO DO “GIORNALI D'ITALIA” $0- 


BRE O PROGRESS 


O DO NOSSO PAIZ 





“0 Brasil Possue Uma Administração das Finan- 
cas, da Justiça, e da Politica Externa Que Con. 


tinua as Grandes Tradições do Imperador” 
ROMA, 4 (Havas) — Sob a epigraphe “Brasil par: 


le futuro” o “Giomale d'Italia” publica 


respondencia enviada do R 


longa car- 
io de Janeiro, em que são 


«bundantemente documentados os progressos realiza 
“os pelo grande Estado sul-americano durante os nlti 


dos cincoenta annos, 


O artigo retraça toda a historia do Brasil, dividi. 
du em quatro periodos: do descobrimento á chegada de 
D. João VI; de 1808 até a Independencia; da Indepen- 
dencia á proclamação da republica e desta aos nossus 


dias. 


O jornal expõe os progressos realizados em todos 
vs dominios da actividade humana e conclue: “O Brasil 
possue hoje em dia uma literatura, uma arte, uma sci- 
encia, e tudo isto foi conseguido em poucas dezenas de 
unnos, À vepublica chegou assim à maturidade. O 


sm tuma administração das finanças, 


"e qusti 


politica externa que continua as grande .ra- 
dicões do impexador, e nestus condições exerce legiti- 
. ' “ * 23 
mamente influencia em todo o continente. 


CEDO CSA | (> CS) AD O ED DO) 


“Morto na propria ar- 
madilha que pre- 
parava 





PARECE TRATAR-SE DE UM 
ACOMENTE 


No logar denominado Vargem 
Grande, proximo ao Retiro “dos 
Bandeirantes, occorreu hontem 
à nolte um acuidente, quando 
dois cagadores armaávium tunA 
armadilha para uninues, nn 
qual um delles, rocebeu em 
vleno pelto  & descarga da 
uma. 

O tfuclto que parece ter 

casual, peringnece  afudu 
impysterio, 
— A! hora em que encerravamos 
os serviços da presente edição 
us uutoridades encontravam-"o 
ainda vo local do accidente, que 
dista perto de 50 kilometros da 
delegacia do 28º” districto poli- 
elal, 


Ordem de pagamen- 
lo para engenheiros 
da G. B. em Londres 


Ao Ministerio da Fazenda o 
Ministerio da Viução. solicitou 
a transferencia para a Delega- 
“hi Fiscal do Thesouro' Nacto- 
nal em Londres da Importanc + 
total do 7:0008000, pure atten- 
der, nos meses de mulo p. pas- 
sado uv junho vigente, ao puga- 
mento dos vencimentos dos en- 
genheiros de W, F. Central do 
Brasil, Alfredo Kempff Wi 
GulmurÃes e Wruani da Motta 
Rezende: 


sido 
en 





o o) 
RR a > O | O 


Sacrifíicou-se Para 


Salvar a Vída do Transeunte 


um desastre de cons2- 
“elas lumentaveis occorreu 
hontem. Neste caso, a respon- 
siblidade não pede ser inqui- 
nula vos conductores dos ve- 
jeulo e contriluivam par 
o imprescionante acontecimen- 
to, mas à imprdescia de um 
[ranseunte que, sem medir as 
consequencias da sum altoiteza, 
dste-rminou o pavoruso aecidei- 
te. em que saiu gruvemente fe- 
rido sm praficcica do vo 
'ante. 


Muis 


COMO OCCORREU 
O DESASTRE 


Pela tarde de hontem, .trale- 


Um auto de praça choça-se, 


ren 








rbgh elo motorista 
vdr' 5, regulam to numer 


d.272, Aú chegar o electrico em 


tvente à Santa (Casa de Mise- 


ricordia, um transeuúte, appa- 
lundo pressa e nice querendo 


po det a conmiur “o correu pa- 
ta pegar o bonde. embora aper- 


cebendu-se de que eslava coun- 


tra a mão, 


Na vurreira desabalada em 
ne se empenhava, O impruden- 


te vão siu que se approximiva 


“re, um automuvel, que cor- 


Navier 


GRAVEMENTE FERIDO O CHAUFFEUR — SALVA, POR UM MILAGRE, 
QUE RECEBEU CONTUSÕES INSIGNIFICANTES 





O huto 432, no local do desastre 


gava pela rua de Santa Luzia 
O bode di, linha Praça Onze 
dirigidy 


ra em tido contrario, 


Pre- 
vendo o perigo, na velocidade 


cm que ba, o chauffeur do 
auto. para não colhor o tran- 
seunte, empregou ou. recurso ex- 
t-mo nessas circumstancias: 
deu um gulpe de direcção e O 
fe: com al infelicidade, que n 
Carro sofireu for ma derry- 
pagem, em viriude de estai 
molhado o asphal!s, e fol clo- 


cur=se violentamente contra q 
beude. No choque, que foi tre- 


mendo, o uulomovel espalifou- 
se todo. incend'ando-se, e u 
chauffeur lançado q grande dis- 
tar cia, em estado do schok, tal 


violentamente, com um bonde, na rua Sta, Luzia 


UMA PASSAGEIRA 





& violencia da pancusa que sot- 
vera. 


O AUTO SINJUTRADO 


O uulo sinisicudo tem - 
mero 432 e era dirigido ea Ro: 
Quacio Antonius Salundo. brasi- 

ro, m 43 annos de edu. 
volte E residente à rua Mattos 
Hodrigues 0. 55, e trazia comu 
vussageira 54 senhurinha Abel 
Maria, de 45 tnnos, solteira e 
residente “à rua assandu” 


: E nu- 
mero 179, que - Por milagre, a 
não ser o susto ue ; 


Pão 7 reco 
soffreu apenas lige'ra Pior 


no frontal, emequanto o pogbr 
motorista soffreu fractura do 





Permissões na 
Guerra 


Foram concedidas: 
do voronel Glycerio 
Gerpes, chefe do PB, 
92 R, 
giido; 


Fernando 
M. KR. uy 
M., a servico dessa rve- 


do cap. Hortolino  Telxeira 
Campos, em gozo de transito, 
transferido do R, Mx, A. para 
a Fabrica de Polvora do Plquo- 
to correndo por conta pr via 
o transporte de Lorena ao Rio 
e vice-versa; ; 

do cap. Ary Salgado Frelre, 
em gozo de transito, transferl- 
do do b" para 0 4º R, 0, D,; 

do cap, de eng. Caetano ..- 
boya. Figueiredo, afim de tri- 
er pessoa enferma de: sua fa- 
mia: 

do mejor medico dr. João ve 
Custry Paçche de Tara, director 
do H, M. da W R, M. qu ser- 
viço do mesmo Hospital e sem 
onus para a Fazenda Nacional]; 

do 3º sgt., Angelo Tasso, or 
motivo de snude e durante a 
dispensa. que obteve do cvom- 
mando da 2 KR. M,; 

do 2º cabo José Magno Lins, 
do 12º Tt, T.. por motivo do fal- 
lecimonto de sua genitora e em 
gozo de U dias de dispensa do 
“servico que obleve; 

permissão para ir a São Puu- 
lo, durante 15 dias de dispensa 
quo obteve, para desconto nas 
férias, ao major José Pinheiro 
Bezerra de Menezes, em gorvi- 
co na 5 R. M.; 

no cel, Alberto Duarte de 
Mendoliça, de inf., actualmente 
em gozo de licença premio, pira 
ira 5. João Nepomuceno, Mi- 
nãa: 

bo 1º ten. Clovis Goncçalvus, 
do 9º R. A, M., para, dentro 
do prazo do transito e inlciar- 
sehoje, demorar-se dez dias em 
São Paulo; 


Applausos á attitude 
da À. B. |. 


4 REPRESONTAÇÃO DA  1M- 
PRENSA NAS  ASSEMBLE'AS 
LEGISLATIVAS 


Do presidento da Associação 
de Imprensa do Estado do Rio, 
sr, Afíonso de Maugulhães Ju- 
nior licenciado, neste m' cen- 
to, por motivo de doença, rece- 
beu o“sr. Pedro Timothço, “º 
secretario da Associação: Jirusi- 
lelra de Imprensa, a seguinte 
expressiva carta: 

“Acabo de ler seu regueri- 
mento, unanimemente approva- 
do pela directoria du A, B, 1, 
da inserção em actu de um vo- 
to protestando contra a inde- 
bita intervenção de pessoas es- 
tranhas na escolha os depu- 
tados da Imprensa, dsturpas! 
de tal modo, o prinelpio demo- 
crutico consagrador da vepre- 
sentação da classe nos podr: 5 
Iogistativos,. Como untigo jor- 
valistu e como fluminense, que- 
ro, aqui, mundar-lhe meus niuis 
culoroses applausos à sua Ini- 
claliva Adeuatarei, mesmo, q! 
formularei um requerimento Na 
proxima sessão de nosso Coyu- 
solho Deliberativo, pedindo a 
transcripção em acta daquello 
voto, 

Não falo, neste momento, co- 
mo presidento da Assovlução de 
Imprensaçdo Estudo do Rio, vor 
ue, enfermo, como você sabe 
Live de me licenciar e, conse 
quentemente, me afastar uu 
cárgo ei que me etnto Lo hovn- 
rado, Taço-o, porém, cumo fi- 
minense, como antigo profisslu- 
nal da impronsa, como brus!- 
lelro, como republicanos ul te 
do, por completo, da politica 
“4US vê, com tristeza de Lal mus 
do ileturpnda tão juéla conquis- 
tu da clusse, Abraça-o muit 
cordialmente, q collega e «vim 
panhelro de Conselho Dellbera 
tivo) (a), Alfouso de Muga- 
lhães Juntor;! 








a CD 
MICO B CUNLUSVES plcridsiad= 
us. Es 

OS BOCCURRUS 

Pupulutts e aguas passusei- 
"Ou UU UQUdE LrurBrui UB seis 

SULrór us victimus, guudo culu- 

emveluy tuliDÊN desse qusiutee 

“CO Mispeciur qe vehículos dsl, 

“O4UO ABeppino de tustru, que 

PO NMUCEe LL ni ou du LEE 

HO SCliido de ser. succurimuvo 

tetidos (riu AsSISLÊNCIA, 
Minutos depois ai encgava 
tita Mulhuliia dica ue ds Uusuu- 

“UU UU LUSO Leticeul, sELUU Que 
Cliausicur, Veia praviutur us 
AMC SUCS Iuças tatha, DAL Quien nest = 
cd MY DALI Duveui iu, 

3 alba Lsastss 14 a pvvbitiA 

: Ava Lutias 
Avisudo q Lupo us Bumbnl- 

rea, cw 

Luseu tu 

MAM LL canta, assita uu 


Lui, mtas 


Hnada aJadr 


+ Misty quis À ntiam th 
sega di [om 
SU AU Vo Elitlaacsitiu du Husvs 


uti jus q dvUciuCute, 


Mevili goma aa luis tetra Mo puli= 
Ciu uy ur Memabos uai, Iuqungae ss 
UM -. WeCssUm dy volnin sou 


[Lunericau, QUE tomou ds br 
jatueis de sua agua, 


im 
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